


Nova Sede  
Fundação Gregório de Mattos
Foto: Valter Pontes

Proposta 2.indd   1Proposta 2.indd   1 07/11/2022   13:01:2807/11/2022   13:01:28



Prefeitura Municipal
de Salvador
Secretaria Municipal
de Cultura e Turismo
Fundação Gregório de Mattos

Prefeito
Antonio Carlos Magalhães Neto

Secretário Municipal de Cultura e Turismo
Pablo Rodrigo Barrozo dos Anjos Vale

Presidente da FGM
Fernando Guerreiro

Chefe de Gabinete 
Patricia Lins Cerqueira

Assessora Chefe 
Viviane Vergasta Ramos 

Assessor Técnico 
Plutarco Drummond de Magalhães Neto 

Gestor do Núcleo de Tecnologia da Informação 
Eric Ferreira de Castro

Assessora Jurídica 
Bárbara Barrios

Gerente Administrativo-Financeiro
Gildete Nascimento Ferreira

Diretora de Planejamento e Projetos Culturais 
Silvia Maria Russo de Oliveira

Gerente de Promoção Cultural
Felipe Dias Rêgo 

Gerente de Equipamentos Culturais 
Chicco Assis

Diretora de Patrimônio e Humanidades
Milena Luisa da Silva Tavares 

Gerente de Patrimônio Cultural
Gabriella Conceição de Almeida Melo

Gerente de Bibliotecas e Promoção do Livro e Leitura
Claudijane Pereira Palma 

Salvador, dezembro/2020

  

RELATÓRIO DE GESTÃO 
FGM

2017 – 2020

Salvador, Jan2017 a Dez2020

Proposta 2.indd   2-3Proposta 2.indd   2-3 07/11/2022   13:01:2907/11/2022   13:01:29



Concepção e Organização 
Fernando Ferreira de Carvalho
Silvia Maria Russo de Oliveira

Produção de textos, dados e fotos
Patricia Lins, Viviane Vergasta Ramos, Tato Drummond  

e todos os setores da FGM

Coordenação do Projeto
Patricia Lins

Jornalista – MTb 5294

Produção Gráfica
EPP Publicações e Publicidade Ltda.

Fernando Oberlaender

Projeto Gráfico/Editoração 
Cristina Perez

Redação final dos textos
Tereza Barretto

Revisão de texto
Camila Hehs

Ficha Catalográfica elaborada pelo Bibliotecário José Antonio S. do Nascimento (CRB-5/1275)

Proposta 2.indd   4-5Proposta 2.indd   4-5 07/11/2022   13:01:2907/11/2022   13:01:29



76

AGRADECIMENTOS

Ao Prefeito ACM Neto pela confiança e, em mais uma gestão 
vitoriosa, pelo olhar voltado à consolidação de um projeto 

sustentável de arte e cultura. 

À toda equipe da FGM, que seguiu firme dando continuidade 
ao trabalho, mesmo em tempos adversos.

Aos Conselheiros do Conselho Municipal de Política Cultural  
e do Conselho Consultivo do  

Patrimônio Cultural. 

Aos parceiros e colaboradores que  
contribuíram com a gestão.

Aos que seguem no desejo de uma Salvador mais diversa com 
cultura e arte, e que trabalham por isso  

todo dia, em toda parte. 

Proposta 2.indd   6-7Proposta 2.indd   6-7 07/11/2022   13:01:4107/11/2022   13:01:41



98

Há oito anos iniciamos um projeto de trabalho desafi ador e arrojado. Nos primeiros 4 
anos, de 2013 a 2016, a palavra que defi niu a ordem do dia foi reestruturação. A Cultura 
do município, assim como os demais setores da cidade, demandava esforços para colocar 
a casa em ordem. A Administração distribuiu as ferramentas, traçou metas e estabeleceu 
resultados. Nos unimos, planejamos, buscamos os caminhos mais efi cientes e chegamos 
lá. Cultura e Arte voltaram ao protagonismo em uma cidade que é sinônimo de tradição, 
história, diversidade, além de patrimônio histórico e cultural no Brasil e no mundo.

A FGM direcionou seus esforços para que os que moram e passam por Salvador voltassem 
e respirar arte por todos os lugares. Para que a Cultura pulsasse em todas as suas formas 
de expressão.

Hoje, ao fi nal de 2020, a FGM conclui outro ciclo. Foram mais de quatro anos de gestão 
comprometida em dar continuidade à transformação da nossa cidade, solidifi cando as 
conquistas alcançadas e avançando. Nesse período, o foco foi a institucionalização da 
Cultura. Consolidamos as linhas de trabalho em quatro pilares: Programa Arte em Toda 
Parte, que desenvolve política de fomento por meio de editais; Programa Salvador 
Memória Viva, envolvendo ações de educação patrimonial, preservação e salvaguarda do 
Patrimônio Histórico-Cultural; Programa Caminhos da Leitura, promovendo práticas de 
incentivo à leitura; e Espaços Culturais, com destaque para o Programa Boca de Brasa, 
que busca qualifi car e fortalecer os arranjos produtivos locais, promovendo  inovação e 
empreendedorismo nas comunidades, no centro ou nos bairros periféricos. A FGM se 
empenhou na consolidação dos quatro polos do Programa, atuando no crescimento dos 
espaços culturais do Centro (Espaço Cultural da Barroquinha, Teatro Gregório de Mattos, 
Casa do Benin, Café-Teatro Nilda Spencer), assim como dos espaços culturais Boca de Brasa 
reunidos no Polo Subúrbio 360, no Polo Lagoa da Paixão e Polo Cajazeiras.

Nos dedicamos a construir mais do que equipamentos culturais nas regiões periféricas 
da cidade, isto é, criamos espaços que desenvolvem atividades de formação e fruição, 
onde ofi cinas, ensaios e apresentações de grupos locais são realizados, permitindo que as 
comunidades tenham seus artistas valorizados.

Já estamos em vias de aprovar o Plano Municipal de Cultura, que vai permitir a 
regulamentação e o desenvolvimento das Políticas Culturais do Município. Com 
isso, deixamos como legado para Salvador uma Fundação estruturada e muito bem 
fundamentada, com propostas que possibilitarão à próxima gestão dar continuidade ao que 
está consolidado e avançar, ainda mais, com a Política Cultural do Município.

A PALAVRA DO PRESIDENTE

Foto: Ted Ferreira
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Foto: Victor Mortales e Joãozito
Acervo do Projeto Ativa

Foto: Adeloyá Magnoni

Foto: Adeloyá Magnoni

Foto: Ted Ferreira

Foto: Valter Pontes 
Crédito: artista italiano  
Carlo Nicoliy Manfredi
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CAPÍTULO
1

PROGRAMA 
DE FOMENTO  

ARTE EM TODA PARTE

Foto: Sora Maia

Transversalidade
Diversidade Artístico-cultural 
Democratização
Descentralização
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Entre 28 de setembro de 2020 e 12 de outubro de 2020, as chamadas públicas de premiação 
receberam 1.118 inscrições de propostas. Destas, foram premiados 132 projetos, realizados 
ao longo do ano de 2021.

Em Salvador, estima-se que mais de 5 mil agentes culturais foram beneficiados, direta ou 
indiretamente, com os recursos financeiros destinados por meio das chamadas públicas 
municipais para a retomada do setor. Os projetos proporcionam acesso à cultura e permitiram 
alcance, por vezes nacional, por meio das lives e outras produções nas plataformas digitais. 

O desenvolvimento de diversas ações em formato digital ou semipresencial promoveu uma 
série de eventos culturais na cidade, através dos diversos projetos premiados pela FGM. 
Esses projetos tiveram como principal objetivo ressaltar aspectos culturais e manifestações 
artísticas que fomentam a identidade de cada região da cidade. Mais de 2 mil proponentes 
participaram das chamadas públicas, submetendo seus projetos às comissões de avaliação, 
compostas predominantemente por representantes da Sociedade Civil, notáveis das 
linguagens artísticas e segmentos culturais.

Os recursos municipais investidos nos editais de fomento financiaram 180 projetos nas 
categorias: Artes Visuais, Audiovisual, Circo, Culturas Identitárias, Culturas Inclusivas, 
Culturas Populares, Dança, Festivais, Fotografia, Literatura, Música, Teatro. Os projetos 
abrangeram todas as regiões da cidade, tanto no que se refere à origem de seus 
proponentes, como aos locais onde foram executados.

SALVADOR, A CIDADE DA BAHIA, É ARTE

Capital da diversidade, da mistura de raças, da riqueza de sua história, da força da cultura 
de sua gente. Cultura que é instrumento popular de resistência contra um racismo estrutural 
presente e persistente no país desde o início da colonização. 

Primeira capital do Brasil, a Salvador plural é conhecida como berço da música, da dança, 
literatura, cinema, das artes cênicas e visuais. Artes múltiplas, transversais, em movimento 
constante da Cidade Alta à Cidade Baixa, da Orla da Barra a São Tomé de Paripe, no 
Subúrbio. Nas periferias, em grandes e pequenas comunidades. Em todos os cantos da 
cidade há quem dance, quem batuque, quem pinte, quem grave e reproduza em imagens o 
cotidiano, quem manifeste a sua forma mais representativa de expressão artística e cultural.

E é a alegria do seu povo que se vê estampada nos movimentos das dançarinas do Ilê, no 
ritmo marcante e dançante das canções de Carlinhos Brown e no sorriso de Quincas, fora 
das páginas de Jorge Amado, passeando pelo Pelourinho para se despedir de seus amigos 
em seu dia derradeiro.

Para uma cidade diversa, uma política pública fortalecida
Cabe ao poder público mapear e fomentar as diversas iniciativas artístico-culturais, além 
de salvaguardar o patrimônio material e imaterial da cidade. A partir de 2013, Salvador 
testemunha uma retomada das políticas culturais, após um longo processo de precarização  
do setor. O primeiro quadriênio foi uma etapa de estruturação, organização e 
democratização dos recursos da administração municipal, sob a gestão da FGM. 

No ciclo seguinte, de 2017 a 2020, o trabalho da Fundação se concentrou na consolidação, 
institucionalização efetiva e ampliação de investimentos e territórios, com atuação focada 
em promover um maior diálogo com os diversos setores da sociedade. 

Com a implantação das políticas de fomento, foi possível democratizar e descentralizar a 
distribuição dos recursos, contribuindo para a realização de projetos e atividades artístico-
culturais de interesse público, incentivando agentes e instituições, abrangendo os dez 
territórios da cidade, promovendo, assim, a diversidade cultural.

De 2017 a 2019, foram investidos cerca de R$ 12 milhões em editais. Foram lançados 17 
editais de cultura em âmbito municipal, dentre eles: Edital Arte Todo Dia – Anos III, IV e V (o VI 
foi lançado e suspenso em decorrência da Pandemia da Covid-19), Edital Gregórios - Anos I e 
II, Edital Arte na TV – II, Edital Selo Literário João Ubaldo Ribeiro Ano II e III, Edital Fábrica de 
Musicais – Anos I e II.

Em 2020, em decorrência da pandemia da Covid-19, os editais foram suspensos, com 
previsão de retomada para 2021. Em junho de 2021, a Lei de Emergência Cultural Aldir 
Blanc, sancionada pelo Governo Federal e regulamentada pelo Decreto Municipal de  
nº 32.873 de 2020, subsidiou chamadas públicas para premiação de projetos artísticos 
culturais pela FGM. O município recebeu, aproximadamente, R$ 18,7 milhões do Governo 
Federal, que foram repassados para projetos de agentes e instituições que tiveram 
prejuízos com as paralisações das atividades culturais.

Foto: Paulo Telles
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EDITAL FÁBRICA DE MUSICAIS – ANOS I E II

EDITAL ARTE TODO DIA ANOS III, IV E V 

Música, teatro e dança. As três linguagens integradas através de um intercâmbio de 
profissionais com formação e larga experiência nas áreas de criação e produção de 
espetáculos teatrais musicais. Lançado em 2018, o edital foi idealizado com o objetivo de 
contribuir para a profissionalização e fortalecimento desta linguagem artística e da tradição 
de musicais em Salvador, trazendo à capital baiana esse conhecimento específico em nível 
nacional e local.

As atividades formativas foram realizadas nas salas multiuso do Espaço Boca de Brasa Centro. 
O aporte financeiro total (Ano I e II) foi de R$ 1,2 milhão (R$ 600 mil em cada ano). Os projetos 
selecionados realizaram as ações em um período de 10 meses consecutivos, entre 2019 e 
2020, incluindo as atividades culturais formativas e a montagem de um espetáculo teatral 
musical no Teatro Gregório de Mattos.

Em decorrência da Pandemia da Covid-19, a edição 2019, em execução prevista para 2020, foi 
adaptada para plataformas virtuais e, desse modo, as atividades presenciais foram suspensas.

2 projetos selecionados
R$ 1,2 milhão
Público total: 8.552 pessoas

Voltado para a promoção e difusão da produção artístico-cultural de Salvador, ampliando 
a democratização e a descentralização do acesso aos recursos públicos, consolidou-se em 4 
edições, de 2017 a 2020.
O Edital focou em iniciativas artístico-culturais pontuais, locais e de interesse público, 
idealizadas e empreendidas por produtores, artistas independentes, grupos artístico-
culturais não formalizados e organizações da Sociedade Civil atuantes no campo da 
Cultura. As ações cobriram os 10 territórios de Salvador, com base na divisão da cidade 
por Prefeitura-Bairro: Centro/Brotas; Subúrbio/Ihas; Cajazeiras; Cidade Baixa; Itapuã/Ipitanga; 
Barra/Pituba; Liberdade/São Caetano; Cabula/Tancredo Neves; Pau da Lima e Valéria.

120 projetos selecionados
30 projetos por ano
R$ 1 milhão 950 mil

Foto: Sora Maia

EDITAL GREGÓRIOS – ANOS I E II

Idealizado com o objetivo de selecionar projetos culturais 
estruturantes, com enfoque nas linguagens artísticas: Artes 
Visuais, Circo, Dança, Música e Teatro.
Lançado em 2018 e executado em 2018 e 2019, buscou  
fortalecer os elos da rede produtiva da cultura, promover a 
diversidade e os movimentos culturais, fomentar o diálogo e 
intercâmbio entre artistas e técnicos consagrados e emer-
gentes e contribuir para a formação artística e técnica desses 
agentes. As propostas previram ações que resultaram em 
produtos culturais estratégicos e sustentáveis, abrangen-
do públicos, territórios culturais diversificados e geração de 
impactos socioculturais e econômicos em Salvador.

16 projetos selecionados
R$ 1,2 milhão
Público total: 3.200

Escuta! Nelson Rodrigues Hoje!.  
Foto divulgação
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PROGRAMA VIVA CULTURA DE INCENTIVO FISCAL

EDITAL ARTE NA TV – ANO II

Idealizado com o objetivo de otimizar 
comercialização e distribuição das pro-
duções artísticas locais na TV, resultado da 
parceria entre a FGM e a Agência Nacional 
do Cinema (Ancine). 

O aporte fi nanceiro foi de R$ 2,25
milhões para produtores audiovisuais e 
cineastas, distribuídos entre 7 projetos 
nas modalidades de: Animação, Ficção 
Infantojuvenil e Documentário.

R$ 2,25 milhões 
7 projetos nas modalidades 
de: Animação, Documentário 
e Ficção Infantojuvenil.

4 propostas aprovadas pela 
CAPC (Comissão de Avaliação 
de Projetos Culturais)
R$ 275.268,00

POLÍTICA CULTURAL E 
TRANSVERSALIDADES

A FGM teve como desafi o, em duas gestões, contribuir para que a cultura conquistasse a de-
vida relevância, confi gurando-se não apenas como fator de identidade dos soteropolitanos, 
mas também como vetor de desenvolvimento econômico e social da cidade.

No período 2013-2016, o trabalho foi voltado para a estruturação, planejamento e implanta-
ção das políticas públicas e ações. Em continuidade, o ciclo de 2017-2020 foi marcado pela 
consolidação dessas políticas e fortalecimento dos pilares constitutivos da gestão da FGM: 
Diversidade artístico-cultural; Democratização; Descentralização; e Transversalidade.

E a transversalidade da cultura na concepção de implantação da política cultural é princípio 
assegurado no Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano (PDDU) de Salvador. 

Os projetos inscritos nos editais de fomento da FGM precisam cumprir critérios que garantem 
as diretrizes da gestão cultural, como o caráter inclusivo, abrangência territorial e de público, 
promoção da diversidade cultural, formação de agentes culturais e de público, promoção 
das tradições e outros não menos relevantes. De 2017 a 2020, a FGM buscou garantir o cum-
primento desses critérios na seleção dos editais e foi além, ampliando a categorização dos 
projetos elencados e valorizando a Transversalidade. Assim, os projetos contemplaram as 
seguintes dimensões: 1) Infância e Juventude; 2) Inclusão e Acessibilidade; 3) Terceira Idade; 
4) Economia Criativa; 5) Formação; 6) Diversidade Sexual; 7) Cultura Negra; e 8) Gênero.

Foto: Ted Ferreira Foto: Sora Maia

O programa Viva Cultura é voltado à promoção do de-
senvolvimento cultural e artístico, de exercício dos 
direitos culturais e do fortalecimento da economia 
de cultura, com duração de 10 anos.

Criado a partir da Lei Municipal nº 9.174/2016, foi regu-
lamentado pelo Decreto Municipal nº 28.453/2017, que 
envolve o Poder Público Municipal, a iniciativa privada e 
os agentes culturais.

Foto: Diney Araujo 

Pequeno Tratado de Pequenas Coisas. 
Foto divulgação.
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Uma tarde no museu:
encontro cultural de crianças de escolas 
públicas municipais com as raízes da ances-
tralidade africana. 2018. Centro Histórico.

PATRIMÔNIO

INFÂNCIA E JUVENTUDE

AUDIOVISUAL

Dias de Tempestade:
série de animação baseada no livro homônimo 
de Ju Couto, vencedor do prêmio infantojuve-
nil da editora. 
Cainã:
série de animação conta a história do menino 
indígena, trata da natureza e sobre as coisas 
visíveis e invisíveis que formam o seu mundo. 
Hunt:
seriado de ação e aventura focado no público 
infantojuvenil. 2019, lançado no Espaço Itaú 
de Cinema – Glauber Rocha, no Centro e exi-
bição na TVE Bahia.
Pequeno Tratado de Pequenas Coisas:
série de fi cção que reúne histórias protagoniza-
das por crianças e adolescentes. 
Toda Menina Baiana:
documentário em série que aborda um dos 
principais ritos de passagem da adolescência: 
o aniversário de 15 anos. 
Cineminha na Biblioteca:
exibições de fi lmes e realização de ofi cinas 
de cinema para crianças e jovens, visando à 
formação de público. 2018, Nazaré e Barris.

Todo mundo vai ao circo: 
reedição especial do projeto do 

Circo Picolino, em comemoração à Semana 
da Criança, com metade dos ingressos doa-

dos a escolas públicas. 2018. Pituaçu.
Clássicas:

espetáculo teatral circense “Clássicas”, 
através da exibição de fi lmes, leitura dra-

mática e ofi cina de comicidade física. 2019. 
Pituaçu, Centro, Canela, Vitória, Jaguaribe, 
Piatã, Alto do Coqueirinho e Pernambués.

CIRCO

7º festival de valsa novos talentos:
promoção cultural e social de jovens – mais 
de 16 dançam nos grupos de valsa das regi-
ões periféricas de Salvador. 2017. Aquidabã.
Feito à mão:
formação, montagem e circulação de es-
petáculo infantil por diversos bairros de 
Salvador e da criação de um livro e audioli-
vro por e para crianças. 2020. Bairro da Paz, 
Valéria e Vista Alegre.

DANÇA

História de raiz: contação de histórias de matriz africana para as crianças, em diversos 
espaços culturais da cidade. 2017. Nazaré, Ribeira, Ilha de Maré, Pirajá.
O divertido concerto de leitura: ciclo de “concertos de leitura”, construção coletiva de histórias 
e concurso de redação. 2017, Boca do Rio e Brotas.
A princesa do pé de jabuticaba e outras histórias de lá: contação de histórias com contos afri-
canos de criação do mundo e do livro Viajante, com ofi cina e exposições fotográfi cas. 2017.
Leiturarte: circulação de leituras encenadas para o público infantil, inspiradas nas obras de Daniel 
Munduruku e Kaisam de Oliveira, em bibliotecas comunitárias de Salvador. 2020.
Olha o Contador no Meio da Rua Ano 1: festival itinerante de contação de histórias, com ações 
formativas. 2018/2019. Tancredo Neves, Arenoso e Doron.
Poesia de Botão: jogo que ensina a criança a rimar e fazer poesia. Distribuição de 100 kits em 
escolas e espaços culturais. 2018. Itapuã, Mussurunga, Jardim das Margaridas, Patamares, São 
Cristóvão, Pituaçu e Boca do Rio.

LITERATURA
Ofi cina de Arte: 

Ofi cina de Mosaico, ministrada pelo 
artista plástico Antonello L`Abbate na Esco-

la Adroaldo Ribeiro. 2018. Cabula.

ARTES VISUAIS

Trilha de estória nos trilhos do Subúrbio:
montagem e estreia do espetáculo 
infantojuvenil Ponta d’areia – pedaço do 
céu, do grupo Finos Trapos, com exposição 
fotográfi ca e mediação cultural envolvendo 
escolas municipais do Subúrbio Ferroviário. 
2017/2018. Calçada e Subúrbio.

TEATRO

MÚSICA, TECNOLOGIA E GESTÃO

Espaço Cultural Boca de Brasa Pracatum: 
cursos de Design, Gestão em Mídias Sociais, 
Percussão e Produção Cultural para qualifi -
car jovens profi ssionais. 2018, Candeal.

Canta, canta, passarinho:
Curiatã nas escolas: música para crianças em 
quatro centros municipais de educação in-
fantil de regiões vulneráveis da cidade. 2017.

MÚSICA

Foto: Alunos Curso Mídias Sociais

Série Hunt - 2020
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Skancara! Agora junto e 
misturado:  
batalha performática de hip 
hop com os jovens que parti-
ciparam do Projeto Skancara! 
Cajazeiras e Tancredo Neves. 

CULTURA HIP HOP CIRCO, TEATRO, MÚSICA, DANÇA, AUDIOVISUAL E ARTES VISUAIS

Espaço Cultural Boca de Brasa Picolino: revitalizar e fortalecer o Circo Picolino, tendo as artes 
circenses como foco principal em diálogo com outras linguagens. 2020. Pituaçu.

TEATRO, DANÇA, ARTES VISUAIS E LITERATURA

Espaço Cultural Boca de Brasa Avançar: promoção da cultura e da capacidade criativa da ju-
ventude, por meio de expressões artísticas diversas e intercâmbios, além da valorização da cultura 
interbairros. 2018, Bairro da Paz.

MÚSICA, DANÇA E TEATRO

Espaço Cultural Boca de Brasa Casa 
do Sol: 
o Projeto Adolescentes em Arte Ação 
une a educação pelas artes e a mobiliza-
ção sociocultural, por meio da formação 
direta de adolescentes. 2020. Cajazeiras.

MÚSICA, 
 DANÇA E  

LITERATURA

Espaço Cultural 
Boca de Brasa  

Juventude Ativista 
Cajazeiras JACA:

oficinas, mapea-
mento de agentes 

culturais, workshops, 
saraus de poesia,  

intercâmbio cultural 
e mostra criativa. 

2018, em Cajazeiras.

MÚSICA, AUDIOVISUAL  
E FOTOGRAFIA

Espaço Cultural Boca de Brasa  
Quabales: oficinas com jovens artistas 
da região do Nordeste de Amaralina, 
nas áreas de música, vídeo e fotografia. 
2020, no Nordeste de Amaralina.

Casulo da Cultura Popular: 
Com os Mestres nos Colégios 
do Centro – ações de vivên-
cias musicais, contações de 
histórias da cultura popular 
e aprendizagens sobre cul-
tura nordestina em escolas 
do Centro de Salvador. 2018. 
Dois de Julho e Tororó.   

MÚSICA E LITERATURA

Projeto Capoerê:  
uma rede de saberes, emancipação e formação em torno da Capoeira – projeto da Fundação 
Mestre Bimba para crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social. 2018,  
Centro Histórico, Chapada do Rio Vermelho, Nordeste de Amaralina e Narandiba.  

CAPOEIRA

Foto: Ted Ferreira

III FIA Festival Infantil de 
Artes:  
ampliação das atividades 
do FIA na sua terceira edi-
ção. 2017, Barbalho.

TEATRO, CINEMA  
E LITERATURA

Foto: Ted Ferreira

Casulo da Cultura Popular. Foto divulgação.
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Balizando 2 de Julho: documentário de 
curta-metragem que aborda o tema LGBTQIA+ 
no Desfi le Cívico da Independência da Bahia. 
2019. Campo Grande, Lapinha, Centro Históri-
co e Barroquinha.

AUDIOVISUAL

De trans pra frente: artivismo, debate 
e ofi cinas na formação de pessoas trans 
e travestis: eventos mensais voltados à 
população trans e travesti de Salvador e 
Região Metropolitana. 2017.

DEBATES E OFICINAS

TransFormação: formação teórica e prática em 
performance, maquiagem, dublagem, improvi-
sação e história do transformismo, para artistas 
trans, além de palestras e consultorias. Ao fi nal 
do projeto, é apresentada a produção do espe-
táculo ‘Gregorianas’, que propõe um passeio 
pela obra do poeta baiano Gregório de Mattos. 
2018/2019. Barra e Centro.
Criança Ferida: apresentações do espetáculo 
“De como me disseram que eu era gay”, de 
forma itinerante no mês de setembro, período 
de celebração da cultura LGBTQIA+ na cidade. 
2018. Alagados, Plataforma e Canela.

TEATRO

Alimento da Alma: 
Alimento da Alma: Ocupação Gastrocultural do Café-Teatro Nilda 
Spencer – reforçar e difundir a interlocução imediata entre gastronomia 
e cultura. 2020, no Centro.

GASTRONOMIA

Nau: montagem do espetáculo homônimo e atividades de formação na área de teatro e música. A 
comédia musical contará com orientação de grandes nomes do teatro brasileiro. 2019/2020. Centro.
Sonho de uma noite de verão na Bahia:  projeto para criação do musical Sonho de uma noite de 
verão na Bahia, que prevê ofi cina de interpretação e debates com convidados sobre processos de 
criação. 2018/2019, no Centro.

TEATRO MUSICAL

 ECONOMIA CRIATIVA

DIVERSIDADE SEXUAL

FORMAÇÃO

Curso de Formação e Qualifi cação em Política e Gestão do 
Patrimônio Cultural: formação de quadros para atuarem em 
prol do patrimônio cultural soteropolitano e qualifi car agentes 
preservacionistas que exercem atividades na área. 2017. Centro 
Histórico, Ondina e Curuzu.

CURSO

A criança na Capoeira: 
A criança na Capoeira: vamos falar de inclu-

são? Capacitação para mestres e professores 
de capoeira que trabalham com 

crianças e que têm enfrentado 
difi culdades na prática da inclusão.

     CAPOEIRA

Musicando:
ofi cinas de musicoterapia para pessoas com 
necessidades especiais: ofi cinas de musico-
terapia e sensibilização para o público com 

necessidades especiais. 2017/2018. Aquidabã, 
Graça, Barbalho, Boca do Rio, Vale do Canela, 

Nazaré e Pituba.

MÚSICA

Sarau Libras mais cultura: 
vivência poética para todos os públicos, 
com textos interpretados e escritos por 
pessoas surdas ou com defi ciência auditiva 
e ouvintes fl uentes na linguagem de sinais. 
2017. Sussuarana, Imbui e Barris.

LITERATURA

Casulo de artes inclusivas: 
a reinvenção da diferença – mostra artística 
envolvendo diversas instituições de pessoas 
com defi ciência em comemoração ao Dia 
Nacional de Luta da Pessoa com 
Defi ciência. 2018. Centro.

TEATRO E DANÇA

INCLUSÃO E ACESSIBILIDADE

TERCEIRA IDADE

A Dramaturgia do debate e 
a autenticidade na cena: 
um encontro com Cajazeiras – 
ofi cina de escrita criativa para 
teatro a ser ministrada pelo 
dramaturgo Aldri Anunciação, 
associada à ofi cina de inter-
pretação. 2017, em Cajazeiras. 

TEATRO

Brincadeira de Capoeira:  2ª edição da cartilha voltada para 
o público infantil, faz parte da série Minha Bahia de educação 
patrimonial, que reafi rma a pluralidade e a diversidade cultural 
da cidade do Salvador. 2017. Centro Histórico.

CAPOEIRA

 ARTESANATO

Griots Arte e Artesanato: projeto educativo e artístico em asilos públicos de Salvador, 
possibilitando a construção de um catálogo artístico cujo tema está relacionado à história e 
memória desses sujeitos. 2018/2019. Campinas de Brotas, Brotas, Itapuã, Piatã, Boa Viagem, São 
Tomé de Paripe, Barbalho e Novo Marotinho.

Foto: Adeloyá Magnoni

Alimento da Alma. Foto 
divulgação
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Comuniarte: trilhando a arte na comunidade: festival  
de arte comunitária nos bairros de Marechal Rondon e Cam-
pinas de Pirajá por meio do acesso de jovens, adultos e 
crianças residentes do bairro e adjacências à cultura e multi-
plicidade de linguagens.

O mito da criação do mun-
do nas escolas: circulação do 
espetáculo Orum Ayê – um 
mito da criação em escolas 
municipais de Salvador, para 
reflexões e celebrações do 
mês da Consciência Negra. 
2017. Em escolas da Caminho 
de Areia, Santa Luzia do Loba-
to, Periperi, São Gonçalo, Alto 
da Teresinha e Itapuã.

TEATRO

ARTE COMUNITÁRIA

Candyall e tal: 4º festival de arte urbana: ocupação artísti-
ca que visa conhecer um bairro transformado pela música. 
2019. Candeal.

MÚSICA, GASTRONOMIA, ARTES VISUAIS

Street Art Salvador: ações de intervenção urbana para a divulgação e disseminação da  
cultura baiana por meio da capoeira e dos seus mais importantes mestres. 2017/2018. Centro  
Histórico, Itapuã, Tubarão, São Caetano, Dois de Julho, Santo Antônio Além do Carmo e Comércio. 
Acervo Mestre Eziquiel: história e memória do regional mais angoleiro: exposição e documentário 
acerca da memória do Mestre Eziquiel, a partir de seu acervo. Exposição à produção de documentá-
rio. 2017. Lançamento na Casa do Benin (Centro). Exibição: Sala Walter da Silveira e Sala de  
Arte da UFBA.

CAPOEIRA E ARTES VISUAIS
Burokô – Leituras de Resistência nos Terreiros  
de Candomblé: 
círculos de leitura do romance Antônio Burokô, de Do-
mingos Ailton, em terreiros de candomblé. 2018/2019. 
São Tomé de Paripe, Avenida Suburbana, Alagados, 
Federação, Cristóvão, Trobogy, Jardim Valéria, Cajazeiras 
XI, Castelo Branco, Gomeia e Jardim das Margaridas. 

LITERATURA

O Museu é a Rua:  
projeto de circulação do  

espetáculo homônimo, com 
exposição fotográfica e roda 

de conversa sobre artes de 
rua, artes visuais, cultura po-

pular e patrimônio.

PATRIMÔNIO

Paranauê Festival: cantigas, chulas, corridos e ladainhas em um festival para celebrar esse rico 
legado musical da Capoeira. Centro. 
Vadiando no 2 de julho: preservação e memória do bairro contada a partir da Capoeira, através 
de pesquisa etnográfica, oficina de capoeira-educação, oficina de educação artística e apresenta-
ção artístico-cultural. 2018. Centro.
Capoeira do intuitivo – conectando saberes: celebração da capoeira em eventos gratuitos na 
Casa do Benin e na Casa da Música. Rodas de capoeira no Parque de Pituaçu e na Orla de Salva-
dor. Vídeos dos eventos disponibilizados na Internet. 2018. Centro, Pituaçu e em Itapuã. 
25 anos de roda do Humaitá: capoeira, preservação e memória: resgata um dos espaços de expres-
são da capoeira, a roda de rua. Exposição de fotografias e filmes, debates e palestras.  
2018. Humaitá.

CAPOEIRA

Territórios Negros Salvador: série documental que explora territórios 
e expressões culturais de matriz africana.
Iyas Idanas - Mulheres na Cozinha: obra seriada documental idealiza-
da com o intuito de dar visibilidade às mulheres negras ligadas à arte 
da preservação cultural através da etnogastronomia. 2019.
Orin – música para os Orixás: filme documentário sobre a música 
tocada nos terreiros de candomblé de Salvador. 100 cópias distribuídas 
gratuitamente. 2018, Federação, Engenho Velho de Brotas, São Gonça-
lo do Retiro e Castelo Branco.
Quaseilhas: primeira obra cênica brasileira integralmente em idioma 
africano. Tem como motivação uma densa pesquisa sobre o Tempo, 
aliado à memória afro-diaspórica. 2019.
Espelhos D’Áfricas: Mostra de Cinema Africano: projeto em comemora-
ção ao Dia Mundial da África. 2019. Dois de Julho e no Centro Histórico.
Mostra Itinerante de Cinemas Negros – Mahommed Bamba:
mostra itinerante de Cinema Negro, com exibições de filmes, oficinas, 
workshops e contação de histórias. O projeto contou com um público 
de 3.500 pessoas. 2019. Ilha de Maré, Barroquinha, Periperi e Calabar.

AUDIOVISUAL

CULTURA NEGRA

Berimbau nas esquinas: o projeto leva a arte do Mestre Lourimbau  
para esquinas de Salvador, permitindo ao público um contato inusitado com uma  

arte genuinamente soteropolitana. 2018. Pituba, Barra e Ribeira. 
Aiuê: escutando os sons dos quilombos: série de vídeos  

sobre as comunidades quilombolas, para conhecer e divulgar sons e sonoridades  
presentes em sua cultura. 2017. Ilha de Maré e São Tomé de Paripe. 

Salvador Cidade Reggae: celebração do Dia Nacional e Municipal da  
música reggae, com apresentações musicais, workshops sobre gerenciamento  

de mídias de redes sociais e feira multicultural e sustentável.

MÚSICA

Estúdio África – Coleção Castelo Branco: criação de um  
lambe-lambe digital que reúne fotografia, grafite, audiovi
sual e antropologia, na feira livre do bairro de Castelo Branco. 
2018. Castelo Branco e Barroquinha.
Ancestralidade e Novas Narrativas: A Iconografia do Can-
domblé na Estética do Grafitti – produção de vinte peças de 
artes visuais a serem expostas em mostra itinerante. 2018. 
Plataforma, Barbalho, Itapuã e Escada.

Foto: Adeloyá Magnoni

ARTES VISUAIS

Foto: Arlete Soares
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Afro Hip Hop: projeto que celebra o movimento Hip Hop, ali-
cerçado em guetos, em diálogo com a memória da Revolta de 
Búzios, exemplo de luta e desafio das camadas populares de 
Salvador. 2018. Dois de Julho e Centro Histórico.
Virada cultural do Nordeste de Amaralina:  
12 horas de cultura, no final de linha do Nordeste, com shows mu-
sicais, poesia e economia criativa. 2019. Nordeste de Amaralina. 
Aula Pública Revolta dos Búzios: apresentação artística no even-
to Aula Pública Revolta dos Búzios, que ocorreu no dia 12 de agos-
to, dentro da programação do Agosto Negro. 2019, no Centro.
Festival FG Encena: Realização de cortejo, feira, oficinas, rodas 
de conversa, mostra artística e sarau. 2018, na Fazenda Grande 
do Retiro.

EPA! Encontro Periférico de Artes 3ª edição:  
dedicado à valorização e difusão de manifestações 
populares, da arte negra e de periferia. 2018. Centro.

DANÇA, TEATRO, MÚSICA, LITERATURA E CINEMA

ARTES INTEGRADAS

Espaço Cultural Boca de Brasa MUNCAB:  
o projeto “Ubuntu” traz ações de formação e intercâmbio que abrangem diversas expressões 
artísticas, tendo a cultura afro-brasileira e a valorização identitária como eixo central, apoiadas no 
respeito à diversidade e à cidadania. 2020. Centro Histórico. 

ARTES VISUAIS, MÚSICA, AUDIOVISUAL E TEATRO

III Festival de Arte, Cultura e 
Concurso Literário Sarau da 
Onça: 
oficinas de Hip Hop, Dança, Teatro 
e Poesia e seleção de poemas e 
contos para publicação em uma 
antologia. 2018. Sussuarana.

LITERATURA, DANÇA  
E TEATRO

Minha história conto eu: 
oficina de teatro de bone-
cos e escrita poética para 
o grupo de senhoras que 
frequenta as atividades 
do Centro Cultural Ala-
gados. 2017. Uruguai e 
Massaranduba.

TEATRO  E LITERATURA

Um paraíso para Eva:  
saraus em praças de  
regiões periféricas de Sal-
vador com poética criada 
por mulheres de baixa 
escolaridade, mães de alu-
nos especiais do Centro de 
Formação e Acompanha-
mento Profissional – CEFAP 
da APAE, em São Joaquim. 
2018. Calçada, Plataforma, 
Itapuã, Sussuarana  
e Cajazeiras.

LITERATURA

Mulheres do Paraguaçu:  
pesquisa, valorização e sal-
vaguarda do conhecimento 
tradicional de lideranças 
femininas que vivem no 
bairro de Alagados, através 
de oficinas. 2019. Alagados.

LITERATURA E  
ARTESANATO

Bordando sonhos:  
oficinas de bordado con-
temporâneo para mulheres 
da região do Subúrbio Fer-
roviário de Salvador. 2018. 
Periperi, Vista Alegre e São 
João Cabrito.

ARTESANATO E MÚSICA

Mestras do saber: 
projeto músico-cultural 
que investiga e difunde o 
legado feminino na música 
de raiz afro-brasileira pelo 
contato com grandes mes-
tras pouco conhecidas do 
grande público. 2018.  
São Lázaro.

MÚSICA

GÊNERO

Mulheres da pá virada:  
histórias e trajetórias na ca-
poeira – a produção de um 
curta-metragem ao mesmo 
tempo, material de pes-
quisa e material didático. 
2020. Centro Histórico.

CAPOEIRA

Solas:  
realização de dois solos  
teatrais pelas atrizes Lia 

Lordelo e Maria Marighella, 
a partir de textos inéditos. 

Teatro. 2018, no Centro.
3 Mulheres do Brasil/  

Simplesmente Elas:  
espetáculo teatral, no Café 
Teatro Rubi. Cristiane Men-
donça, Evelin Buchegger e 
Luisa Prosérpio vivem três 

mulheres que estabelecem 
uma conversa íntima e 

musicada sobre o universo 
feminino. 2019. Centro.

TEATRO

Odú M. Comunicação
Mulheres da Pá Virada. Foto divulgação

Foto: Cíntia Souza

Proposta 2.indd   30-31Proposta 2.indd   30-31 07/11/2022   13:06:1007/11/2022   13:06:10



CAPÍTULO
2

EQUIPAMENTOS  
CULTURAIS

Foto: Adeloyá Magnoni

Inspiração
História

Cultura Ancestral
Múltiplas linguagens

Proposta 2.indd   32-33Proposta 2.indd   32-33 07/11/2022   13:06:1207/11/2022   13:06:12



35EQUIPAMENTOS CULTURAIS34 EQUIPAMENTOS CULTURAIS

Investimento Total: R$ 10,4 
milhões:
• R$ 8,9 milhões – IPHAN
• R$ 1,5 milhão – PMS

Em 7 de novembro de 2019, a Prefeitura de Salvador, em parceria com o Ministério da 
Cidadania e o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), inauguraram a 
nova sede da Fundação Gregório de Mattos (FGM).

O prédio do antigo Hotel Castro Alves, na Barroquinha, e os três imóveis anexos formam a 
nova sede e passam a compor muito mais que uma estrutura administrativa. O conjunto de 
equipamentos torna-se o maior complexo cultural da cidade: o Quarteirão das Artes.

A nova sede da FGM contempla o Espaço Cultural Boca de Brasa – Centro, com duas salas 
de ensaio; o Café-Teatro Nilda Spencer e a Sala Nelson Maleiro – sala multiuso, que funciona 
como auditório e abriga as reuniões do Conselho Municipal de Políticas Culturais e do 
Conselho Consultivo do Patrimônio Cultural.

Ao todo, são onze espaços com capacidade para receber todas as linguagens e segmentos 
artísticos na capital baiana. Os novos equipamentos acima uniram-se aos já existentes: 
Espaço Itaú de Cinema – Glauber Rocha, e suas quatro salas de projeção, livraria LDM, e o 
restaurante Na Praça (complexo administrado pelo Governo do Estado), o Teatro Gregório 
de Mattos, com a Galeria da Cidade e a Sala Tabaris; o Espaço Cultural da Barroquinha, com 
o Pátio do Barroquinha, a Galeria Juarez Paraíso e a Sala Mário Gusmão.

Foto: Jefferson Peixoto

Foto: Carol Garcia

Foto: Carol Garcia Foto: Valter Pontes

Foto: Carol Garcia Foto: Carol Garcia
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Janeiro/2017 a Março/2020
Nº de eventos: 175
Profissionais envolvidos: 1.800
Público presencial: 35.288 

Foto: João Hugo e Adeloyá Magnoni

Foto: Tacun Lecy

O Espaço Cultural da Barroquinha é um espaço que prioriza a diversidade e o respeito ine-
rentes à arte e à cultura, cultivando a referência histórica da Igreja da Barroquinha. Funciona 
como um centro de convergência das Culturas Negras, valorizando as expressões artísticas 
afro-brasileiras. Divide-se em dois ambientes: a Sala Mário Gusmão, adequada para a apre-
sentação de espetáculos artísticos e a Galeria Juarez Paraíso, espaço de difusão da produção 
das Artes Visuais. No Espaço da Barroquinha estiveram mais de 35 mil pessoas em 175 even-
tos realizados de 2017 a 2020. Neste último ano, o espaço precisou ser fechado, devido aos 
Decretos Municipais e Estaduais, em decorrência da Pandemia da Covid-19.

Foto: João Hugo

Foto: Valter Pontes
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Janeiro/2017 a Março/2020
Nº de eventos: 148
Profissionais envolvidos: 1.100
Público presencial: 26.568

Foto: Felipe Oliveira

O Teatro Gregório de Mattos é um espaço múltiplo e consolidado como equipamento da 
cena cultural da cidade. Possui uma arquitetura alternativa, projetada por Lina Bo Bardi, 
propícia para receber espetáculos inovadores.

De 2017 a março de 2020 foram realizados 148 eventos, com público superior a 26 mil 
pessoas. De março a dezembro de 2020 o Teatro precisou ser fechado, devido aos Decretos 
Municipais e Estaduais, em decorrência da Pandemia da Covid-19.

Foto: Adeloyá Magnoni

Foto: Igor Santos Foto: Igor Santos
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Janeiro/2017 a Março/2020
Nº de eventos: 48 
Profissionais envolvidos: 1.850 
Público presencial: 25.289

Foto: Bruno Concha

A Casa do Benin realiza, promove, divulga e apoia, por meio de exposições, os artistas 
baianos que têm como inspiração a arte de matriz africana. O espaço multiuso contribui de 
maneira significativa com o reconhecimento e valorização dessa arte, além de incentivar os 
artistas que nela investem e se inspiram.

Sua estrutura contempla o Espaço Museal Pierre Verger, onde estão expostas as peças do 
acervo permanente com obras beninenses; a Sala de Exposição Lina Bo Bardi, que recebe 
mostras temporárias; o Auditório Gilberto Gil, local de realização de eventos e oficinas de 
pequeno porte voltados para a comunidade, e o Espaço Gourmet Jeje Nagô, com arquite-
tura inspirada no estilo de restaurantes antigos das comunidades rurais beninenses. 
No espaço foram realizados, de 2017 a 2020, 48 eventos, para mais de 25 mil pessoas. Em 
2020 o espaço precisou ser fechado, devido aos Decretos Municipais e Estaduais, em decor-
rência da Pandemia da Covid-19.

Foto: Jefferson Peixoto Foto: Jefferson Peixoto

Foto: Jefferson Peixoto
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Em 2019, o Coaty, uma das mais belas edificações de Salvador, reabre as suas portas ao público, 
após três anos fechado.

Com projeto arquitetônico assinado pela italiana Lina Bo Bardi e localizado entre a Cidade 
Alta e a Cidade Baixa, o conjunto arquitetônico do Coaty foi requalificado pelo InstruMentes, 
com financiamento do programa Rumos Itaú e da Fundação Gregório de Mattos. 

As intervenções, que duraram dois meses, incluíram a reforma do guarda-corpo e escada 
externa, pintura, alvenaria, instalação elétrica e consertos gerais. O espaço foi inaugurado  
no final da década de 1980, como parte do Plano de Recuperação do Centro Histórico de 
Salvador e reativado em 2016 pela FGM.

Foto: Victor Mortales  e Joãozito

Foto: Victor Mortales  e JoãozitoFoto: Victor Mortales  e Joãozito

Foto: Victor Mortales  e Joãozito
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Janeiro/2018 a Março/2020
Nº de eventos: 209
Profissionais envolvidos: 1.900
Público: 52.000

Foto: Ted Ferreira

Foto: Anderson Moreira

Em 2017, atendendo a uma demanda de mais de 20 comunidades por onde o Boca de 
Brasa passou, o projeto se transformou em um Programa, onde estão incluídos os Espaços 
Culturais Boca de Brasa, construídos e administrados pela Prefeitura, através da Gerência 
de Equipamentos Culturais da FGM e editais de apoio a espaços culturais já existentes. 

Ao todo são quatro espaços físicos geridos pela Fundação:  Espaços Culturais Boca 
de Brasa – Subúrbio 360, em Vista Alegre, CEU de Valéria, em Valéria, Centro, na 
Barroquinha e Cajazeiras, Mercado de Cajazeiras.

Além desses, entre 2018 e 2020, sete espaços culturais funcionaram, por um ano, como 
Espaços Culturais Boca de Brasa:  Associação Pracatum Ação Social (Apas), no Candeal, o 
Programa Avançar, da Santa Casa de Misericórdia da Bahia, Bairro da Paz, e a Associação 
de Moradores do Conjunto Santa Luzia – Juventude Ativista de Cajazeiras (JACA), em 
Cajazeiras, Associação Cultural Quabales, Nordeste de Amaralina, Escola de Circo Picolino, 
Pituaçu, Casa do Sol Padre Luís Lintner, em Cajazeiras, e Sociedade Amigos da Cultura Afro-
Brasileira, Centro. 

Entre 2018 e 2020, os espaços do Programa Boca de Brasa receberam 52 mil pessoas, em 
mais de 200 eventos realizados. Em março de 2020, os espaços precisaram ser fechados, 
devido aos Decretos Municipais e Estaduais, em decorrência da Pandemia da Covid-19.
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SALA MULTIUSO 

NELSON  
MALEIRO

Foto: Anderson Moreira

Café-teatro para a apresentação de pequenos shows e espetáculos de humor. O nome  
é uma homenagem a Nilda Spencer, atriz considerada a dama do teatro baiano, falecida  
em 2008.

Espaço multiuso na sede da FGM, onde ocorrem as reuniões do Conselho Municipal de 
Políticas Culturais e do Conselho Consultivo do Patrimônio Cultural. Também é utilizado como 
auditório para pequenos eventos e reuniões, com capacidade para receber até 80 pessoas.

O nome é uma homenagem ao artesão, músico, carnavalesco, compositor e precursor da 
fabricação e valorização dos timbaus, agogôs, atabaques e tumbadoras, Nelson Maleiro.
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O Programa Salvador Memória Viva, da Diretoria de Patrimônio e Humanidades da FGM, 
tem por objetivo promover ações voltadas à preservação do patrimônio cultural da cidade. 
Recuperação de monumentos públicos, reforma dos equipamentos culturais administrados 
pela Fundação, além da aplicação de políticas de proteção legal a bens materiais e imateriais e 
atividades de educação patrimonial são o cerne das atividades inerentes ao programa.
O Salvador Memória Viva se propõe a ampliar o entendimento do cidadão acerca dos valores 
que conformam sua identidade, tornando-o um parceiro no processo de salvaguarda de ele-
mentos de referência da paisagem cultural e da memória local.

SALVADOR MEMÓRIA VIVA

Salvador, primeira capital do Brasil, reúne grande riqueza histórica e cultural que pode ser con-
ferida em imóveis edificados e em saberes cultivados por sua população. Diante dessa deman-
da, em 29 de janeiro de 2014, o Prefeito ACM Neto sancionou a Lei nº 8.550/2014, que instrui 
normas de proteção e estímulo à preservação do patrimônio cultural do município de Salvador.
O documento normatiza os processos de tombamento de bens materiais e imateriais e indica 
as instâncias e etapas de deliberação para o tombamento. 

O programa Salvador Memória Viva permitiu a criação de uma série de ações que preveem a 
preservação dos bens materiais e imateriais da cidade. Entretanto, as decisões referentes aos 
projetos e ações, como quais equipamentos necessitam de reparo ou quais vão passar por um 
processo de tombamento, são tomadas em conjunto com o Conselho Consultivo do Patrimônio 
Cultural (CCPC).
O CCPC é formado por onze membros oriundos da administração pública nas esferas municipal, 
estadual e federal, além da sociedade civil organizada, e foi instituído por meio do Decreto n° 
25.801/2015, cujas principais funções são deliberar, fiscalizar e avaliar a aplicação dos institutos de 
proteção do patrimônio cultural do município; colaborar com a FGM na organização da política 
de preservação dos bens culturais do município; entre outras. 

LEI DE PATRIMÔNIO

CONSELHO CONSULTIVO DO  
PATRIMÔNIO CULTURAL (CCPC)

O Programa  
Salvador Memória Viva,  
da Diretoria de Patrimônio e Humanida-
des da FGM, tem por objetivo promover 
ações voltadas à preservação do patrimô-
nio cultural da cidade.
Recuperação de monumentos públicos, 
reforma dos equipamentos culturais 
administrados pela Fundação, além da 
aplicação de políticas de proteção legal 
a bens materiais e imateriais e atividades 
de educação patrimonial são o cerne das 
atividades inerentes ao programa.
O Salvador Memória Viva se propõe 
a ampliar o entendimento do cidadão 
acerca dos valores que conformam sua 
identidade, tornando-o um parceiro no 
processo de salvaguarda de elementos 
de referência da paisagem cultural e da 
memória local.

TOMBAMENTOS 
E  
REGISTROS

MANUTENÇÃO E  
PRESERVAÇÃO DOS 

MONUMENTOS

2017 a 2020 
56 monumentos recuperados,  
restaurados ou criados
1 monumento em recuperação
6 monumentos em Processo Licitatório
R$ 3.470.567,21 milhões investidos

A Fundação Gregório de Mattos é o órgão 
municipal responsável pela preservação, 
recuperação e instalação de monumentos 
históricos em Salvador. Ao longo da gestão, 
foram recuperados/requalificados 90 monu-
mentos e cerca de R$ 4 milhões investidos.
Destaque para: as confecções da Estátua 
de Gregório de Mattos, Estátua de Caym-
mi, Estátua do escritor João Ubaldo Ribeiro 
e o Conjunto Escultórico Mãe Estela  
de Oxóssi e os restauros do Relógio de São 
Pedro, o Caboclo, Cabocla e suas carrua-
gens, Panteão de Pirajá, Monumento 2 de 
Julho, dentre os requalificados.

25 Tombamentos
2 Registros Especiais

Estátua em homenagem a  
João Ubaldo Ribeiro - Márcia Magno  
Foto: Valter Pontes

Estátua Mãe Stella de Oxóssi  
- Tatti Moreno  
Foto: Valter Pontes
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18 propostas
R$ 380 mil

10 propostas
R$ 400 mil

29 encontros presenciais
8 realizações virtuais
Público impactado: 
3.500 pessoas

15 propostas
R$ 360 mil 

Lançado em 2017, o edital se aplica a fomentar e apoiar 
ações de fortalecimento e valorização da Capoeira 
realizadas na cidade de Salvador, em consonância com 
as diretrizes de política cultural do município, o Plano de 
Salvaguarda do Ofício de Mestre e da Roda de Capoeira 
na Bahia, a Convenção sobre a Proteção e Promoção da 
Diversidade das Expressões Culturais e a Convenção para 
a Salvaguarda do Patrimônio Cultural Imaterial aprovadas 
pela UNESCO e ratifi cadas pelo governo brasileiro.

Lançado em 2018, fruto da parceria entre a FGM e a Secretaria Municipal de Educação (SMED), 
Prefeitura de Salvador, contemplou  propostas voltadas ao ensino da Capoeira, de acordo com 
a legislação vigente e as diretrizes da política cultural e de educação do município, o Plano de 
Salvaguarda do Ofício de Mestre e da Roda de Capoeira na Bahia, a Convenção sobre a Pro-
teção e Promoção da Diversidade das Expressões Culturais e a Convenção para a Salvaguarda 
do Patrimônio Cultural Imaterial aprovadas pela UNESCO e ratifi cadas pelo governo brasileiro.

A parceria entre a FGM e SMED, além de dar continuidade à política de Salvaguarda da Ca-
poeira, conforme a Lei 8.550/2014 – Normas de Proteção e Estímulo do Patrimônio Cultural do 
Município de Salvador, visa também investir no trabalho com a cultura da capoeira nas escolas 
públicas municipais de Salvador, incentivando a difusão e transmissão da capoeira como ex-
pressão cultural mundialmente conhecida, entre as crianças e os adolescentes, como prevê a 
Lei no 9.072/2016 – que reconhece a capoeira como expressão cultural e esportiva, de caráter 
educacional e formativo, e permite o estabelecimento de parcerias para o seu ensino nos esta-
belecimentos de ensino municipais, públicos ou privados.

PRÊMIO CAPOEIRA VIVA SALVADOR
ANOS I E II 

PRÊMIO CAPOEIRA VIVA NAS ESCOLAS PATRIMÔNIO É...

Lançado em 2018, o edital tem como objetivo incentivar o 
fortalecimento, a manutenção e a dinamização do Samba 
Junino no município de Salvador, além das suas formas de 
produção e reprodução. O prêmio prevê a realização de 
ensaios, festivais, concursos, apresentações, “arrastões”, 
ofi cinas, produção de material multimídia (CD, DVD, jogos, 
aplicativos, conteúdo audiovisual), publicações, entre ou-
tras atividades, no período junino, em conformidade com 
as diretrizes de política de salvaguarda do patrimônio cul-
tural do município e do Registro Especial do Samba Junino 
como Patrimônio Cultural de Salvador.

PRÊMIO SAMBA JUNINO – ANOS I E II

Constituído de rodas de conversas mensais sobre 
patrimônio cultural, o projeto garante acesso gratuito a 
toda população. Os bate-papos são transmitidos ao vivo 
e fi cam disponíveis no Facebook da FGM (@fgmcultura). 

Em 2020, em decorrência da Pandemia da Covid-19, 
as ações presenciais foram suspensas e, com isso, as 
conversas passaram a ser transmitidas pelo canal do 
Youtube da FGM, fi cando disponibilizadas ao público, 
na sequência.

Foram 29 encontros presenciais (2017 – 2019) e 8 virtuais 
(2020), com temas como Arte Urbana, 2 de Julho, Festa 
de Santa Bárbara, Salvador: Cidade da Música, Bairros 
Negros, Gastronomia, O Centro Antigo, Salvador: Um 
Olhar Fotográfi co, Santo Antonio, A Criança na Capoeira, 
Subúrbio Ferroviário: Memória e Cultura, entre outros.

Foto: Tacun Lecy
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CIRCUITO #RECONECTAR

Lançada em 2017, a ação consiste na instalação de placas nos 
monumentos, com QR Codes que possibilitam o acesso à fi cha 
técnica daquela obra em três idiomas: português, espanhol e inglês. 
Circuito #Conectar
Lançada em 2018, a ação consiste num passeio com estudantes 
de escolas municipais de Salvador, em três roteiros histórico-
culturais, contando a história da cidade a partir dos monumentos 
com QR Code. Foram criados três circuitos de visitação, voltados 
a alunos de escolas municipais, nos dois turnos, e quem mais 
se dispusesse a acompanhar o grupo, conduzidos por um guia 
turístico e técnicos da FGM e da Secretaria de Educação do 
Município (SMED). 
Toda a programação era agendada previamente e articulada com 
as escolas, alunos e familiares. A FGM disponibilizou ônibus para 
deslocamento dos alunos da escola até o ponto de partida do cir-
cuito, sendo levados de volta, no ponto fi nal. Água e lanche eram 
servidos a todos.
Roteiros:
1. Centro Histórico (Praça da Sé a Praça Castro Alves)
A rota da cidade fundada por Tomé de Sousa: Palácio Rio 
Branco, Casa de Câmara e Cadeia, e Catedral da Sé. Pode-se 
ler a história de fundação da cidade do Salvador através dos 
edifícios e monumentos instalados nesse roteiro, como o Cruzeiro 
do São Francisco, o Chafariz do Terreiro de Jesus, o Painel de 
Carybé, e de bustos e estátuas de personalidades históricas e 
contemporâneas.
2. Cidade Moderna (Praça Castro Alves ao Campo Grande)
A rota da cidade moderna, em expansão e transformação a 
partir do século XX. Os exemplares instalados nesse trecho são: 
Relógio de São Pedro, Chafariz da Cabocla, Obelisco D. João 
VI, Monumento ao 2 de Julho e bustos de personalidades de 
momentos históricos diversos, como do Barão do Rio Branco, 
Manuel Faustino e Luiz Gonzaga das Virgens.
3. Vila Primitiva (Forte São Diogo ao Cristo da Barra)
A rota da cidade primitiva, povoação onde estava instalada uma 
vila tupinambá, entre o Farol e o Porto da Barra. Contempla o 
chamado “caminho do conselho”, de onde saíam as principais 
decisões da província, e onde estão importantes exemplares de 
templos religiosos, fortifi cações e marcos, além dos monumentos, 
como o Forte de São Diogo, Marco de Fundação da Cidade, 
Painel de Azulejos Portugueses, Forte de Santa Maria, Farol da 
Barra, Cristo da Barra, Cruz da Galícia, entre outros.
Em dois anos, foram realizadas 20 visitas da rede pública 
municipal, com média de 40 alunos por visita, num total de 800 
estudantes do nível Fundamental II.Foto: Rose Batista
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Posse do Conselho - Biênio 2020-2021
Foto: Paulo Telles

 SISTEMA MUNICIPAL DE CULTURA 
(SMC) Lei no 8.551/14
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CMPC – CONSELHO MUNICIPAL DE  
POLÍTICA CULTURAL

O Conselho Municipal de Política Cultural 
do Salvador (CMPC) é um órgão colegiado 
do Sistema Municipal de Cultura (SMC) que 
exerce funções consultivas, normativas, deli-
berativas e fiscalizadoras da política cultural 
do Município. De composição paritária, con-
ta com 30 conselheiros, divididos em repre-
sentantes do poder público e sociedade civil.
Atualmente, o CMPC está em sua terceira 
gestão. Nesse terceiro mandato, para dar 
continuidade às ações do Conselho, foi 
publicada uma resolução do CMPC em 10 
de junho, para regular a operacionalização 
do funcionamento do CMPC no período de 
pandemia causada pela COVID-19. Desde 
então o Conselho passou a se reunir quin-
zenalmente por meio virtual, via platafor-
ma online, para dialogar sobre as políticas 
públicas realizadas pela Prefeitura de Salva-
dor, voltadas ao desenvolvimento social da 
cidade, sobretudo em relação às questões 
emergenciais, que afetaram sobremaneira 

o setor cultural. Entretanto, antes da forma-
lização do funcionamento regular virtual, 
o Conselho realizou três encontros, sob o 
consenso do Conselho Geral. 
O primeiro encontro virtual ocorreu no dia 
5 de maio, com Informes da FGM sobre os 
encaminhamentos emergenciais e a propo-
sição de criação de um Comitê Especial do 
CMPC para tratar das ações emergenciais 
com a FGM.  O encontro virtual posterior 
se deu no dia 12 de maio, com Informes 
gerais da FGM e apresentação de propos-
tas encaminhadas nas reuniões do grupo 
que foi destacado na Reunião do dia 05/05.  
No encontro do dia 19 de maio foi pauta-
da a escolha do presidente e secretária/o 
do Conselho para compor a Coordenação 
Colegiada.
Com a Resolução publicada, as reuniões se 
tornaram quinzenais e, desde então, ocor-
reram cinco reuniões Ordinárias do CMPC 
(45ª a 49ª). As pautas das reuniões do CMPC 

versaram basicamente, durante este período, 
sobre ações emergenciais para a cultura e mo-
bilização do órgão colegiado pela aprovação, 
sanção e posterior implementação da Lei de 
Emergência Cultural no 14.017/2020, sanciona-
da pelo Governo Federal no dia 30 de junho. 
A partir da sanção da Lei, os debates giraram 
em torno dos desdobramentos da legislação 
na cidade de Salvador. Em 11 de agosto, foi 

publicada no Diário Oficial do Município a Por-
taria que nomeou membros do Conselho para 
compor a Comissão de Acompanhamento para 
implementação da Lei Federal no 14.017/2020. 
De acordo com a nomeação, a comissão finali-
zará os trabalhos após encaminhamento, pela 
Fundação Gregório de  
Mattos – FGM, da prestação de contas do re-
curso descentralizado pelo Governo Federal.

Posse do Conselho - Biênio 2017-2019 
Foto: André Carvalho
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Aprovado pelo Conselho Municipal de Política 
Cultural em setembro de 2019, entre os meses 
de outubro e novembro de 2019, o documen-
to foi finalizado pelo Corpo Técnico da FGM, 
com a elaboração de Indicadores de Resul-
tados das metas e Intersetorialidade de cada 

ação, relação das ações que possuem impacto 
orçamentário e aquelas que não possuem im-
pacto adicional e que poderão ser realizadas 
mediante articulação com outras secretarias 
da PMS e uma Minuta do Projeto de Lei.

PLANO MUNICIPAL DE CULTURA

Plano Municipal de Cultura 
de Salvador

Foto: Patrícia Lins Foto: Paulo Telles
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Cortejo Dois De Julho
Festival BTC
Rua – Roteiro Urbano De Arte

Foto: Marisa Vianna
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CORTEJO DOIS DE JULHO FESTIVAL 
BTC

O 5º Festival de Graffi ti Bahia de To-
das as Cores – BTC aconteceu nos dias 
28 a 31 de março de 2019, em diversos 
espaços de Salvador, trazendo uma 
grande novidade: mutirão de grafi te nas 
geomantas da cidade. 
O BTC consiste na realização articulada 
de um Encontro Nacional de Grafi ti, com 
amplo programa de atividades e even-
tos de interesse artístico-cultural, a ser 
realizado em vários espaços públicos de 
Salvador. 

Foto: Marisa Vianna Foto: Adeloyá Magnoni

A FGM é o órgão municipal responsável pelas festividades que comemoram a Independência 
do Brasil na Bahia, o Dois de Julho.
A festa tem importância cívica e cultural e reúne grupos das forças armadas, autoridades pú-
blicas, lideranças religiosas, grupos culturais e a sociedade civil. As comemorações iniciam-se 
na cidade de Cachoeira, de onde sai a tocha simbólica em direção ao bairro de Pirajá, em 
Salvador. Além disso, é realizado o Te Deum, cerimônia religiosa em uma igreja de grande 
relevância da cidade, que se refere a uma homenagem da Câmara Municipal aos heróis da 
Independência, e uma cerimônia cívica do 2º Distrito Naval. 
O desfi le realizado no dia 2 de julho tem percurso entre a Lapinha e o Campo Grande, e con-
ta com a presença do Caboclo e da Cabocla, símbolos da guerra pela independência baiana 
e da cultura local. No caminho grupamentos militares, fanfarras e grupos culturais fazem um 
lindo cortejo nos turnos da manhã e da tarde, que mostra a diversidade presente na Bahia. 
Ao fi nal do desfi le, a tocha é acesa por um atleta de destaque no estado, em cerimônia no 
Campo Grande, com a presença das forças armadas e autoridades públicas. 
À noite, é iniciada a programação cultural, com a apresentação do Encontro de Filarmônicas
e, no dia seguinte, o Baile da Independência. No domingo após o desfi le é realizada a Volta 
da Cabocla, com o percurso inverso, saindo de Campo Grande até a Lapinha, com a presença 
de diversos grupos culturais. O Dois de Julho é uma festa do povo e é o povo quem verda-
deiramente faz a festa, acompanhando de perto e com entusiasmo todas as atividades.

Foto: Daniela Coelho
Foto: Daniela Coelho

Foto: Carol Garcia
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O RUA – Roteiro Urbano de Arte, projeto da FGM/Secretaria Municipal de Cultura e 
Turismo, colocou em vários pontos do bairro do Comércio obras de arte de artistas visuais 
contemporâneos. O Comércio se transformou em uma galeria a céu aberto, requalificando, 
enriquecendo e humanizando o bairro. 

O projeto foi desenvolvido para o eixo de economia criativa do programa #vemprocentro, 
que visa transformar e dinamizar o centro de Salvador e é coordenado pela SEDUR – Secretaria 
de Desenvolvimento e Urbanismo.

Com curadoria de Daniel Rangel, o RUA traz oito artistas visuais contemporâneos, que por 
meio de suas obras/instalações/interferências homenageiam artistas plásticos históricos, ao 
mesmo tempo que revela a produção artística atual, herdeira do legado dos mestres. 

ÁREA 1 – VIVA PÁRIDE BERNABÓ
Bel Borba Homenageia Carybé 

Plano Inclinado

ÁREA 2 – JUNTÓ
Ayrson Heráclito Homenageia Mestre Didi 

Rua Dos Franciscos Gonçalves

ÁREA 3 – LAROYÊ
Ray Vianna Homenageia Mario Cravo Júnior 

Rua Dos Franciscos Gonçalves

ÁREA 4 – JARDIM PARA ALGUNS  
SILÊNCIOS

Lanussi Pasquali Homenageia Joãozito

Rua Dos Ourives

ÁREA 5 –  HARAS PARA M.B.O
Iêda Oliveira Homenageia M.B.O.
Praça Da Inglaterra (Rua Estados Unidos)

ÁREA 6 –  MATERNOS
Zuarte Homenageia Reinaldo Eckenberg 
Praça Da Inglaterra (Av. Miguel Calmon)

ÁREA 7 – LÁGRIMAS
Vinicius S.A. Homenageia Rubem Valentin
Rua Da Grécia

ÁREA 8 –  CONEXÃO GRAFFITI
Bigod, Júlio e Prisk (Coletivo Musas) 
Avenida Da França, Avenida Estados Unidos, Rua Miguel 
Calmon e Rua Conselheiro Dantas.

OBRAS E ARTISTAS

Lágrimas – Vinicius S.A. homenageia Rubem Valentin 

Maternos – Zuarte homenageia  
Reinaldo Eckenberg 

Juntó – Ayrson Heráclito homenageia 
Mestre Didi

Laroyê – Ray Vianna homenageia 
Mario Cravo Júnior
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O Selo tem como objetivo incentivar a produção literária em Salvador. 

O edital selecionou e publicou, em suas duas últimas edições (2018 e 2019), 16 obras inéditas 
de autores soteropolitanos e/ou residentes em Salvador, nas categorias: crônica, dramaturgia, 
literatura infantil, poesia, romance, categoria livre e conto.  

As obras são distribuídas ao público presente no dia do lançamento das coleções e, na sequência, 
para as bibliotecas públicas de Salvador e para uma biblioteca em cada estado do País.

A Academia de Letras da Bahia, o Gabinete Português de Leitura, as embaixadas dos países 
lusófonos também recebem exemplares. A versão digital da coleção está disponível no site 
Caminhos Digitais da Leitura (www.caminhosdigitaisdaleitura.salvador.ba.gov.br).

O preferido 
de Exu
ANTONIO FARIAS DE OLIVEIRA JUNIOR

Fundação Gregório de Mattos

Depois do sucesso da primeira edição, lançada em 2016, o Selo Literário João 
Ubaldo Ribeiro tem a honra de trazer mais um conjunto de obras produzidas por 
novos e consagrados autores baianos. Para garantir a diversidade de gêneros, 
foram mantidos os estilos Conto, Crônica, Dramaturgia, Infantil, Poesia, Roman-
ce, Republicação e Livre.
 
A continuidade dessa iniciativa demonstra o quanto Salvador necessitava de uma 
ação que pudesse incentivar, valorizar e apoiar a produção literária local. Afinal, as 
belezas, a cultura, as tradições e as contradições da primeira capital brasileira servi-
ram de estímulo e inspiração para grandes nomes da literatura brasileira e mundial, 
dentre eles o próprio baiano João Ubaldo Ribeiro, que dá nome ao selo.  
 
Com o Selo Literário, a Prefeitura e a Fundação Gregório de Mattos prosseguem 
com a missão de investir no mais importante elemento de identidade da capital 
baiana: a cultura.

ACM Neto

Nascido no dia 06 de dezembro de 1951, Antonio 
Farias de Oliveira Junior, pelas mãos de uma parteira, 
na conhecida Rua do Canta Galo, no bairro Itapagipe, 
na cidade de Salvador, estado da Bahia. Passou por 
diversos estágios de vida se aventurando profissional-
mente, experimentando e escolhendo os seus possíveis 
caminhos.
A vida literária e o gosto pela leitura foram desenvolvi-
dos muito cedo já que cresceu numa casa onde os livros 
eram componentes diários nas mãos dos seus pais. Na 
adolescência, quando estudava no Colégio Estadual 
Edgard Santos, no bairro do Garcia, foi provocado por 
atividades escolares a escrever e também praticar a arte 
da interpretação poética. Aos 17 anos, resolveu traba-
lhar e conseguiu fazer parte da preciosa e seleta redação 
que inaugurava o novo Jornal “TRIBUNA DA 
BAHIA”. O jornalista, e também escritor Farias Junior 
nasceu assim sob os cuidados do editor chefe, o respei-
tado jornalista Quintino de Carvalho.
O militante político, o socialista também foi desperta-
do, na adolescência, fez parte de grêmios, lutou contra 
a ditadura e quando formado, desempenhando ativida-
des no setor elétrico, na Coelba, logo se engajou na vida 
arriscada do sindicalismo.
Atualmente, escreve em site político como analista, e 
sem descanso pra a sua mente também abre outras 
possibilidades com novos livros com abordagens 
diferenciadas. Uma dessas experiências e sem duvida 
alguma a obra O PREFERIDO DE EXU, um enigmá-
tico texto que se envolve no mundo espiritual sem 
definir, criticas, crenças ou verdades. A liberdade para o 
leitor julgar, deve sempre ser respeitada.

Álbum fabuloso

ADELICE SOUZA

Fundação Gregório de Mattos

Depois do sucesso da primeira edição, lançada em 2016, o Selo Literário João 
Ubaldo Ribeiro tem a honra de trazer mais um conjunto de obras produzidas por 
novos e consagrados autores baianos. Para garantir a diversidade de gêneros, 
foram mantidos os estilos Conto, Crônica, Dramaturgia, Infantil, Poesia, Roman-
ce, Republicação e Livre.
 
A continuidade dessa iniciativa demonstra o quanto Salvador necessitava de uma 
ação que pudesse incentivar, valorizar e apoiar a produção literária local. Afinal, as 
belezas, a cultura, as tradições e as contradi ções da primeira capital brasileira servi-
ram de estímulo e inspiração para grandes nomes da literatura brasileira e mundial, 
dentre eles o próprio baiano João Ubaldo Ribeiro, que dá nome ao selo.  
 
Com o Selo Literário, a Prefeitura e a Fundação Gregório de Mattos prosseguem 
com a missão de investir no mais importante elemento de identidade da capital 
baiana: a cultura.

ACM Neto Adelice Souza nasceu em Castro Alves (BA) 
em 1973. É escritora, dramaturga,  diretora 
teatral e yoguini. Cumpriu o Doutoramento em 
Artes Cênicas pela UFBA. Escreveu, adaptou 
e dirigiu várias peças de teatro:  Kali, senhora da 
dança; Jeremias, profeta da chuva; Fogo Possesso; 
Francisco, um sol; Odisseia; Na solidão dos campos de 
algodão, Hamlet-Machine, entre outras.  

Participou de diversas coletâneas nacionais e 
internacionais e recebeu vários prêmios literários. 

Tem os seguintes livros publicados: As camas e 
os cães (contos), Caramujos Zumbis (contos), 
Para uma certa Nina (contos), Salomé e Prometeu, 
um mito no limbo (teatro), O homem que sabia a 
hora de morrer (romance), Kali, senhora da dança 
(teatro), Adestradora de Galinhas (infantil) e 
Cecéu, poeta do céu (infantil). 

Janelas abertas

GILKA BANDEIRA

Fundação Gregório de Mattos

Gilka Bandeira, baiana de Salvador, jornalis-
ta e bibliotecária aposentada, exerceu as 
profissões, principalmente nos jornais 
Tribuna da Bahia, A Tarde e no Serpro, 
onde organizou e administrou a biblioteca 
da unidade de Salvador e atuou como 
Assessora da Superintendência nas relações 
industriais. Redatora, repórter e editora de 
jornais, revistas empresariais e de associa-
ções. Realizou cursos, palestras, participou 
de congressos nacionais como conferencis-
ta, publicou ensaios, artigos em jornais, 
revistas e blog, tendo sido também  profes-
sora de Método de Estudo e de Filosofia.  
Manteve a coluna de crônica na revista 
‘Vilas Magazine’, durante sete anos. São 
suas as reportagens especiais da revista 
Pindorama. Atualmente, mantém uma 
página de literatura no facebook, um blog 
de crônicas, realiza normatização de traba-
lhos acadêmicos, editoração e escreve.

Depois do sucesso da primeira edição, lançada em 2016, o Selo Literário João 
Ubaldo Ribeiro tem a honra de trazer mais um conjunto de obras produzidas por 
novos e consagrados autores baianos. Para garantir a diversidade de gêneros, 
foram mantidos os estilos Conto, Crônica, Dramaturgia, Infantil, Poesia, Roman-
ce, Republicação e Livre.
 
A continuidade dessa iniciativa demonstra o quanto Salvador necessitava de uma 
ação que pudesse incentivar, valorizar e apoiar a produção literária local. Afinal, as 
belezas, a cultura, as tradições e as contradições da primeira capital brasileira servi-
ram de estímulo e inspiração para grandes nomes da literatura brasileira e mundial, 
dentre eles o próprio baiano João Ubaldo Ribeiro, que dá nome ao selo.  
 
Com o Selo Literário, a Prefeitura e a Fundação Gregório de Mattos prosseguem 
com a missão de investir no mais importante elemento de identidade da capital 
baiana: a cultura.

ACM Neto

 Kanoni

CARLA PINTO BITTENCOURT

Fundação Gregório de Mattos

Depois do sucesso da primeira edição, lançada em 2016, o Selo Literário João 
Ubaldo Ribeiro tem a honra de trazer mais um conjunto de obras produzidas por 
novos e consagrados autores baianos. Para garantir a diversidade de gêneros, 
foram mantidos os estilos Conto, Crônica, Dramaturgia, Infantil, Poesia, Roman-
ce, Republicação e Livre.
 
A continuidade dessa iniciativa demonstra o quanto Salvador necessitava de uma 
ação que pudesse incentivar, valorizar e apoiar a produção literária local. Afinal, as 
belezas, a cultura, as tradições e as contradi ções da primeira capital brasileira servi-
ram de estímulo e inspiração para grandes nomes da literatura brasileira e mundial, 
dentre eles o próprio baiano João Ubaldo Ribeiro, que dá nome ao selo.  
 
Com o Selo Literário, a Prefeitura e a Fundação Gregório de Mattos prosseguem 
com a missão de investir no mais importante elemento de identidade da capital 
baiana: a cultura.

ACM Neto

Carla Bittencourt é jornalista e, durante anos, 
escreveu para crianças em um jornal. De tanto 
falar sobre os livros, aventurou-se a inventar 
as próprias histórias. Em Kanoni, nos conta 
sobre uma menina nascida na ilha de Itapari-
ca, que descobre como é bonito e transforma-
dor a gente saber quem é e de onde vem. Essa 
é a segunda experiência literária da autora, que 
também publicou "Pé de Mundo", livro da 
coleção Pactos de Leituras. Baiana de Salva-
dor, Carla trabalha a comunicação feita com e 
para crianças na escola Gira Girou. É mãe de 
Joaquim.

Foto: Mariana de Paula

SELO LITERÁRIO  
JOÃO UBALDO RIBEIRO

ANOS II E III

Período: 2018 (ANO II) e 2019 
(ANO III)
16 obras selecionadas
2.000 exemplares 
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BIBLIOTECA MUNICIPAL
DENISE TAVARES

Em 2020, foi entregue à população da Li-
berdade a nova Biblioteca Denise Tavares, 
em novo endereço, totalmente reformada 
e requalifi cada. 
Para reabrir as portas do equipamento, a 
FGM contou com a parceria da Secreta-
ria Municipal de Educação (SMED), que 
investiu R$ 380 mil na recuperação do 
prédio, nova sede da biblioteca. 
A FGM investiu R$ 555.380 na moder-
nização do espaço, dentre mobiliário e 
equipamentos eletroeletrônicos, e contra-
tou uma equipe técnica qualifi cada para 
desenvolver o trabalho.

Inaugurado em 2018, no Centro de Artes e 
Esportes Unifi cados – CEU de Valéria, o es-
paço foi batizado com esse nome a pedido 
da própria comunidade, em homenagem 
a Nair Maria de Jesus Goulart, mineira de 
nascimento, que adotou Salvador e sua 
população mais vulnerabilizada, atuando 
em várias comunidades no fortalecimento 
das associações de moradores. Nair Goulart 
trabalhou por melhorias para a comunidade 
da Lagoa da Paixão, apoiando de forma 
signifi cativa o projeto “Tatame na Rua”, 
destinado a crianças e adolescentes.

BIBLIOTECA MUNICIPAL
NAIR GOULART

BIBLIOTECA MUNICIPAL
EDGARD SANTOS

Fundada em agosto de 1978, a biblioteca ganhou esse nome em homenagem ao Reitor Edgard 
Santos. Em 2016 interrompeu as atividades para reforma e, em outubro de 2017, foi reinaugura-
da e entregue à comunidade. A obra garantiu modernidade e acessibilidade para os visitantes: 
o local conta com mesa de consulta para cadeirantes e banheiro adaptado, saída sustentável, 
acessibilidade digital e sistema wi-fi . Na entrada, o paisagismo no jardim e um painel doado 
pelo artista plástica Luiza Olivetto completam a nova estrutura. 
Um acervo de mais de 26 mil títulos, de gêneros variados, consolidou a biblioteca como espa-
ço sociocultural importante para a comunidade da Península de Itapagipe. 
O equipamento também promove eventos de integração social. Em parceria com a comunidade 
local são promovidas ações como: orientação sobre saúde e prevenção, contação de histórias, 
apresentação de música, exposições e apresentações/ofi cinas de teatro e dança.
Com o objetivo de promover a inclusão digital, foi implantado um infocentro no espaço. Este 
projeto conta com a parceria de empresas sediadas no bairro e procura promover cursos de 
formação e atualização para jovens. Como parte desse processo, o projeto “Descarte Consciente 
– deixe seu lixo digital com a gente!” instalou ponto de coleta de equipamentos eletrônicos.

Foto: Ted Ferreira

Foto: Valter Pontes Foto: Valter Pontes
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KAÊ ERÊ

LITERATURA NA PRAÇA

Trata-se de um espaço projetado com o objetivo de estimular o hábito da leitura nos 
moradores das comunidades da região onde se instala o ponto de leitura, em formato de 
contêiner adaptado.

O primeiro, inaugurado em 2019, fi ca na Praça Lord Cochrane, bairro da Federação e conta 
com um acervo de 380 exemplares de diversos gêneros literários que podem ser lidos 
gratuitamente na local, durante todos os dias da semana. O ambiente conta com agentes de 
leitura para auxiliar os leitores na busca e retirada do livro de interesse, inclusive em braile.

O local também comporta espaço de lazer e para a prática de esportes, em um ambiente 
saudável e de convívio social.

Foto: Valter Pontes

SACOLA LITERÁRIA

Lançada em 2018, a ação visa proporcionar atividades de incentivo à leitura, com visitas realiza-
das em diversas escolas da rede municipal de Salvador. 
A proposta é criar uma forma de incentivar o hábito prazeroso de ler, através de uma sacola 
que leva em seus bolsões os livros para diversos cantos da cidade, tal como uma estante itine-
rante, visitando creches, praças e parques. 
A dinâmica conta com um mediador que, ao chegar ao local, abre a sacola com exemplares do 
tema da edição e faz performances ressaltando as histórias referentes ao assunto abordado.

PARADA DO 
LIVRO

CAMINHOS DIGITAIS DA 
LEITURA

Lançado em 2018, os jogos educativos Kaê Erê (Ler Criança) foram desenvolvidos para estimular 
o desenvolvimento e fortalecimento cognitivo infantil, trabalhar a memória, a atenção e incenti-
var a socialização. Os materiais foram distribuídos nas Escolas Municipais de Salvador e contem-
plam alunos do Ensino Fundamental I e II.
O kit consiste em dois tabuleiros com dois jogos africanos com os devidos manuais de instru-
ção: Yoté – jogo de estratégias, que pode ser praticado por dois ou mais jogadores e é en-
contrado em vários países da África Central. Já o Shisima é um jogo matemático muito usado 
pelas crianças do Quênia.

O evento tem como objetivo prin-
cipal incentivar o acesso do públi-
co a diversas obras literárias na-
cionais e internacionais, o contato 
direto com escritores, e a doação 
de livros. A ação é organizada 
pelo Plano Municipal do Livro, da 
Leitura e da Biblioteca (PMLLB) de 
Salvador. 
Desde 2014, conta com o fi nancia-
mento da FGM.

A plataforma lançada em 2018 busca incenti-
var o hábito da leitura e estimular a produção 
literária, trabalhando com base nos três pilares 
da educação: ler, escrever e criar. O site (www.
caminhosdigitaisdaleitura.salvador.ba.gov.br) 
é composto por um acervo digital, com títulos 
disponíveis para leitura em tablet, celular e 
computadores. É um espaço para quem tem o 
sonho de publicar suas obras, num ambiente 
virtual dentro dos gêneros: romance, conto, 
crônica, cordel ou poesia.
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Programa Boca de Brasa

Programa Salvador Memória Viva

As ações continuadas de formação nos Espaços Cul-
turais Boca de Brasa – Subúrbio 360 e CEU de Valéria, 
foram adaptadas para o canal do Youtube da Fundação. 
O financiamento de atividades dos espaços culturais 
de Salvador, selecionados no Edital Espaços Culturais 
Boca de Brasa – Ano II, passou por reformulação, com 
aprovação da Comissão de monitoramento estabeleci-
da pelo instrumento de seleção e segue com atividades 
online. Em setembro de 2020, já em fase de flexibiliza-
ção do isolamento social e retomada de atividades pre-
senciais, o Espaço Cultural Boca de Brasa – Cajazeiras 
foi inaugurado, com uma programação híbrida, presen-
ça de poucos convidados e ampla participação virtual. 

Os projetos vencedores do Prêmio Samba Junino – Ano II tiveram execução inviabilizadas. As 
rodas de conversa mensais Patrimônio é...  migraram para vídeos e bate-papos virtuais pelo 
canal do Youtube da FGM. O projeto #CircuitoReconectar foi nterrompido, em razão da sus-
pensão das atividades escolares.

Programa de Fomento Arte em Toda Parte

Equipamentos Culturais

AJUSTES
ADAPTAÇÕES 
CRIAÇÃO DE PROGRAMAÇÃO VIRTUAL  
AÇÕES EMERGENCIAIS PARA  
O SETOR CULTURAL

Em março de 2020, a FGM deu início às ações virtuais, em decorrência dos Decretos Munici-
pais nº 32256 de 16/03/2020 e nº 32.268, de 18 de março de 2020, que dispõem sobre medidas 
de prevenção e controle para enfrentamento da COVID-19 no âmbito do município de Salva-
dor. Na ocasião, foram fechados os equipamentos culturais e suspensas todas as atividades 
nos espaços da FGM, bem como os eventos e projetos culturais apoiados ou financiados pela 
Fundação, que tiveram suas execuções interrompidas ou remodeladas para que ocorressem de 
forma virtual.
Foi necessário montar e adaptar a programação para o ambiente online, a fim de promover o 
acesso da população soteropolitana à cultura, mesmo durante o isolamento social devido à pande-
mia, por meio das redes sociais da FGM, bem como no canal do Youtube da Fundação, criado para 
atender essa nova demanda, que ficará como legado e possibilidade de ter continuidade com a 
criação de uma programação permanente. A seguir são listadas as alterações em cada programa:

A execução dos projetos contemplados no Edital Arte todo Dia – Ano V e no Edital Gre-
górios – Ano II foi suspensa. O projeto selecionado no Edital Fábrica de Musicais – Ano II 
passou por modificações.

A programação presencial foi interrompida e adaptada para plataforma online, por meio de 
vídeos e bate-papos ao vivo, pelo canal do Youtube. Todos ainda estão disponíveis.

Lei  Aldir Blanc

Além da programação cultural, a FGM 
desenvolveu ações estratégicas e 
emergenciais, por meio da Lei Aldir 
Blanc, com recursos oriundos do Go-
verno Federal. O repasse total para a 
capital baiana foi de aproximadamente 
R$ 18,7 milhões, sendo metade des-
se recurso destinado à realização de 
chamadas públicas de fomento emer-
gencial, com o objetivo de investir na 
retomada do setor, por intermédio de 
propostas selecionadas para execução 
em 2021. A outra parcela é voltada 
para a concessão de subsídios mensais 
a grupos que desenvolvem atividades 
artísticas e culturais na cidade.

Foto: Anderson Moreira
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#Conexão -FGM

De março a junho de 2020, aconteceram exibições diárias de produções audiovisuais locais. 
Foram exibidos filmes com conteúdo para o público infantil, como também voltados para 
adultos. A programação do #ConexãoFGM acontecia nas páginas da FGM no Instagram  
(@fgmoficial) e Facebook (@fgmcultura), com lives e mostra virtual #clicknaquarentena, expo-
sição fotográfica para divulgar o trabalho de fotógrafos que postam registros espontâneos, 
dentro da própria rotina em suas redes, marcando a FGM e usando a #clicknaquarentena.
Desde o início de junho o projeto #ConexãoFGM, que funciona no canal da fundação no 
YouTube, tem dedicado sua programação aos espaços culturais. A cada semana, um dos 
espaços (Bocas de Brasa, Teatro Gregório de Mattos, Espaço Cultural da Barroquinha e Casa 
do Benin) é colocado em evidência na plataforma, por meio de vídeos, que ficam disponíveis 
para que possam ser acessados a qualquer momento. Entre março e dezembro de 2020, o 
público geral impactado foi de 70 mil visualizações, considerando o canal do Youtube e as 
redes sociais.

Programa Caminhos da Leitura

Caminhos Digitais da Leitura

Em razão da suspensão das aulas nas escolas municipais, o programa teve suas ações pre-
senciais suspensas. A plataforma Caminhos da Leitura foi a única a não sofrer alteração, por 
já se desenvolver no ambiente online. Em outubro de 2020, já em período de flexibilização, a 
Biblioteca Denise Tavares foi inaugurada e funciona por meio de agendamento via e-mail – 
como as demais bibliotecas. 

A plataforma, lançada em 2018, ganhou ainda mais força e notoriedade, estimulando ainda 
mais o hábito pela leitura. De maio a agosto de 2020, recebeu 7.203 acessos. Antes da pan-
demia os acessos mensais variavam entre 800 e 1.200. Hoje giram em torno de 1.500 a 1.800 
acessos nos meses de cumprimento das medidas de distanciamento e isolamento social. 
Atualmente, são 32 livros disponibilizados na plataforma, de forma gratuita, para qualquer cidadão.

O tradicional evento cívico contou 
com programação especial, em 
decorrência do isolamento social. 
Os festejos virtuais aconteceram de 
2 a 7 de julho, com estreia do filme 
“Dois de Julho – Sonho de Liber-
dade”, documentário sobre o 2 de 
Julho; Encontro de Filarmônicas 
com Maestro Fred Dantas – Edição 
especial online; exibição dos filmes 
“2 de julho: Guerra da Indepen-
dência”, “2 de Julho: Caminhos da 
Liberdade”, “Fui pra rua e volto já” 
e “Balizando 2 de Julho”. Foram 
produzidas videoaulas em homena-
gem às “Mulheres da Independên-
cia”, contando a história de Maria 
Quitéria, Joana Angélica, Maria 
Felipa e Caretas do Mingau.
Os espaços culturais migraram para 
a plataforma virtual e incrementa-
ram a programação, com edição 
especial do Cineclube Boca de 
Brasa – roda de conversa sobre o 
filme “Sonho de Liberdade” com 
participação do diretor Yuri Rosat. 
Outra novidade foi a criação de jo-
gos educativos sobre o 2 de Julho, 
contando a história e testando o 
conhecimento do público infantoju-
venil. Aconteceu, também, edição 
especial virtual do Patrimônio É... 
com tema “A Independência do 
Brasil na Bahia”.

Dois de Julho de 2020 
Programação Especial e  

Quase que Totalmente Virtual

Foto: Marisa Vianna
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Salvador Memória Viva
Mesmo durante a pandemia, a FGM deu continuidade aos trabalhos de preservação de patri-
mônio e iniciou, em junho de 2020, o processo para tombamento da Maquete da Cidade de 
Salvador. Confeccionada artesanalmente na escala de 1/2.000, pelo arquiteto Assis Reis, na 
década de 1970, o material possui 104 módulos. A obra passou por processos de ampliação 
e atualização, retratando fielmente os espaços urbanos, o que a distingue de outros modelos 
existentes. Foi posta em exposição no dia 20 de agosto, na Associação Comercial da Bahia 
(ACB), no Comércio, com visitação agendada previamente, em razão dos protocolos de rea-
bertura dos espaços, totalmente gratuita e destinada, inicialmente, a estudantes e pesquisado-
res das áreas de urbanismo, patrimônio e similares.

Cadastramento para Agentes Culturais
Em maio de 2020, a FGM lançou a plataforma, tanto para cadastro de agentes culturais de 
Salvador, como para formação de um banco de dados destinado à ampliação de ações 
dentro das políticas culturais já desenvolvidas no município. 

A ferramenta tem como finalidade o levantamento e armazenamento de informações 
importantes, tais como: quem são, quantos são e onde estão os agentes culturais da Cidade 
– Artistas, Produtores, Gestores, Técnicos e demais profissionais envolvidos na cadeia 
produtiva, econômica e criativa da cultura. Além de facilitar a identificação, o instrumento 
favorecerá o estreitamento do diálogo com todos os envolvidos no setor cultural. Foram 
inscritos quase 4 mil agentes culturais, dentre pessoas físicas e microempreendedores 
individuais, com um total de 2.094 habilitados. 

Em junho, foi aberto o cadastro para grupos e coletivos formalizados e empresas culturais 
certificadas, que servirá como ferramenta de levantamento de dados relevantes para a 
elaboração de políticas culturais. Este cadastro ainda está em fase de análise dos 316 
inscritos.

Em parceria com a Secretaria de Promoção Social e Combate à Pobreza, a FGM viabilizou 
a distribuição de duas remessas de cestas básicas, para artistas e trabalhadores da cultura 
que foram afetados pela pandemia, devido à interrupção de seus meios de trabalho, tendo 
como base de dados para mapeamento destes agentes o Cadastro para Agentes Culturais. 

#ConexãoFGM Especial Espaços Culturais 
Espaços Culturais na Rede
Em decorrência do período de distanciamento social, os Espaços Culturais passaram a 
integrar a programação do #ConexãoFGM no Canal do Youtube da FGM. A cada semana é 
disponibilizado um vídeo contando a história, a trajetória e curiosidades sobre os espaços.

Boca de Brasa Virtual
Na adaptação para a plataforma virtual, o projeto Diálogos Boca de Brasa Edição Especial 
#ConexãoFGM, bate-papo sobre os espaços e que acontece uma vez por semana, conta com 
a participação de artistas, pesquisadores e outros agentes culturais.  Outra ação que migrou 
foi o Palco Aberto Boca de Brasa. O Cine Clube Boca de Brasa também ganhou espaço no 
canal, exibindo filmes. O Solte o Verbo Boca de Brasa passou a ser apresentado virtualmente. 
O Boca de Brasa Apresenta – Batalha de Stand Up Comedy trouxe as batalhas do gênero para 
o ambiente virtual.

Diálogos #ConexãoFGM
No intuito de aprofundar o mergulho sobre os Espaços Culturais da FGM, o programa 
Diálogos #ConexãoFGM, roda de conversa ao vivo e online sobre os espaços, conta com a 
participação de artistas, pesquisadores e outros agentes culturais.

Foto: Anderson Moreira
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Conceição Senna de Audiovisual, que premiou 16 propostas com alternati-
vas para a produção, distribuição e acesso a conteúdos audiovisuais locais 
e de interesse público. Foram 8 propostas com prêmios de R$ 60 mil, 4 de 
formação e 4 de desenvolvimento de roteiro de obras seriadas; 8 propostas 
com prêmios de R$ 100 mil, para produção de curta-metragens de animação, 
ficção e documentário.

Jaime Sodré de Patrimônio Cultural apoiou 60 propostas visando a ma-
nifestações e práticas culturais de preservação, salvaguarda, valorização, 
dinamização e demais ações que contribuam para a continuidade da 
existência de bens culturais e/ou para a gestão participativa e autôno-
ma de práticas tradicionais referenciais desse segmento social. Foram 
contempladas 15 propostas voltadas ao segmento Patrimônio Material, 
sendo 9 propostas com prêmios de R$ 50 mil e 6 propostas com prêmios 
de R$ 100 mil; e 45 propostas com ações direcionadas ao Patrimônio 

Imaterial, sendo 30 propostas com prêmio de R$ 30 mil e 15 propostas com prêmio de R$ 60 
mil, para os segmentos de Capoeira, Samba Junino, Ofício das Baianas, Culturas Populares, 
Culturas Negras e Culturas Identitárias.

Anselmo Serrat de Linguagens Artísticas, que premiou 75 propostas de 
atividades artísticas e culturais, em todas as prefeituras-bairro e no territó-
rio de comunidades remanescentes de quilombos, voltados às linguagens: 
teatro, dança, circo, música, artes visuais, literatura, artes integradas, jogos 
digitais e arte de rua. Foram 50 projetos com premiação de R$ 50 mil e 25 
com R$ 100 mil. 

Os Prêmios destinam-se à manutenção e ao desenvolvimento de atividades de economia criativa e 
economia solidária, cursos, manifestações culturais e produções audiovisuais, bem como atividades 
artísticas e culturais que possam ser transmitidas por meio de plataformas digitais e/ou presenciais, 
desde que atendidos os protocolos sanitários municipais, em meio à emergência sanitária provo-
cada pelo novo coronavírus (SARS-CoV2), que tem afetado diversos setores sociais e econômicos, 
incluindo o mercado cultural. Com isso, a FGM lançou três Prêmios: 

A Lei de Emergência Cultural Aldir Blanc 
– Lei no 14.017 –  sancionada no dia 29 
de junho e regulamentada no dia 18 de 
agosto de 2020 – estabele um conjunto 
de ações para garantir uma renda emer-
gencial para trabalhadores da Cultura e 
manutenção dos espaços culturais brasi-
leiros durante o período de pandemia  
da Covid-19. 
A União realizou transferências aos Esta-
dos, Municípios e Distrito Federal, cujo 
montante total é de R$ 3 bilhões oriundos 
do superávit (excedente positivo) do Fun-
do Nacional de Cultura, apurado até 31 
de dezembro de 2019, em conformidade 
com o estabelecido na Legislação, distri-
buídos conforme especificações abaixo:
Inciso I - renda emergencial mensal aos 
trabalhadores e trabalhadoras da cultura 
– SOB RESPONSABILIDADE DOS  
ESTADOS;
Inciso II - subsídios mensais para manu-
tenção de espaços artísticos e culturais, 

micro e pequenas empresas culturais, 
cooperativas, instituições e organizações 
culturais comunitárias que tiveram as 
suas atividades interrompidas por força 
das medidas de isolamento social  
– SOB RESPONSABILIDADE DOS  
MUNICÍPIOS;

Inciso III - editais, chamadas públicas, 
prêmios, aquisição de bens e serviços 
vinculados ao setor cultural e outros 
instrumentos voltados à manutenção de 
agentes, espaços, iniciativas, cursos,  
produções, desenvolvimento de ativi-
dades de economia criativa e economia 
solidária, produções audiovisuais, ma-
nifestações culturais, bem como para a 
realização de 2 atividades artísticas e cul-
turais que possam ser transmitidas pela 
internet ou disponibilizadas por meio de 
redes sociais e outras plataformas digi-
tais e/ou realizadas de modo presencial. 
– SOB RESPONSABILIDADE DOS  
ESTADOS E MUNICÍPIOS.

O Mapa Cultural de Salvador é uma ferramenta que auxiliou o Município no cadas-
tramento de espaços, instituições, organizações comunitárias, cooperativas e empre-
sas culturais para distribuição dos subsídios previstos no Artigo 2°, inciso II da Lei  
no 14.017/2020. 
Após a análise de perfil, histórico, documentação, proposta de contrapartida, dentre 
outros itens, 363 agentes culturais cadastrados foram homologados e aptos a rece-
ber o auxílio, sendo 145 aptos para receberem três parcelas de R$ 5 mil e 218 aptos 
para receberem três parcelas de R$ 10 mil.

Chamadas Públicas para Auxílio Emergencial e  
Retomada do Setor Cultural pela Lei Aldir Blanc

Mapa Cultural de Salvador (Inciso II)

Prêmios para a Retomada do Setor Cultural (Inciso III)

Oficinas Virtuais com Orientações sobre as Ações  
Emergenciais elaboradas pela Lei Aldir Blanc

A FGM realizou três Oficinas Virtuais para tirar dúvidas e orientar o preenchimento do for-
mulário de inscrição de cada chamada pública elaborada pela Fundação com base na Lei de 
Emergência Cultural Aldir Blanc, no canal do Youtube da Fundação, com transmissões ao vivo 
e abertas ao público.
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GASTRONOMIA FRUTAS
DIVERSAS SÃO USADAS
COMO OFERENDAS NOS
FESTEJOS DAS FESTAS DE
LARGO DE SALVADOR 4

JULY LIGA BAIANA CONTRA O CÂNCER VAI
HOMENAGEAR 10 PERSONALIDADES 2

Nome do Fotógrafo / Ag. A TARDE / 00.00.00

CÊNICAS O Festival
Estudantil de Artes
Cênicas acontece
pela segunda vez e
reúne espetáculos da
capital e do interior.
As atividades
começam amanhã

TALENTO
Juvenil

Jhones Souza / Divulgação

Festival incentiva
as produções
artísticas e a
ocupação de
espaços públicos
pelos estudantes

ANA CAROLINA PASSOS

Em seu primeiro ano de rea-
lização, 2015, o Festival Estu-
dantil de Artes Cênicas – ainda
comonome I Festival daEscola
de Teatro da UFBA– abriu es-
paçonocircuitoartísticodeSal-
vador para 10 trabalhos, entre
espetáculos, performances e
instalações, e sete oficinas
abertas ao público em geral.
Neste ano, nomeado como

II Festac – Festival Estudantil de
Artes Cênicas, o evento amplia
seushorizontese trazumapro-
gramação que conta com 12
espetáculos, seis oficinas, me-
sas de debate e workshop de
crítica cultural. As apresenta-
ções acontecem a partir de
amanhãatéodia17,emvários
espaços culturais da cidade e
também em algumas ruas do
centro de Salvador.
Realizado através de uma

parceria entre os coletivos tea-
trais COATO e COOXIA e a Es-
cola de Teatro daUniversidade
Federal da Bahia (ETUFBA), o
evento busca discutir como é
criar, produzir e gerir monta-
gens cênicas dentro das esco-
las secundaristas e universida-
des de artes cênicas baianas.
Guilherme Hunder, do gru-

po teatral COOXIA, responsá-
vel pela organização do even-
to, reitera a proposta do Festac
como promotor de intercâm-
bio entre os artistas.
“Pensamos no viés de gerir

resistência. É importante dis-
cutir essa gestão dos grupos
que saem das escolas e uni-
versidades. Tentamos de todo
modo deixar a programação
mais ampla possível, com es-
petáculos de todos os tipos”.
O projeto busca abarcar to-

dasas linguagensqueestãono
campo das artes cênicas. Es-
petáculos de circo, dança, per-
formance e teatro protagoni-
zam o evento. Este ano o fes-
tival abraça as produções ar-
tísticas do interior e conta com
quatro grupos vindos das ci-
dades de Feira de Santana,
Ilhéus, Jequié e Santo Antônio
de Jesus.
“O interior da Bahia sempre

ficoumuito atrás e temos uma
dificuldade grande de mostrar
nosso trabalho. É muito im-
portantes estarmos partici-
pando e ter essa iniciativa que
olhe também para as produ-
ções do interior”, afirma Jomir
Gomes, diretor de O Frontei-
riço, montagem de Jequié.

Programação
Com temáticas sócio-políticas
e lúdicas, os espetáculos se-
lecionados são: Eu éOutro: En-
saio sobre Fronteiras (está in-
tegrado a partir da programa-
ção do evento Utopias e He-
terotopias),Partiste,Magdala,
22294,O Fronteiriço e Sublime
é a Noite, Breu, Zambi e Des-
viante, Inventários – O Desper-
tar,Missa do Sétimo Dia e Ne-

nhuma Carta, Criativos, Hein?
e Grão Circo.
O Auto da Barca de Camiri,

da dramaturga Hilda Hilst, pri-
meiro espetáculo de rua da
Universidade Livre do Teatro
Vila Velha e que traz comopro-
tagonista o guerrilheiro Che
Guevara, abre a programação
amanhã, às 17h, na Praça do
Campo Grande.

Além das montagens sele-
cionadas,serãooferecidasgra-
tuitamente oficinas artísticas,
sessões de diálogos com as
produções participantes e ar-
tistas pesquisadores que dia-
loguem com o seu modo de
fazer, e umworkshopde crítica
cultural.
Com ingressos a preços po-

pulares, o II Festac – Festival

Estudantil deArtes Cênicas traz
na suaproposta aocupaçãode
espaços públicos da capital.
O Teatro Martim Gonçalves,

Teatro Xisto Bahia, Teatro Gre-
gório de Matos, Espaço Cul-
tural da Barroquinha, Teatro
SesiRioVermelhoeoTeatrodo
MovimentodaEscoladeDança
da UFBA serão palco das apre-
sentações.

“Os espaços precisam ser
ocupados. Temos a maior di-
ficuldade com pauta e esses
lugares surgem como a opor-
tunidade de espaços alterna-
tivos. Dinamiza e oxigena o
ambiente teatral e você dá
mais opções ao público”, pon-
tua Paulo Henrique Alcântara,
diretor de Sublime É A Noite e
Partiste.

Curadoria
Ao todo, neste ano, foram re-
cebidas 53 propostas de es-
petáculos. Os curadores Ana
Paolilo (Gestora Cultura do
Teatro Sesc Senac Pelourinhoe
curadora do Palco Giratório),
Ivani Santana (Professora do
Instituto de Humanidades Ar-
tes e Ciências da UFBA) e Thia-
go Carvalho (Produtor Cultural
e Diretor de Teatro), tiveram a
missão de selecionar as 12
apresentações.
“Esse festivalabreportaspa-

ra que o trabalho seja divul-
gadoea curadoria foi pensada
para tentar aomáximo dar es-
paços a diferente produções e
trazer variedades para o pú-
blico”, conta o curador Thiago
Carvalho.

FESTIVAL ESTUDANTIL DE ARTES CÊNICAS –

FESTAC/ DE 08 E 17 DE DEZEMBRO/ R$8 E

R$4 / MAIS INFORMAÇÕES SOBRE A

PROGRAMAÇÃO:

FACEBOOK.COM/FESTACBAHIA

2 Bob Nunes/ Divulgação

O espetáculo Partiste, do diretor Paulo Henrique Alcântara, retrata o processo de perda e saudade Sublime É a Noite trata do realismo mágico e tem inspiração nas obras de Gabriel Garcia Marquez

Ety e Jô Fotografias/ Divulgação

GraoCirco, de Feira de Santana, traz a magia do circo para o segundo ano do Festac

Diney Araújo / Divulgação

Espetáculo Desviante discute a homossexualidade e a Ditadura Militar em 1969

Láis Andrade/ Divulgação

A montagem O Auto da Barca de Camiri, do Teatro Vila Velha, faz a abertura na Praça do Campo Grande, às 17h, desta quinta-feira

tagens
oferecidas

oficinas ar
diálogos c
ticipantes

es que
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rkshopde

a preç

Partiste.

Curadoria
Ao todo, neste ano, foram re-
cebidas 53 propostas de es-
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2
SHOW No festival Coro de Rua, Lívia Nery comanda dois domingos de muito som
nas escadarias da Barroquinha, com grandes convidados locais e nacionais

Ocupação urbana e

MUSICAL
CHICO CASTRO JR.

Enquanto muitos ainda espe-
ramquea revitalizaçãodoCen-
tro Histórico se dê por obra e
graça das instâncias governa-
mentaise/oudeempresários,
há quem entenda que, para
começar, é preciso que o pú-
blico abrace e ocupe o Centro,
“forçando”aaçãodegovernos
eempresas.A cantora LíviaNe-
ry parece disposta a fazer sua
parte com a realização do
evento Coro de Rua, neste do-
mingo e no próximo dia 10.
Viabilizado através do Edital

Arte Todo Dia Ano III, da Fun-
dação Gregório de Mattos, o
eventotrará,nosdoisdias, Lívia
comandandoumpequenogru-
po de artistas (locais e nacio-
nais) em um palco armado na
escadaria da Rua do Couro, ao
ladodoTeatroGregóriodeMat-
tos (TGM), na Barroquinha.
A única outra constante,

alemda anfitriã, é o sound sys-
temMinistereoPúblico,quefa-
rá a conexão com a cultura ja-
maicana que dá o mote do
evento. O festival, inédito no
espaço em que será realizado,
surgiu após um show de Lívia
ali mesmo, no TGM. “Foi jus-
tamenteapósumshownaBar-
roquinha que minha produto-
ra Tatiana Lírio (Noarr Produ-
ções) e eu pensamos em como
essa escadaria funcionaria
bem para um evento com
sound system”, conta Lívia.
“Umlugar lindo,deumahis-

tória tão antiga quanto a his-
tória da nossa cidade. Então
idealizamos este projeto para
ocupar a rua, o centro antigo,
de uma forma que lhe seja na-
tural, ou seja, com um projeto
ancorado na cultura de rua,
com a música como elo”, diz.

Ocupar e não desaparecer
Neste domingo, primeiro dia
do Coro, Livia recebe no palco
a cantora baiana Danzi Love
Jah, a pernambucana Karina
Buhr e a paulistaMis Ivy. Quin-
ze dias depois é a vez dos rap-

pers locais Aurea Semiséria,
Vandal e do carioca BNegão.
“Os artistas convidados são

pessoas que já dialogam com
nossa cenamusical, sobretudo
com o sistema de som do Mi-
nistéreo Público, que estará
‘amplificando’ o projeto. Cha-
mamos de amplificação pois o
coletivo levará seu paredão de
some sua pesquisa emmúsica
jamaicana”, conta Lívia.
“Cada artista vai assumir os

microfones cantando em ins-
trumentais de música jamai-
cana, ou suas próprias can-
ções, com suporte dos DJs do
Ministéreo. Eu vou interagir
com todos também”, diz.
Realizado na rua, o evento,

garante a artista, terá toda es-
trutura profissional para quem
for curtir a tarde de domingo
noCentro. “Éumeventode rua
que está sendo realizado com
o apoio da Prefeitura de Sal-
vador, através da Fundação
Gregório de Mattos, com toda
aestruturamontada.Vaihaver
uma feira de vinil, (barracas
de) comida e bebida à venda,
banheiros”, afirma.
“Estamos nos inspirando no

formato quermesse. Quere-
mos criar um ambiente demá-
ximoalto astral e paz para este
fim de tarde ser realmente es-
pecial, commuitamúsica,dan-
ça e cultura de rua”, conta.
Artista independente que

tem circuladobastante (em se-
tembro último, se apresentou
em Chicago, EUA), Lívia res-
salta a importância de apoiar
eventos desse tipo: “Queria re-
forçar mais uma vez a impor-
tânciadeocupar.Deunir forças
criativas para não desaparecer
na cidade”, conclui.

CORO DE RUA: OCUPAÇÃO SONORA DO

CENTRO / DOMINGO, 15 HORAS / LIVIA

NERY, DANZI LOVE JAH, KARINA BUHR

(PE), MIS IVY (SP) / DIA 10 DE DEZEMBRO,

15 HORAS / COM LIVIA NERY, AUREA

SEMISÉRIA, VANDAL, BNEGÃO (RJ) /

SOUND SYSTEM: MINISTEREO PÚBLICO /

RUA DO COURO (ESCADARIA DA

BARROQUINHA, CENTRO) / GRATUITO

FIM DE SEMANA
Matheus Leite / Divulgação

HISTÓRIAS DA
TERNURINHA
Chega ao mercado
autobiografia da
cantora Wanderléa
FAROL 2

IMPRESSIONISMO
NAS TELONAS
Com Amor, Van
Gogh é um filme
surpreendente
CINEMA 3

ROBERTO MENDES
E O FILHO, JOÃO
MENDES, FAZEM
SHOW NO
CAFÉ-TEATRO RUBI
MÚSICA 5

1

2 3 4

5

Davi Caires / Divulgação

Tamires Allmeida / Divulgação João de Holanda / Divulgação Leco de Souza / Divulgação

Rafael de Bellis / Divulgação

1. Lívia Nery, a anfitriã
dos dois dias do projeto,
vem tocando um projeto
muito interessante
unindo ritmos eletrônicos
e música popular

2. De Cajazeiras, a rapper
Aurea Semiséria se
apresenta no dia 10

3. Karina Buhr, que
dispensa apresentações,
se apresenta já neste
domingo

4. BNegão: revelado nos
anos 1990 na banda
Planet Hemp, marca
presença no Coro dia 10

5. Ministereo Público:
referência local em sound
system jamaicano

“Salvador caminha
a passos lentos para
permitir que a
música em sua
diversidade de
estilos sobreviva
dignamente”
LÍVIA NERY, cantora e compositora

“Idealizamos este
projeto para
ocupar a rua de
uma forma que
seja natural ao
centro antigo”

25 de novembro, às 20h
na CAIXA Cultural Salvador

ANELIS ASSUMPÇÃO

Realização Patrocínio

CON V I D AM
A P R E S E N TA
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FGM NA MÍDIA

tória da nossa cidade. Então
idealizamos este projeto para
ocupar a rua, o centro antigo,
de uma forma que lhe seja na-
tural, ou seja, com um projeto
ancorado na cultura de rua,
com a música como elo”, diz.

SALVADOR, domingo, 26 demaio 2019 724h
CONTEÚDO PATROCINADO

BOCA DE BRASA, OLHOS ABERTOS
ATENÇÃOÀ PRODUÇÃOARTÍSTICA PARAALÉMDOCENTRODE SALVADOR

ADELOYÁMAGNONI/DIVULGAÇÃO

Iniciativas da Fundação Gregório de Mattos, como o Festival Boca de Brasa, já tiveram 31.455 pessoas impactadas até abril deste ano

JEFFERSON PEIXOTO/SECOM/DIVULGAÇÃO

Exposição
Orixás da
Bahia, no
Espaço
Cultural da
Barroquinha,
de quarta a
domingo, das
14h às 19h

Salvador está associada a uma
imagem de intensa produção
artística, capaz de lançar, para
além da cidade, nomes impor-
tantes nasmais diversasmani-
festações que compõem a
identidade nacional. Promover
o fazer artísticonasmais diver-
sas regiões da capital é a ideia
por trás do Programa Boca de
Brasa. Criado em 1986, o proje-
tovisa fomentar a cultura tam-
bém na periferia, com foco na
promoçãodacidadania,através
do incentivo às manifestações
artísticas dos diversos bairros.
O nome é uma homenagem

ao poeta baiano Gregório de
Mattos, que ficouconhecidoco-
moBocadeBrasaouBocadoIn-
fernopelascríticascomasocie-
dadeepolíticosnoSéculoXVII.O
projeto no início era composto
por um caminhão-palco que
percorria as comunidades de
Salvador, com apresentações
artísticas produzidas nessas lo-
calidades,alémde levarparaes-
sas áreas artistas consagrados.
Depois de um tempo sem ativi-
dades, foi retomado em 2013,
quandoodiretorteatralFernan-
do Guerreiro assumiu a presi-
dência da FundaçãoGregório de
Mattos. A partir de então, além
docaminhão-palco,maisestru-
turado,aFGMcriouoficinaspara
a população. Até 2016 foram
realizadas21ediçõesdoBocade
Brasa, com público de 42 mil
pessoas, 120 oficinas e 2.300
agentes culturais atendidos em
20 bairros.
Em 2017, o programa ganhou

nova página com o edital Espa-
çosCulturaisBocadeBrasa, que
concedeaportefinanceiroapro-
postasvoltadasàampliaçãodas
atividades artísticos-culturais

desenvolvidas em instituições
culturais jáexistentes.Foiocaso
do ProgramaAvançar, no Bairro
daPaz.MantidopelaSantaCasa
daBahia,a iniciativaoferececur-
sos profissionalizantes e de in-
centivoà culturae cidadaniapa-
ra osmoradores da região.
Coordenadoradeprojetosco-

munitáriosdaSantaCasadaBa-
hia, Martha Potiguar vê a con-
templação no edital como uma
forma de fortalecer o vínculo
comacomunidadeeintercâmbio
com outros espaços. “Fizemos
apresentações de teatro e dan-
ça, mostras de grafite e pintura
emtelaemespaçoscomooTea-
tro Sesi, no Rio Vermelho, e no
próprio TeatroGregório deMat-
tos.Acomunidade levouahistó-
ria do Bairro da Paz e pôde sair
dos limites do bairro, eles foram
para além dosmuros”, conta.
Para 2019, o Boca de Brasa já

lançouoeditaleasinscriçõesse-
guem abertas até 26 de junho
através do site www.bocade-
brasa.salvador.ba.gov.br. A ideia
écontemplaratéquatropropos-
tas culturais estruturantes que
objetivem o aprimoramento, a
potencialização, a ampliação e a
sustentabilidade de atividades
desenvolvidas em espaços cul-
turais situados há pelo menos
seismeses, e comnotória atua-
ção em uma das regiões admi-
nistrativas de Salvador. As pro-
postasdevemser apresentadas
exclusivamente por instituições
dedireitoprivadosemfins lucra-
tivos (organizações da socieda-
de civil), estabelecidas há pelo
menos um ano em Salvador.
Serão priorizadas propostas
oriundas de bairros onde não
existam equipamentos culturais
municipais em funcionamento.

NOVOS EQUIPAMENTOS
Alémdo edital Boca de Brasa,

a Prefeitura de Salvador cons-
truiu em 2018 o Espaço Cultural
Boca de Brasa - Subúrbio 360,
emVistaAlegre, eoEspaçoCul-
tural Boca de Brasa de Valéria,

que funcionanoCentrodeArtes
eEsportesUnificados,oCEUdas
Artes, desenvolvendo ativida-
desartísticasepromovendoofi-
cinas. Gerente de Espaços Cul-
turais da Fundação Gregório de
Mattos, Chicco Assis avalia po-
sitivamente o modelo: “Nessa
nova configuração, a ideia é que
eles sejam polos de produção
cultural das regiões onde estão
situados. Que possam ser um
espaço de formação emcultura,
e tambémdefruição,ondeapo-
pulação possa assistir a apre-
sentações artísticas”, afirma.
AlunodasoficinasdeTeatroe

de Audiovisual oferecidas no
Espaço Cultural Boca de Brasa
em Valéria, Délio Lima presen-
ciou todas as etapas doprojeto.
Ele jáatuavacomaproduçãode
vídeos para um projeto local e
viu nas oficinas a oportunidade
de aprimorar o conhecimento
técnico.Paraofuturo,pensaem
produzirumcurtaou longacon-
tando ahistória da comunidade.
“O Boca de Brasa trouxe vida e
cultura para a comunidade. Isso
é um choque, uma transforma-
çãocultural”.O produtormusical
e educador Nairo Elo, professor
daoficina Tambor aoComputa-
dor, complementa a visão de
Délio: “Paramim é visível amu-
dançanocomportamento,asa-
tisfaçãodaspessoas.Osalunos
recebem muito bem o conteú-
do. São dedicados e valorizam
muito a oportunidade”.

Dentrodosespaços físicosdo
BocadeBrasa, alémdasoficinas
oferecidas à comunidade, a FGM
realiza projetos comooDiálogos
Boca de Brasa, quando convida
os moradores para conversas
sobrearteecultura.Outraaçãoé
o Cine Clube Boca de Brasa, que
promove exibições mensais de
filmes nestes bairros, priorizan-
do a produção audiovisual baia-
na.NoPalcoAbertoBocadeBra-
sa,a intençãoéabriropalcodes-
ses espaços para apresenta-
ções de grupos e artistas locais.
Ao todo foram realizadas 881

ações. São 31.455 pessoas im-
pactadaspeloseventos realiza-
dos nestes equipamentos até
abrildesteano.“OBocadeBrasa
hoje é uma grande diversidade.
A gente potencializa o que vem
sendoproduzidopelasperiferias
dacidade.Pretendemosquees-
ses artistas que passaram pelo
Boca de Brasa sejam referên-
ciasdaproduçãoculturaldessas
comunidades”, anseia Chicco.
Para o futuro, ampliação do

projeto.Aexpectativa, segundo
Chicco, é que cada Prefeitu-
ra-BairrotenhaseuEspaçoCul-
tural Boca deBrasa.Oprocesso
já teve inícioeatéofinalde2019
mais dois equipamentos serão
entregues, um em Cajazeiras -
comoprimeiroteatropúblicodo
bairro - e outro no Centro de
Salvador, integrandoo comple-
xonoqualestará inseridaanova
sede da FGM.

DiretoradeProjetosedePro-
moção Cultural da FGM, Silvia
Russo vê nessa ampliação a
possibilidade de consolidar cada
vez mais a descentralização da
cultura.“Salvadorpossuiumpo-
lo cultural em cada região da ci-
dadeetodosmerecemespaçoe
visibilidade. Já com a nova sede
da FGM, que contará com café
teatro, salas multiuso e exposi-
ções permanentes, vamos im-
pulsionar a requalificação dessa
área, que já conta com salas de
cinema, comoTGMecomoEs-
paço Cultural da Barroquinha.
Essa primeira porta de entrada
da cidade não poderia ter desti-
nomelhor que ‘Pulsar Cultura’”.

ANTIGO-NOVO
Cabe ainda à Fundação Gre-

góriodeMattosaadministração
dosdemaisespaçosculturaisdo
município, através da Gerência
de Equipamentos Culturais, in-
cluindooBocadeBrasa,oTeatro
Gregório de Mattos, o Espaço
CulturalBarroquinhaeaCasado
Benin. O TGM é composto por
dois pavimentos. No térreo tem
aGaleria daCidade, com400m²
de área utilizável e apta a rece-
ber exposições, intervenções
artísticas e instalações. No se-
gundopavimentoestá aSala de
Espetáculos Tabaris, com capa-
cidade demais de 200 pessoas,
com o espaço da plateia adap-
tável a diferentes propostas.
Também administrado pela

FGM, O Espaço Cultural da Bar-
roquinha foi reaberto em 08 de
maio de 2014. A localização pri-
vilegiada - em frente a um dos
principais cartões postais de
Salvador, aPraçaCastroAlves-
ocolocaemumaárea importan-
tedacidade.ACasadoBenin,um
sobrado de 650m² na extremi-
dade inferiordoLargodoPelou-
rinho, completa a tríade dos es-
paçosnocentrodacidadeadmi-
nistradospelaFundaçãoGregó-
rio deMattos.
ChiccoAssis lembra que, para

além da importância enquanto
equipamentos culturais, são lu-
gares que contam a história de
Salvador: “Esses espaços são
históricos.OGregóriodeMattos
e a casa do Benin possuemuma
arquiteturaassinadaporLinaBo
Bardi.OdaBarroquinhafunciona
em uma edificação tombada. A
CasadoBenineoEspaçoCultu-
ral da Barroquinha temuma vo-
cação de valorização das cultu-
ras negras e oGregório deMat-
tosévoltadoparaexperimenta-
ções, artes contemporâneaseo
teatromusical.Todosguardama
memória arquitetônica, cultural
e histórica da cidade”.
Os números colecionados

pelo espaço impressionam:
juntosoTGM,aCasadoBenine
o Espaço Cultural da Barroqui-
nha já receberam 42.421 pes-
soas entre artistas, produto-
res, diretores, técnicos, profis-
sionais diversos, visitantes e
espectadores. Mais do que re-
gistro, esse número ressalta
comoépensadaaproduçãoar-
tística e cultural da cidade.

O ESTÚDIO CORREIO PRODUZ CONTEÚDO
SOBMEDIDAPARAMARCAS,EMDIFEREN-
TES PLATAFORMAS

JEFFERSON PEIXOTO/SECOM/DIVULGAÇÃO

Exposição
Orixás da
Bahia, no
Espaço
Cultural da
Barroquinha,
de quarta a
domingo, das
14h às 19h
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Para o futuro, ampliação do

projeto.Aexpectativa, segundo
Chicco, é que cada Prefeitu-
ra-BairrotenhaseuEspaçoCul-
tural Boca deBrasa.Oprocesso
já teve inícioeatéofinalde2019
mais dois equipamentos serão
entregues, um em Cajazeiras -
comoprimeiroteatropúblicodo
bairro - e outro no Centro de
Salvador, integrandoo comple-
xonoqualestará inseridaanova
sede da FGM.

pessoas,
com o espaço da plateia adap-
tável a diferentes propostas.
Também administrado pela

FGM, O Espaço Cultural da Bar-
roquinha foi reaberto em 08 de
maio de 2014. A localização pri-
vilegiada - em frente a um dos
principais cartões postais de
Salvador, aPraçaCastroAlves-
ocolocaemumaárea importan-
tedacidade.ACasadoBenin,um
sobrado de 650m² na extremi-
dade inferiordoLargodoPelou-
rinho, completa a tríade dos es-
paçosnocentrodacidadeadmi-
nistradospelaFundaçãoGregó-
rio deMattos.
ChiccoAssis lembra que, para

além da importância enquanto
equipamentos culturais, são lu-
gares que contam a história de
Salvador: “Esses espaços são
históricos.OGregóriodeMattos
e a casa do Benin possuemuma
arquiteturaassinadaporLinaBo
Bardi.OdaBarroquinhafunciona
em uma edificação tombada. A
CasadoBenineoEspaçoCultu-
ral da Barroquinha temuma vo-
cação de valorização das cultu-
ras negras e oGregório deMat-
tosévoltadoparaexperimenta-
ções, artes contemporâneaseo
teatromusical.Todosguardama
memória arquitetônica, cultural
e histórica da cidade”.
Os números colecionados

pelo espaço impressionam:
juntosoTGM,aCasadoBenine
o Espaço Cultural da Barroqui-
nha já receberam 42.421 pes-
soas entre artistas, produto-
res, diretores, técnicos, profis-
sionais diversos, visitantes e
espectadores. Mais do que re-
gistro, esse número ressalta
comoépensadaaproduçãoar-
tística e cultural da cidade.
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AGENDA
Já à venda
Alceu Valença
“AmigodaArte”, éoespetáculo inéditoqueo
cantorecompositorreúnecançõesqueressal-
tamodiálogoentresuaobraesuasreferências
na arte, em especial na literatura. Concha
Acústica do Teatro Castro Alves – Praça Dois
de Julho, s/n, Campo Grande (3535-0600).
R$150eR$75(filasAaP);R$120eR$60(fi-
lasQaZ6);R$100eR$50(filasZ7aZ11).Sá-
bado,18deabril,às21h.

Enxaguada de Yemanjá
AtradicionalcelebraçãodaRainhadoMarsob
o comando de Carlinhos Brown chega a sua
quartaedição.Oeventoéumareuniãodamú-
sica brasileira, espetáculo cênico e festejo cul-
tural. Os convidados desse ano serão o sam-
bistaDiogoNogueira, o cantor e sambista ca-
rioca JorgeAragão,abandaTimbalada,apo-
derosa voz da cantora Margareth Menezes e
umaatraçãosurpresa.ÁreaVerdedoOthon–
Av. Oceânica, 2292 - Ondina. R$ 89 (pista).
Domingo,02defevereiro,às16h.

Gal Costa
Na turnêde lançamentodoálbum"APeledo
Futuro",acantoraapresentamúsicasinéditas
do novo trabalho, como “Palavras no Corpo”
(Silva/OmarSalomão)e“Sublime”(DaniBla-
ck),emostranovasversõesparaseusmaiores
sucessosem53anosdecarreira.ConchaAcús-
ticadoTeatroCastroAlves–PraçaDoisdeJu-
lho,s/n,CampoGrande(3535-0600).R$80e
R$40(arquibancada);R$160eR$80(cama-
rote).Sexta,14defevereiro,às19h.

Gilberto Gil – OK OK OK
ApóspercorreroBrasileaEuropa,oshowvol-
ta à Bahia e apresenta Gilberto Gil, acompa-
nhado de uma banda demetais, backing vo-
cal,guitarras,percussõeseoutros,comumre-
pertóriode interpretaçõesdodiscoOKOKOK
aliadoaumasériedeclássicos.ConchaAcústi-
ca do Teatro Castro Alves – Praça Dois de Ju-
lho,s/n,CampoGrande(3535-0600).R$120

eR$60 (pista), R$240eR$120 (camarote).
Sexta,7defevereiro,às20h.

Skank
A banda mineira Skank vai passar por uma
pausa na carreira no final de 2020. A turnê
“Skank30anos” vai reunir osmaiores hits do
grupo, como: Tanto, Jackie Tequila e É uma
partidade futebol.Paranãodeixaros fãscom
tanta saudade, a banda vai lançar algumas
canções inéditas durante a turnê. Concha
Acústica do Teatro Castro Alves – Praça Dois
de Julho, s/n, Campo Grande (3535-0600).
R$140eR$70(pista),R$240eR$120(cama-
rote).Sábado,7demarço,às21h.

Tatau
Um dos mais reconhecidos nomes do Carna-
val da Bahia, acaba de anunciar uma grande
novidadeparaeste verão. Ele vai comandaro
“LáVouEudeVerão”, festaquecelebraaesta-
ção mais esperada do ano, mas também co-
memora os 30 anos de uma composição que
marca–emuito–asuacarreira,amúsica“Pro-
testodoOlodum”.RVLounge–Vila Caramu-
ru,RioVermelho.R$40.Quinta,30de janei-
ro,às20h.

Hermes e Renato - Uma
Tentativa de Show
Com: Marco Antônio Alves, Adriano Pereira,
Felipe Torres e Franco Fanti. Part. especiais de
Bruno Sutter e Mario Matias. Um dos princi-
pais (emaisácidos)grupodehumordoBrasil
desembarcapelaprimeiraveznaBahiacoma
formaçãocompletadohumorísticoquefezsu-
cesso na TV aberta brasileira, nos anos 2000,
pela extintaMTV. Teatro Isba –Av.Oceânica,
2717-Ondina.R$100eR$50.Sexta,31deja-
neiro,às19he21h.

Música
Grupo Púrpura
Noshow“LinhadaVida”,ascantorase instru-
mentistasMariaMitouzo, Tita Alves eRita Ta-
vareztocaminstrumentoseapresentamcom-
posiçõespróprias,alémdereleiturasdeobras

de compositores consagrados da MPB. Café
Rubi-WishHoteldaBahia(exSheraton)–Av.
Sete de Setembro, 1537, Campo Grande
(3013-1011).R$40(couvert).Quarta,29de
janeiro,às20h30.

Mistura Perfeita
Unindoastrêsnovasapostasdopagodebaia-
no,afestatrazLincoln&DuasMedidas,OPoe-
taeabandaLaFúriaparaumensaiodeverão
sempreàsquartas-feiras.Vila JardimdosNa-
morados – Av. OctávioMangabeira, Pituba.
R$40.Quartas,às21h.Até29/01.

Teatro
A Vingança do Padre
Dir.: Adson Brito do Velho. Com: Alexandro
Beltrão,CláudiaRosa,AdmilsonVieiraeSofia
Bonfim. A comédiamostra umpadre revolta-
do com seus fiéis, que não mais assistem as
suas missas, com tanta frequência. A partir
daí, o religioso, que não sabe guardar segre-
do,comoumaformadevingar-se,disponibili-
zaasconfissõesnasredessociais,criandomui-
taconfusãoentreseusseguidores.EspaçoCul-
tural Casa 14 – Rua Frei Vicente, 14, Pelouri-
nho.R$10.Quartas,às19h.Até29/01.

Consolo – Um Solo de
Contação Femino-Circense
ComAlice Cunha. A aerialista e atriz traz para
cena aparelhos aéreos para contar histórias
tão fantásticas quanto reais, que nos levama
mergulharnouniversoprofundodapsiquefe-
minina.CriadoapartirdeestudosdolivroMu-
lheres Que Correm Com Os Lobos. Teatro
GamboaNova-RuaGamboadeCima,3,Afli-
tos (3329-2418). R$ 20 e R$ 10. Quartas e
quintas,às19h.Até30/01.

Os Pássaros de Copacabana
Dir.:GilVicenteTavares.ComMarceloPraddo.
Apartir das cançõesdeAryBarroso,omusical
contaahistóriadeumatravesti,àsvésperasdo
Golpede1964,tentandofazerumespetáculo
em homenagem ao compositor, por enco-

mendadeseuamantemilitar.SaladoCorodo
TeatroCastroAlves–PraçaDoisdeJulho,s/n,
Campo Grande (3535-0600). R$ 40 e R$ 20.
Quartas,às20h.Até05/02.

Dança
Balé Folclórico da Bahia
Dir.: Walson Botelho. Coreografia: Zebrinha.
O espetáculo baiano combase na cultura po-
pular tem como destaque a capoeira, frevo e
emreligiõesdeorigemafricana, emisturado
balé com dança afro contemporânea. Teatro
MiguelSantana-RuaGregóriodeMattos,49,
Pelourinho. R$ 50. Seg a sáb (exceto ter), às
20h.Portempoindeterminado.

Show Folclórico Topázio
Grupo internacional apresenta as maiores
manifestaçõesfolclóricasdaregiãoemumes-
petáculo com18artistas.RestauranteOColi-
seu – Cruzeiro de São Francisco. Seg a sáb,
11h30às16h(alacarte)edas19hàs21h.Por
tempoindeterminado.

Exposição
Chame Gente
Revisita um pouco da história do surgimento
do carnaval da Bahia, reforça a importância
cultural da festa e chama a atenção para as
mudançasqueocorreramao longodo tempo
atravésdas30fotografiasquecompõeamos-
tra.MuseuTempostal -RuaGregóriodeMat-
tos, 33, Pelourinho. Gratuito. Ter a sex, das
10hàs17h;sáb,das13hàs17h.Até28/03.

I Exposição de Célebres da
Bahia: A Mulher Anna Nery
OInstitutoGeográficoeHistóricodaBahiapro-
move,atéodia31dejaneirode2020,aIExpo-
siçãodeCélebresdaBahia:AMulherAnnaNe-
ry.Namostraestãoexpostos,paraapreciação
dos visitantes, a tela, livros e materiais que

pertenceramaestaheroína.InstitutoGeográ-
ficoeHistóricodaBahia–Av.JoanaAngélica,
43,Nazaré. SegaSex,das13hàs18h. Entra-
dafranca.Até31/01.

Fartura e Abundância
Uma das mais importantes escultoras con-
temporâneas do Brasil, Eliana Kertész ganha
exposição, contendoas famosas “gordinhas”
e outras obras da artista, que tambématuou
comeducadoraeparlamentardefortecaráter
humanista.PalacetedasArtes–RuadaGraça,
284,Graça.Deterasex,das13hàs19h.Sábe
dom,das14hàs18h.Atémarço.

Reflexos do Mundo
Aexposiçãodo fotógrafobaianoSílvioCarva-
lho retrataaexuberânciadas coresdanature-
zaeabelezadas formasconcretasdascidade.
AliançaFrancesa–Av.SetedeSetembro,401,
LadeiradaBarra.Desegasáb,das9hàs21h.
Entradafranca.Até20/02.

Lazer
Arena Guerra de Laser
Aatraçãoéumaarenaondeos jogadores for-
mam duas equipes, cujo objetivo é atingir o
adversárionospontosluminososdocolete.Pi-
so L2doSalvadorNorteShopping–Rodovia
BA-526,SãoCristóvão.R$12(10min).Sega
sáb,das12hàs22h;Dom,das13hàs21h.Por
tempoindeterminado.

Casa do Rio Vermelho
Casa onde viveu, por aproximadamente 40
anos,ocasaldeescritoresJorgeAmadoeZélia
Gattaiestáabertaaopúblicocomprojeçõesde
vídeoseambientestemáticos,comtrechosda
obradocasal.RuaAlagoinhas,33,RioVerme-
lho. R$ 20 e R$ 10 (entrada franca às quar-
tas-feiras).Teradom,10hàs17h.

Kart Bela Vista
Crianças e adultos podemexperienciar acele-
rarumkart empistaaberta.Aestrutura conta

comcarros,equipamentosdesegurançaees-
trutura de boxe, além de instrutores. Shop-
ping Bela Vista –Horto Bela Vista, Cabula. A
partirdeR$50.Seg,das17hàs22h;terasex,
das 15h às 22h; sáb, das 14h às 20h; e dom,
das14hàs21h30.

Pet Park
Osbichinhosdeestimaçãoeseustutoresago-
rapodemcontarcomumespaçodeentreteni-
mentopara se divertirem juntos.Oambiente
contará com quatro brinquedos desenhados
paraatenderaosbichinhos.ShoppingParale-
la - Av. Luís Viana, 8544. Sega sáb, das 9hàs
22h,edom,das13hàs21h.Entradagratuita.

Lazer Infantil
Letrinha
Comoobjetivodepromoveroencontroentre
aliteraturaeascrianças,afeiradelivrosdispo-
nibilizamaisdemil livrospara compra.A feira
conta,ainda, comespaçoreservadoparapro-
gramaçãocultural, que inclui contaçãodehis-
tórias, caricaturistas, showsdemágicaeofici-
nasnos finsdesemana.SalvadorShopping–
Av. Tancredo Neves, 3133, Caminho das Ár-
vores(3417-6000).Segasáb,das9hàs22h;
dom,das13hàs21h.Até16/02.

Parquinho Plim Plim
Piscinadebolinhas,escaladacomTobogã,Kid
Play, PulaPula eCama-Elástica, alémdaÁrea
Baby(brinquedosdidáticos,oficinas,gangor-
ra e casinha). Piso L3 - Salvador Norte Shop-
ping. R$ 15 (15min), R$ 25 (30min), R$ 40
(60min) e R$ 100 (tempo livre). Seg a dom,
das12hàs21h.Tempoindeterminado.

Slime & Tal
As crianças têm a oportunidade de participar
de oficina de slime e ainda levar o brinquedo
para casa. Piso L2 do Salvador Norte Shop-
ping -BA-526,305 - SãoCristóvão.R$20 (30
minutos). Segundaa sábado,das9hàs22h;
domingos e feriados, das 13h às 21h. Por
tempoindeterminado.

Envie o texto ATCULT para o número 50010 e receba informações diárias sobre a
agenda cultural. Disponível para Claro, Oi, TIM e Vivo. R$ 0,10+imp. por msg (1/dia).

TECNOLOGIA Circuito Expositivo, Imersivo e Interativo AUSS & AUSS XP inspirado em obra homônima ocupa a Galeria da Cidade

Ficção científica de Nikima vira exposição

Fotos: Flbrothersfilm / Divulgação

A Fantástica
Caixa Interativa
ocupa 18 metros
cúbicos

IASMIM MOREIRA*

As paredes da Galeria da Ci-
dade, no Teatro Gregório de
Matos, se transformaram em
um cenário futurista. Hoje a
noite, o espaço de 150metros
quadrados recebe as estações
de realidade virtual do Circuito
Expositivo, Imersivo e Intera-
tivo AUSS & AUSS XP.
O ambiente é inspirado na

ficção científica de mesmo no-
me lançada digitalmente em
2017, no site www.auss-
nauss.compeloprodutorbaia-
no e ex-vocalista do grupo
Lampirônicos, Nikima.
Ele criouumahistóriaque se

passa após a Terceira Guerra
Mundial e, com o fim do pe-
tróleo, os gêmeos da família
AUSS inventam um sistema
que utiliza música, emoções e
experiências imersivas para
produzir energia e fundar a
companhia AUSS & AUSS.
Nikimaexplicaqueocircuito

funciona como uma chance de
imergir nesse universo alter-
nativo, fazendo com que o pú-
blico torne-se parte da história
com experiências digitais, fí-
sicas e emotivas.
“A ideia de criar o circuito já

nasceu com o desenvolvimento
danarrativa.Quandoeupartida
premissadequeeuestavacrian-
doumanarrativa transmídia, fui
arquitetando a informação para
entregar essahistória aopúblico

por diferentes meios”, conta.
Em sua totalidade, o espaço

abriga uma exposição que
mostra os primeiros capítulos
de Auss... com painéis ilustra-
dos, textos e códigos QR.
Também a Fantástica Caixa

Interativa que abrange 18me-
tros cúbicos revestidos compa-
redes luminosas interativas
onde os visitantes poderão
adentraràs instalaçõeseativar
os sensores para controlar as
luzes e a música do cubo.
Uma outra parte estará di-

vida em quatro estações de

realidade virtual com um pas-
seio pela sede da empresa fic-
tícia e um labirinto repleto de
sons e cores.
A parte de games traz jogos

imersivos e de realidade au-
mentada que funcionam co-
mo testes para as percepções
visuais e musicais dos joga-
dores. Um dos destaques é o
Berimbau Hero. No game, os
jogadores usam o berimbau
para se movimentar ao mes-
mo tempo em que se defen-
dem dos inimigos do mundo
virtual.

Democratização
Amaterialização deste projeto
virtual é fruto de uma parceria
de Nikima com a Fundação
Gregório de Matos. Toda o cir-
cuito é aberto ao público e, de
acordocomomúsico,essagra-
tuidade se deu para que haja,
a partir desta, uma democra-
tização da tecnologia.
“A ideiaé levarpara todosos

públicos. Muitas pessoas nun-
cacolocaramumóculosderea-
lidade virtual, e isso causa um
encanto”, diz. “É importante
que essas tecnologias não fi-

A parte de games traz jogos imersivos como testes para as percepções visuais Os visitantes poderão ativar os sensores para controlar as luzes e cores do espaço

quem concentradas, que pare
de existir o conceito de que
esses meios não são perten-
centes a todas as pessoas”
Nikima tambémexploraum

paradoxoentre conexãoedes-
conexão. “Eu estabeleci um
paralelo entre como as formas
de relação e de trocas primi-
tivas baseadas numa teoria de
reciprocidade poderia ser apli-
cada nos dias de hoje com as
redes sociais”, pontua.
O músico se apoia em con-

ceitos do sociólogo Zygmunt
Bauman e antropólogos france-

ses para trabalhar com os sen-
timentos humanos na história e
na imersão. “É uma crítica a co-
mo estamos conectados por
meios digitais e desconectados
humanamente”, conclui.

AUSS & AUSS XP – CIRCUITO EXPOSITIVO,

IMERSIVO E INTERATIVO / GALERIA DA

CIDADE (TEATRO GREGÓRIO DE MATTOS –

PRAÇA CASTRO ALVES, CENTRO) /

ABERTURA: HOJE, 19H / VISITAÇÃO: DE

TERÇA-FEIRA A DOMINGO, DAS 14H ÀS 19H

ATÉ 10 DE MAIO / ENTRADA GRATUITA

*SOB A SUPERVISÃO DO EDITOR CHICO

CASTRO JR.
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EXPOSIÇÃO A POESIA DO
SERTÃO NAS IMAGENS
INÉDITAS DO FOTÓGRAFO
JOÃO MACHADO EM CARTAZ
NA CAIXA CULTURAL 3

FAROL NETFLIX ANUNCIOU QUE VAI
INVESTIR R$ 8 BILHÕES 2

CENA A TARDE antecipa
alguns projetos teatrais
que irão movimentar a
cena deste ano A
criatividade
mesm

Teatro2018

Diney Araújo/ Divulgação
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Animal
O diretor Celso Nunes, com o
Trigonoteatro, projeto de tea-
tro de repertório, anuncia três
montagens. A primeira é Ani-

2
João Machado / Divulgação

Coentro,
bem-hu-

nsino que
a, às19h,
Mattos.

tação do
romance
.
projeto é
ão de Cel-
BrienFriel
trata so-

Migrações
Entre as inúmeras estreias
deste ano consta o espetáculo
Distopias, direção de Zeca

Abreu coma recém-criadaOu-
roboros – Cia. de Investigação
Teatral.
A peça tem a estreia dia 15,

noTeatroVilaVelha.Deacordo
com a encenadora, também
criadora da Cia. A Trupe da
Zequinha,oespetáculo lançao
olhar sobre “migrações, auto-
ritarismo, ausência de liberda-
de, violência e censura”. No
palco, 13 atores.

cântara afirma que este texto,
que tem título provisório Lá-
grimas Azul Piscina, reflete so-
brememória,enfatizandoore-

torno ao universo da família e
da escola, entre outros te-
mas.
Wanderley anuncia tam-

bém que o Núcleo Teatro Viá-
vel, composto por ele, Guilher-
me Hunder e Augusto Nasci-
mento, estreia emabril umno-
vo espetáculo infantojuvenil
que pretende brincar com o
mundo das palavras.

Madame Satã
dramaturgo Daniel Arcades

anuncia em agosto o espetá-
culo Madame Satã, sobre o
personagemmítico, com texto
de dele e direção de Thiago
Romero. “É um sonho antigo
osso”, frisa. Entre setembro e
outubro, estreia Oxum, novo
espetáculodoNúcleoAfro-bra-
sileiro de Teatro deAlagoinhas
(Nata).
Por fim, o Vilavox apresenta

em julho Medeia Negra, solo
da atriz Marcia Limma. E Vika
Menezes apresenta o soloMa-

– Um mergulho em mim,
“que reflete sobre a condição
da mulher negra”, em maio.
São apenas alguns dos pro-
jetos. Teatro de resistência.

Quem tem medo
de Virgínia Wolf

O diretor Harildo Déda
pretende montar este
ano texto clássico do
norte-americano
Edward Albee, que
retrata a separação de
um casal de meia-idade

Joá Souza/ Ag. A TARDE

Distopias, que estreia
dia 15, no Teatro Vila
Velha, tem como foco
as migrações e
deslocamentos diários

Diney Araújo/ Divulgação

Adeloyá Magnoni/ Divulgação

Lágrimas Azul
Piscina

É o título provisório da
peça do ator Wanderley
Meira que estreia em
novembro, em
comemoração aos seus
20 anos de carreira. O
texto é de Paulo
Henrique Alcântara

Madame Satã

Daniel Arcades escreve
texto sobre o bandido e
homossexual João
Francisco dos Santos,
conhecido como
Madame Satã. A
direção é de Thiago
Romero

Fotos: Divulgação

Pisit Mota volta aos palcos com novo stand-up de humor Cyria Coentro na peça Animal reflete questões educacionais

Diney Araújo/ Divulgação
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Amab realiza hoje Natal Solidário

A Associação dosMagistra-
dosdaBahia (Amab)realiza
hoje o Natal Solidário. O
evento de congraçamento
da magistratura e convida-
dos terá toda a renda re-
vertida para seis institui-
çõessociaiscomatuaçãona
capital baiana, voltadas pa-
ra crianças, adolescentes e
idosos. A festa acontecerá
no Villa São José Cerimo-
nial, no bairro do Cabula, a
partir das 20h, e contará
comaanimaçãodeLéoSan-
tana, Negra Cor, banda Pro-
jeteDJ.Aação,quefazparte
do programa Amab Solidá-

ria, beneficiará o Hospital
Martagão Gesteira, o Asilo
SãoLázaro,oLarVida,entre
outras instituições.

Léo Santana e
Adelmo Casé,
da Negra Cor,
dispensaram
a cobrança
de cachê

Bolsa Família encerra revisão

Inscritos no programa fe-
deral Bolsa Família têm até
o próximo dia 31 para rea-
lizar a revisão cadastral e
evitar perder o acesso ao
benefício. Os usuários de-
vem se dirigir a um dos lo-
cais designados pela Secre-
taria de Promoção Social e
Combate à Pobreza
(Semps), conformedescrito
no extrato bancário dispo-
nibilizado no momento do
saque do benefício, ou
aqueles que foram previa-
mente comunicados pela
prefeitura pormeio de car-
ta. De acordo com a Semps,

14 mil soteropolitanos ain-
danãorealizaramarevisão
cadastral exigida pelo pro-
grama.

Inscritos no
programa terão
até o próximo
dia 31 para
realizar
procedimento

IMBUÍ

Transalvadorprevê fluidez
no trânsito apósobras

ANDERSON SOTERO

Moradores do Imbuí espe-
ram que os engarrafamen-
tos no bairro reduzam a
partir da entrega de obras
de mobilidade urbana que
estão sendo realizadas no
bairro. As duas interven-
ções feitas pela Superin-
tendência de Trânsito de
Salvador (Transalvador)
estão previstas para ser fi-
nalizadas na próxima se-
mana.

Iniciadas no mês passa-
do e com custo de R$ 150
mil, as obras estão sendo
realizadas em um trecho
próximoà rua JaymeSapol-
nick, onde será construída
uma passagem direta por
meio de um trecho expres-
so para a avenida Jorge
Amado. Há, ainda, uma ou-

tra passagem que ligará a
avenida Jorge Amado a
uma área residencial.

A técnicadeenfermagem
Luciene Moura, 41, mora na
região e contou que sofre
frequentemente comos en-
garrafamentos no bairro.

Segundo ela, os congestio-
namentos costumam ocor-
rer no início damanhã e da
noite. “Eu nem sabia qual
era a finalidade dessa obra.
Aqui engarrafa demais. É
um caos, um sufoco. Quero
ver emque vaimelhorar es-

Mila Cordeiro / Ag. A TARDE

As obras
ficam prontas
na próxima
semana

sa obra”, afirmou.

Novo acesso
A Transalvador informou,
ainda, que o novo acesso
que ligará a rua Jayme Sa-
polnick à Rua das Araras se-
rá semaforizado. Ele está lo-

calizadonumtrechoaolado
do Santuário Diocesano
Nossa Senhora da Concei-
ção Aparecida.

“(O novo acesso) permi-
tiráqueosveículosqueque-
rem ir emdireção à avenida
Paralelapeguemoprimeiro

retorno e não precisem ir
até o início da Jorge Amado
para retornarem”, ressal-
tou, em nota, o órgão.

Ainda de acordo com o
órgãomunicipal, o objetivo
é “melhorar a fluidez no
trânsito da região e dimi-
nuir o ponto de retenção
que se forma no início da
Jorge Amado em horários
de pico”.

O vigia Valter do Carmo,
28, disse que a queixa dos
moradores sobreproblemas
no trânsito é antiga e que
espera melhora na circula-
ção dos veículos a partir da
finalizaçãodasobras.“Aquié
uma região que engarrafa
muito. Às vezes, começa às
16h30 e vai até 20h, 21h. Isso
é quase todos os dias. É algo
que já deveria ter sido feito
há muito tempo”, frisou.

150 mil
reais é o valor investido
nas obras realizadas em
um trecho próximo à rua
Jayme Sapolnick, onde
será construída uma
passagem direta por
meio de um trecho
expresso para a avenida
Jorge Amado

CASAMENTO
oficializa união

www.atarde.com.

JUSTIÇA Pregão põe à venda sete imóveis avaliados em cerca de R$ 4,2 milhões
para indenizar parentes de vítimas de explosão em Santo Antônio de Jesus

Bensdedonosde fábrica
de fogosvãoa leilãohoje

FRANCO ADAILTON

O Tribunal de Justiça da Ba-
hia (TJ-BA) coloca a leilão, a
partir de hoje, parte dos
bens penhorados da família
Prazeres Bastos, em Santo
Antônio de Jesus (a 196 km
deSalvador),donadafábrica
clandestina de fogos onde
64 pessoas morreram em
uma explosão em 11 de de-
zembro de 1998.

A execução dos bens faz
parte de uma ação civil de
reparação por dano moral e
material ajuizada pelo Mi-
nistério Público da Bahia
(MP-BA) contra Osvaldo Pra-
zeres Bastos e Mário Fróes
Prazeres Bastos, por causa
da explosão da fábrica de
fogos no município.

A decisão foi assinada pe-
la juízaEdnadeAndradeNe-
ry, da 1ª Vara dos Feitos das
Relações Consumo, Cível e
Comerciais de Santo Antô-
nio de Jesus, no processo nº
0000186-40.1999.8.05.0229,
noqualOsvaldo,donodaan-
tiga fábrica, é réu.

No total, irão a leilão sete
imóveis da família avalia-
dos em cerca de R$ 4,2 mi-
lhões, a título de pagamen-
to de indenização das fa-
mílias das vítimas. Hoje,
inicia-se o pregão eletrôni-
co, para quem se cadastrou
até ontem por meio do en-
dereço www.brandellei-
loes.com.br.

Na modalidade eletrôni-
ca, a captação de lances terá
segmento das 10h de hoje
até as 10h da próxima se-
gunda-feira.

Nomesmo dia, inicia-se o
leilão na modalidade pre-
sencial, das 10h às 14h, no
átrio do Fórum Desembar-
gador Wilde Oliveira Lima,
no centro da cidade.

Missionário
CoordenadordaCreche 11de
Dezembro, criada inicial-
mente para abrigar órfãos
das vítimas, o missionário

ManoelMatosinformaquea
execução dos bens decorre
do não pagamento de uma
das parcelas, no valor de
R$ 671 mil, do acordo da fa-
mília Prazeres Bastos com a
Justiça, que previa indeni-
zação de R$ 2,7 milhões.

Matos frisa que a indeni-
zação em questão envolve
apenas a Justiça comum, en-

Abmael Silva / Ag. A TARDE / 11.12.1998

A explosão da fábrica clandestina de fogos, ocorrida em 11 de dezembro 1998, provocou a morte de 64 pessoas

Tribunal de
Justiça da Bahia
(TJ-BA) leiloa
parte dos bens
da família
Prazeres Bastos

quanto oprocesso da Justiça
do Trabalho continua em
tramitação. “Esse dinheiro
tem sido revertido em prol
das diversas famílias atin-
gidas por aquela tragédia,
mas é apenas uma parte do
que falta”, informa.

PresidentedoMovimento
11 de Dezembro, Maria Bal-
bina dos Santos, 56 anos, a

Dolores, luta pela condena-
ção dos envolvidos, passa-
dos 19anosdesdea tragédia.
A indenização não trará de
volta sua única filha, Arlete
Silva Santos, morta aos 14
anos, mas ela afirma ser
uma reparação.

Apesar da execução dos
bens, Dolores diz recear que
os imóveis não sejam arre-

matados, devido ao alto va-
lordoslances.“Mêspassado,
houveleilãodedoisimóveis,
inclusive o da fazenda onde
ocorreu a explosão, mas
ninguémarrematou. Lámo-
ram famílias de trabalhado-
res. Quem vai indeni-
zá-las?”, preocupa-se.

Histórico
À época da explosão, traba-
lhavam no local crianças,
mulheres grávidas e idosos.
Eles enfrentavam uma jor-
nadade até cercade 12horas
por dia para receber R$ 0,50
porcadamil traquesdemas-
sa produzidos no galpão da
família Prazeres Bastos.

A explosão teve repercus-
são internacional, o que fez
a União virar ré em uma
ação naOrganização dos Es-
tadosAmericanos, em2001,
quando a Comissão Intera-
mericanadeDireitosHuma-
nos acolheu denúncia “por
descaso e omissão” feita pe-
lo movimento.

Prisão
Julgado em 2010, o dono da
fábrica, “Vardo dos Fogos”,
comoOsvaldo tambémé co-
nhecido, foi condenado a
nove anos de prisão, por ter
maisde70,àépoca.ATARDE
não conseguiu falar com a
advogada dele, Andréia Pra-
zeres Bastos de Souza, que
não disponibilizou os con-
tatos no cadastro nacional
daOrdemdosAdvogadosdo
Brasil (OAB).

Seus quatro filhos pega-
ram pena de 10 anos e 6
meses, cada: Mário Fróes
PrazeresBastos,AnaCláudia
Almeida Reis Bastos, Hele-
nice Fróes Bastos Lyrio e
Adriana FróesBastos deCer-
queira. Todos livres, apela-
ram ao Supremo Tribunal
Federal,ondeoprocessocor-
re “sob segredo de Justiça”.

Outras trêspessoas foram
absolvidas porque a Justiça
considerou que não houve
participação nas mortes.

Evento festeja ação de leitura
Exposição finalizou o programa Caminhos da Leitura
2017, ontem, na Biblioteca Edgard Santos, na Ribeira

Luciano da Matta / Ag. A TARDE
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montagens. A primeira é Ani-
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Coentro,
bem-hu-

nsino que
a, às19h,
MattoMattoMat s.

tação do
romance
.
projeto é
ão de Cel-
BrienFriel
trata so-

Migrações
Entre as inúmeras estreias
deste ano consta o espetáculo
Distopias, direção de Zeca

Abreu coma recém-criadaOu-
roboros – Cia. de Investigação
Teatral.
A peça tem a estreia dia 15,

noTeatroVilaVelha.Deacordo
com a encenadora, também
criadora da Cia. A Trupe da
Zequinha,oespetáculo lançao
olhar sobre “migrações, auto-
ritarismo, ausência de liberda-
de, violência e censura”. No
palco, 13 atores.

cântara afirma que este texto,
que tem título provisório Lá-
grimas Azul Piscina, reflete so-
brememória,enfatizandoore-

torno ao universo da família e
da escola, entre outros te-
mas.
Wanderley anuncia tam-

bém que o Núcleo Teatro Viá-
vel, composto por ele, Guilher-
me Hunder e Augusto Nasci-
mento, estreia emabril umno-
vo espetáculo infantojuvenil
que pretende brincar com o
mundo das palavras.

Madame Satã
dramaturgo Daniel Arcades

anuncia em agosto o espetá-
culo Madame Satã, sobre o
personagemmítico, com texto
de dele e direção de Thiago
Romero. “É um sonho antigo
osso”, frisa. Entre setembro e
outubro, estreia OxuOxuO m, novo
espetáculodoNúcleoAfro-bra-
sileiro de Teatro deAlagoinhas
(Nata).
Por fim, o Vilavox apresenta

em julho Medeia NegraNegraNegr , solo
da atriz Marcia Limma. E Vika
Menezes apresenta o soloMa-

– Um mergulhomergulhomer em mim,
“que reflete sobre a condição
da mulher negra”, em maio.
São apenas alguns dos pro-
jetos. Teatro de resistência.

DiDiD stisti ostost popo iaiai s,as,a que estreia
dia 15, no Teatro Vila
Velha, tem como foco
as migrações e
deslocamentos diários

Fotos: Divulgação

Pisit Mota volta aos palcos com novo stand-up de humor Cyria Coentro na peça Animal reflete questões educacionais
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Caminhos do Sertão
A mostra reúne fotografias que registram cenas do cotidiano
sertanejo. A exposição está aberta para visitação de segunda a
sábado, das 13h às 18h30, na Galeria Cláudio Colavolpe.

Alisson Luz / Divulgação

AGENDA
Música
Banda Pulo de Gato
[ GRÁTIS ]
Hoje, a banda Pulo do Gato se apresenta em
um“HappyHour”abertoaopúbliconoLargo
Pedro Archanjo. Largo Pedro Archanjo – Rua
Gregório de Matos, s/n, Pelourinho, Centro
Histórico.Hoje,das16h30às21h.

Teatro
Cora e Adélia
Em cena, duas amigas fazem um balanço de
suas histórias ao se depararem com as obras
das poetisas Cora Coralina e Adélia Prado. O
realencontrodasobrassedápormeiodostex-
tos: uma completa o pensamento da outra,
com continuidade e trazendo respostas. Aca-
demiade Letras daBahia–Av. JoanaAngéli-
ca, 198, Nazaré. Hoje, com sessões às 15h e
17h.Apenasnestaterça.

Dança
Show Folclórico Topázio
Grupo internacional apresenta apresenta as
maiores manifestações folclóricas da região
em um espetáculo com 18 artistas. Restau-
ranteOColiseu-CruzeirodeSãoFrancisco,9/
13(3321-5585).Segasáb,11h30às16h(ala
carte)edas19hàs21h(buffetlivrecomespe-
táculo folclórico). Temporada por tempo in-
determinado.

Exposição
Acervo do MAM
Àsvésperasdecompletar60anos,oMuseude
ArteModernadaBahia,emEstadoBienal,exi-
be parte do seu ativo cultural, representado
pelo seu Acervo.Museu de ArteModerna da
Bahia –MAM–Av. Contorno, s/n, Comercio
(3117-6139). De ter a dom, das 13h às 18h.
Entradafranca.Exposiçãodelongaduração.

Arte Eletrônica Indígena:
uma exposição interativa
ArteEletrônicaIndígena(AEI):umaexposição
interativa” apresenta os trabalhos cocriados
entre indígenasbrasileiroseartistasdoBrasil,
ReinoUnidoeBolívia, selecionados via edital
pararesidênciasartísticasemnovecomunida-
des indígenas da Bahia, Alagoas, Pernambu-
coeSergipe.CapeladoMuseudeArteModer-
na da Bahia –MAM–Av. Contorno, s/n, Co-
mercio(3117-6139).Deteradom,das13hàs
18h.Entradafranca.Até02/09.

Caminhos do Sertão
Cenas do cotidiano sertanejo foram registra-
dasem18 imagensdeartistasquecompõem
a mostra, que tem curadoria do fotógrafo
João Machado. Seis fotógrafos abraçaram o
desafioderetrataroSertãoeresultadoéfruto
de uma imersão fotográfica, que comparti-
lhou aprendizados, em vivências teóricas e
práticas,nazonaruraldaregiãodeAlagoinhas
e entorno. Galeria Cláudio Colavolpe Photo
Art–Av.PauloVI,796,Pituba.Segasex,das
9h às 18h30, e sáb, das 9h às 13h. Entrada
franca.Até24/08.

Museu da Misericórdia
Omuseuguarda467anosdehistória emseu
acervodemais de3.800peças quedatamdo
século XVII até os dias atuais. Temdestaques
comoosazulejosde1712,que reproduzema
Procissão do Fogaréu, realizada pela Irman-
dadedaSantaCasa.MuseudaMisericórdia–
Rua da Misericórdia, 6 – Praça da Sé

(2203-9835). R$ 6 e R$ 3. De seg a sex, de
8h30às17h30.Sáb,de9hàs17h,edom,de
13hàs17h.

Pertencentes
Outrasconversas,comoutrosartistaseoutras
gerações darão continuidade a essemomen-
to de repensar oMuseu de Arte Moderna da
Bahia. Museu de Arte Moderna da Bahia –
MAM – Av. Contorno, s/n, Comercio
(3117-6139). Entrada franca. Ter a sáb, das
13hàs18h.Mostradelongaduração.

Transeunte
Amostrapropõeoartistaenquantocorpo-su-
jeito no ambiente urbano e apresenta traba-
lhosinéditos,entredesenhos,pinturaseescul-
turas. Entendendoque transitarpela cidadeé
apropriar-se biograficamente do lugar, incor-
porando-o, sucessivamente, cenapor cena, à
suacircunstância,Transeuntereúnequatroar-
tistasquebuscamnessaexperiênciacitadinao
substrato de seu trabalho.RV Cultura e Arte -
Av. Cardeal da Silva 158, Rio Vermelho
(3347-4929).Segasex,das10hàs18h.Sáb,
das 10h às 16h. Entrada franca. Até 25/08.
Atédia25deagosto

Pierre Verger
Exposiçãopermanentereúneobrascataloga-
das pelo artista Pierre Verger, fotógrafo e et-
nólogo autodidata franco-brasileiro. Casa do
Benin - Rua Padre Agostinho Gomes, 17, Pe-
lourinho. Ter a sex, 9h às 18h; Sáb, 13h às
17h;Dom,9hàs13h.Entradafranca.Exposi-
çãopermanente.

Lazer
Boliche Paralela
Adultos e crianças a partir de 5 anos podem
aproveitar uma programação de férias com
boliche, mini golf, patinação e sinuca. Shop-
pingParalela-Av.LuísViana,8544,Paralela.
Boliche:R$69aR$109;minigolf:R$10(uma
pessoa)aR$20(trêspessoas); sinuca:R$25
(meia hora); patinação: R$ 25 (meia hora).
Seg a sex, das 16h à 0h; sáb, das 14h à 0h;
Dom,das14hàs22h.

Casa do Rio Vermelho
CasaondeviveramosescritoresJorgeAmado
eZéliaGattaiestáabertaaopúblicocomproje-
ções de vídeos e ambientes temáticos, com
trechosdaobradocasal.Noquintaldacasa,a
RodadeConversacomexibiçãodepoimentos
de amigos e familiares. Rua Alagoinhas, 33,
RioVermelho.R$20eR$10.Teradom,10hàs
17h.Entradafrancanaquarta-feira.

Feira de Livros no Shopping
Itaigara
Comoobjetivodeestimularaleituraepromo-
ver a integração social, a Feira de Livros conti-
nua instalada na entrada principal, no térreo
do Shopping Itaigara. O acervo reúne títulos
voltadosparaopúblicoinfantil,livrosdelitera-
tura infanto-juvenil e adulta, culinária, au-
to-ajudaeoutrosgêneros.Shopping Itaigara
–Av.AntônioCarlosMagalhães,656,Pituba

(3270-8900). Entradagratuita e livros apar-
tir de R$ 3. Seg a sex, 9h às 21h; Sáb, 9h às
20h.

Labirinto Selvagem
Na exposição interativa, os visitantes podem
conferirdiferentesépocasdahistóriadaTerra,
quevãodesdeostemposdos jurássicosatéos
homens das cavernas. Esculturas em tama-
nhoreal,réplicasdedinossaurosedemacacos
prometemgarantiroentretenimentodetoda
afamília.SalvadorNorteShopping–Rodovia
BA-526, 305, São Cristóvão (3417-6500).
R$10.Segasex,das14hàs22h.Sáb,das10h
às22h.Dom,das12hàs21h.Até29/08.

Kart Bela Vista
Pilotospodemaproveitaraadrenalinadeace-
lerar umkart empista aberta. Estrutura com-
pleta. Carros comequipamentos de seguran-
ça e estrutura de boxe, além de instrutores.
ShoppingBelaVista –Alameda Euvaldo Luz,
92,HortoBelaVista,Cabula(3460-5485).R$
55 (individual), R$ 50 (individual em grupo
com 8 pessoas), 5 min de classificação + 15
minutos de corrida. Recomenda-se fazer re-
servas antes. Seg, das 17h às 22h, ter a sex,
das15h30às22h.Sáb,das14hàs22heDom,
das14às21h.

Parque da Cidade
O parque oferece 720mil metros quadrados
deárea,dosquais70%sãodeMataAtlântica.
Alémdasbelezasnaturais,oespaçocontacom
brinquedos e atividades para as crianças. Av.
Antonio Carlos Magalhães, s/n, Itaigara

Envie o texto ATCULT para o número 50010 e receba informações diárias sobre a
agenda cultural. Disponível para Claro, Oi, TIM e Vivo. R$ 0,10+imp. por msg (1/dia).

(3358-5612).Abertodiariamente,das6hàs
17h.

Parque Metropolitano do
Abaeté
Parque Metropolitano Lagoas e Dunas do
Abaeté,nobairrodeItapuã,ondeficaafamo-
sa Lagoa do Abaeté. O parque conta com
1.800 hectares de área verde, próximo à La-
goadoAbaeté. Tambémofereceatraçõespa-
raas crianças.Fimde linhadoAbaeté, Itapuã
(3375-9665).Abertoenquantohouverclien-
tenascasascomerciais.

Parque Metropolitano de
Pituaçu
O local oferece exposição permanente do ar-
tista plástico baiano Mário Cravo e é um dos
principaispontosdacidadecomremanescen-
tes deMata Atlântica. É fonte de lazer e turis-
mo, além da beleza da Lagoa de Pituaçu. Co-
moparte do Parque, há duas quadras polies-
portivas, ciclovia, pista de patinação e skate,
parqueinfantil,píerparapedalinhos.RuaMa-
noel Antônio Galvão, Pituaçu (3363-5859).
Diariamente,8hàs17h.

Pet Park
Osbichinhosdeestimaçãoeseustutoresago-
rapodemcontarcomumespaçodeentreteni-
mentogratuito epermanentepara sediverti-
rem juntos. O ambiente contará com quatro
brinquedos totalmente desenhados para
atender aos bichinhos. Shopping Paralela -
Av.LuísViana,8544,Paralela.Segasáb,das
9h às 22h, e dom, das 13h às 21h. Entrada
gratuita.

Salvador Kart Clube
O espaço de automobilismo para amadores
proporciona a qualquer pessoa uma expe-
riência incrível de pilotar e competir namaior
pistadekartindoordaBahia.Estacionamento
G2 do Shopping Paralela – Avenida Luís Via-
na,8544,Paralela(3018-2002).R$50(sexa
dom)eR$35(gruposde10,segaqui).Sega
sex, das 15h às 22h, sáb, das 14h às 22h, e
Dom,das14h,às21h.

Zoológico
O Parque Zoobotânico Getúlio Vargas tem
250 mil metros quadrados de área. Entre as
suas principais atrações estão os 1.225 ani-
mais,distribuídosem86espéciesdeaves,38
espécies de mamíferos e 28 espécies de rép-
teis.Rua Alto daOndina, s/n, Ondina (3116-
7954).Deteradom,8h30às17h.

Lazer Infantil
Clubinho Criança e Cia
Camaelástica,piscinadebolinhas,casinhade-
corada,jogoseletrônicos,playcomescorrega-
dor,amarelinha, carrinhos,patinetes,mini si-
nuca e boliche fazema diversão da criançada
noclubinho.PisoL1doSalvadorNorteShop-
ping – Rodovia BA-526, 305, São Cristóvão
(3417-6500).Segàsáb,das9hàs22h,dome
feriados, das 12h às 21h. De seg a qui, R$15
(15min),R$20(30min)eR$25(1h);edesex
a dom e feriados, R$15 (15 min), R$25 (30
min)eR$30(1h).Portempoindeterminado.

Mar de Bolinhas
Aatraçãoécompostaporumapiscinagigante
de 200m² e aproximadamente 205mil boli-
nhas coloridas. No centro do cenário, está lo-
calizado o Farol, atração principal que mede
setemetrosdecomprimentoeéaportadeen-
tradaparaos três escorregadores principais e
paraaplataformaquedáacessoaoquartoes-
corregador. Praça Central do Shopping Bela
Vista –Alameda Euvaldo Luz, 92,Horto Bela
Vista (3038-8520). Sega sáb,das9hàs22h;
dom,das12hàs21h.R$18(Até15min).Até
26/08

Planeta Imaginário
Oespaço infantildispõedeambienteparabe-
bês, jogos eletrônicos, recreação, salãozinho
parapinturasde rosto,maquiagemepentea-
dos, ateliê para atividades artísticas, artesa-
nato,oficinasdegastronomiaeambientepa-
ra “baladinha”, brinquedos de super-herói e
brincadeiras inspiradas em esportes. Salva-
dorShopping(PisoL1)–Av.TancredoNeves,
3133,CaminhodasÁrvores(3417-6000).R$
20(30minutos).PassaporteapartirdeR$21
ahora.Segasáb,das9hàs22h;domeferia-
dos,das12hàs21h.

Vale Nevado
InéditoemSalvador,oeventorecebecrianças
eadultosemumaestruturacompostaporseis
atrações, incluindo um grande vale de boli-
nhasde300m2eumtobogãdeseismetrosde
altura.SalvadorShopping(PraçaCentral–Pi-
so L1) – Av. TancredoNeves, 3133, Caminho
dasÁrvores(3417-6000).R$18por15minu-
tos+R$1porminutoadicional.Segasáb,das
9hàs22h;edom,das12hàs21h.Até12/08.

Villa Encantada
Oparquepossuiambientescomocamaelásti-
ca,brinquedão,piscinadebolinhas,carrossel,
videoteca, camarim das princesas, espaço de
arte,estaçãodegames,espaçoparacontação
de histórias e festas infantis, alémde aluguel
de carrinhos. Salvador Shopping (Praça de
Serviços – Piso G1) – Av. Tancredo Neves,
3133,CaminhodasÁrvores(3417-6000).R$
27, R$ 31, R$ 30, R$ 35. Seg a sáb, das 9h às
22h;dom,das12hàs21h.

Planeta Imaginário
O espaço infantil dispõe de jogos eletrônicos, recreação, oficinas
de gastronomia e ateliê para atividades artísticas, além de
ambiente para bebês. Diariamente, no Salvador Shopping.

Divulgação

SÉRIE Destacando os conhecimentos de matrizes africanas, série baiana de quatro episódios estreia hoje, às 21h15, na TVE Bahia

Saberes Passados aborda a relaçãomestre-aprendiz
VINÍCIUS MARQUES*

Arelaçãoentremestreeapren-
diz na preservação da ances-
tralidade e na perpetuação de
algumas manifestações cultu-
rais afro-brasileiras é o que
norteia a série de tevê Saberes
Passados, que estreia hoje, às
21h15, na TVE Bahia.
Através de quatro persona-

gens principais, a série sinaliza
a importância da oralidade na
relação entre quem ensina e
quem aprende para que a tra-
dição torne-se um legado.
“Saberes Passados passa de

um interesse meu em parti-
cular com relação à passagem
de conhecimentos de geração
a geração”, conta o diretor e
roteirista Ducca Rios.
Na primeira temporada de

Saberes Passados serão apre-
sentados os conhecimentos de
quatro personagens abordan-
do os “saberes do ferro e dos
metais”, os “saberes das co-
midas”, os “saberes damata e
damadeira”, na confecção dos
instrumentos da capoeira, e os
“saberes da música”. A série,
de quatro episódios, será exi-
bida todasas terças, sempreàs
21h15 na TVE. Cada um dos
episódios possui 26 minutos.
“Saberes Passados trata da

relação mestre-aprendiz den-
tro de saberes dematrizes afri-
canas, algoencantadordepro-
duzir”, conta o diretor. “São
personagens incríveis que te-
mos aqui na Bahia e que são
mestres em determinados ofí-
cioseestãorareando.Nãocon-
seguem mais passar conheci-
mento porque não há interes-
se por parte dos jovens”, la-
menta.

Arte na TV
A série Saberes Passados foi
contemplada pelo primeiro
edital Arte na TV, da Fundação
Gregório de Mattos (FGM), da

Secretaria Municipal de Cultu-
ra e Turismo da prefeitura de
Salvador, voltado para a pro-
dução seriada de obras audio-
visuais em parceria com a
Agência Nacional do Cinema
(Ancine).
“É uma série muito impor-

tante por conta do que ele tra-
ta, uma relação direta com a
identidade da cidade. Isso, pa-

ranós, émuitobom”, comenta
Fernando Guerreiro, presiden-
te da Fundação Gregório de
Mattos.Oedital foi lançadoem
2014 e já possui uma segunda
edição.
Flávio Gonçalves, diretor do

Iderb – instituto que abriga a
TVE –, conta que entende que,
estando na Bahia, o papel da
televisão pública é dar visibi-
lidade àqueles aspectos cultu-
rais e históricos que têm re-
lação com as pessoas e com a
história da Bahia.
“De imediato a gente se

comprometeu a exibir esse
conteúdo, e estamosmuito sa-
tisfeitos com o resultado. É um
produto de boa qualidade,
além da relevância temática”,
diz Flávio Gonçalves.

Para convidados
A série também terá lança-
mento hoje, às 19h, para con-
vidados,noCinemadoMuseu,
noCorredordaVitória.Oeven-
to contará com a presença do
atorAntônioPitanga,narrador
dos episódios, e de Reginaldo
Prandi, autor do livro Mitolo-
gia dos Orixás, que inspirou os
criadores da série.
“Saberes Passados repre-

senta a possibilidade de trazer
para a televisão temas que for-
talecem a pluralidade do Bra-
sil. O conteúdo nacional para
cinema e televisão representa
muito mais que geração de
emprego e renda. É também
uma forma que nós, como po-
vo, temos de fortalecer iden-
tidade e o sentimento de na-
ção”, enfatiza o produtor da
série, Maurício Xavier, da DPE
Produções.
Saberes Passados é uma sé-

rie daOrigemcomcoprodução
daDPEedaLiberatoProduções
Culturais.

*SOB A SUPERVISÃO DA EDITORA

MÁRCIA MOREIRA

A série sinaliza a
importância da
oralidade na
relação entre
quem ensina e
quem aprende

Fotos: Divulgação

Na série, cada
episódio é
representado
por um orixá

O cantor Mateus Aleluia e a afilhada dele, Rebeca Tales, são personagens de um dos episódios
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PREVENÇÃO No encontro, foram abordados as formas e os procedimentos a serem adotados pelos órgãos envolvidos

PlanovisaevitardesastresnoCentroHistórico
FELIPE SANTANA*

Com o objetivo de ampliar a
segurança da região do Cen-
tro Histórico de Salvador e
envolver a comunidade na
prevençãodeincêndiosede-
sabamentos, a Defesa Civil
de Salvador (Codesal) reali-
zou, na tarde de ontem, no
Teatro Gregório de Mattos,
umworkshopparadebatera
iniciativa de um plano de
prevenção e contingência
para a região.

No encontro, foram abor-
dados as formas e os proce-
dimentos a serem adotados
pelosórgãosenvolvidos.Além
disso, foi realizada palestra
com o tema “Plano de con-
tingência e estudo de caso”,
além do painel “Pelourinho –
nossa responsabilidade”.

Para debater o assunto, os
órgãos participantes como
Defesa Civil, Corpo de Bom-
beirosMilitar,PolíciaMilitar,
entre outros, foram dividi-
dos em sete grupos especí-
ficos que indicavam quais
serviços poderão ser aciona-
dos em possíveis casos de
emergências e definindo a
área de atuação. As catego-
rias foramdivididas emmo-
nitoramento, mobilização,
socorro, apoio operacional,
assistência social, avaliação
de danos e reabilitação.

Entre outros objetivos, o
planobuscaauxiliarasequi-
pes responsáveis pelo aten-
dimento às emergências e
direcionar as equipes para
atuaremde forma organiza-
daeeficaz.Noworkshopain-

da foidestacadaa importân-
ciadeelaborarumplanopa-
ra facilitar as atividades de
preparaçãoeotimizar as ati-
vidades de resposta.

Soluções
Segundo o diretor-geral da
Codesal, Sosthenes Macêdo,
criar uma organização para
situações de crise e debater

como os órgãos devem se
comportar éumdaspropos-
tas do plano de contingên-
cia. “Recebemos secretarias,
entidades da sociedade civil
e empresas. Com isso, saí-
mosdo zero deumahistória
onde não se tinha umplano
de contingência e hoje ini-
ciamos esse processo”, diz.
Ele destacou que a Defesa

Civil já atua em contingên-
cia para chuva. “O foco será
como fazer isso em um epi-
sódio de incêndio ou desa-
bamento”, disse o diretor. O
plano temcomometa evitar
situações como a ocorrida
em novembro do ano pas-
sado, quando um incêndio
atingiu o casarão onde fun-
cionava a Saladearte Cine

XIV, no Pelourinho.
Na época, o combate ao

fogo foi dificultado pela ca-
rência de água e pelo con-
tratempo de localizar hi-
drante. Houve dificuldade
de acesso, tanto do Corpo de
Bombeiros como do car-
ro-pipa da Limpurb.
Entre outras iniciativas

queserãoessenciais,oplano
deve orientar os moradores
e comerciantes, mapear lo-
cais com hidrantes, definir
asmelhores formas de aces-
so dos Bombeiros no Pelou-
rinho e formação de Núcleo
Comunitário de Proteção e
Defesa Civil (Nupdecs).
Napalestra “Planode con-

tingência e estudo de caso”,
realizada pelo superinten-
dente de Segurança, Saúde e
Meio Ambiente (SSMA) do
Comitê de Fomento Indus-
trial deCamaçari (Cofic), Au-
rinézioCalheira, os convida-
dos conheceram um pouco
da experiência do polo pe-
troquímico em relação ao
plano de contingência.
Já nopainel “Pelourinho –

nossa responsabilidade”,
que contou com apresenta-
ções do especialista em pla-
nejamento urbano Waldeck
Ornelas, da presidente da
Fundação Mário Leal Ferrei-
ra (FMLF), Tânia Scofield, e
do superintendente do Ins-
tituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional
(Iphan), Bruno Tavares, en-
tre outros convidados.

* SOB A SUPERVISÃO
DA EDITORA MEIRE OLIVEIRA

Adilton Venegeroles / Ag. A TARDE

Diretor-geral da Codesal, Sosthenes Macêdo, em workshop sobre plano de prevenção e contingência na região

EVENTO

OrganizaçãodoFórumSocial
Mundial finalizapreparativos
HENRIQUE ALMEIDA*

A partir de debates e plu-
ralidade de perspectivas so-
bre a vida em sociedade, a
13ª edição do Fórum Social
Mundial (FSM), que aconte-
cerá entre 13 e 17 de março
em Salvador, visa promover
a transformação do indiví-
duo e propor ideias para o
espaço social-democrático.
Na manhã de ontem, em

coletiva de imprensa na Rei-
toria da Universidade Fede-
ral da Bahia (Ufba), institui-
ção que receberá a maior
parte das atividades, repre-
sentantesdevárioscoletivos
apresentaram ideias e te-
mas que serão abordados.
Serão mais de 1.500 ati-

vidades sobre temas como
ancestralidade, lutadasmu-

à cidade, educação e ciência,
emancipação e soberania
dos povos, entre outros.
Marchas, assembleias e de-
bates farão parte das
ações.
Para o reitor da Ufba, João

CarlosSalles, a ampliaçãode
direitos e resistência demo-
cráticasãocaracterísticasdo
espírito do FSM.
“A Ufba se une a movi-

mentos sociais, diversas or-
ganizações, à Uneb e outras
universidades do estado e
do País. Faremos um fórum
com muita responsabilida-
de, lucidez e aprofundidade
queomomentonacional re-
quer”, disse o reitor.
No dia 16 de março, está

programada a Assembleia
Mundial das Mulheres, mo-
mento em que todas as ati-

ltarão para a
feminina.

Antes, no dia 14, será rea-
lizadooTribunal Popular de
Crimes de Feminicídio, con-
tra as mulheres negras, no
auditório da Reitoria do Ins-
tituto Federal da Bahia (If-
ba), no Canela, e a Marcha
das Mulheres, com concen-
tração no CampoGrande, às
14h.
“As lutasdasmulheressão

múltiplas e levantaremosos
10 pontos inegociáveis. Um,
comcerteza, éo feminicídio.
Há avanços e retrocessos
nessa luta nos últimos anos.
O lugar na política, por
exemplo,mudou,masainda
somos poucas nesse cam-
po”, observou Rita Fróes, da
RedeMulhereMídiaemem-
bro do grupo facilitador do
FSM 2018.

* SOB A SUPERVISÃO DO
JORNALISTA LUIZ LASSERRE

Uma das
metas é evitar
casos como o
incêndio
na Saladearte
Cine XIV

O Instituto Federal Baiano – Campus Governador Mangabeira torna público, para conhecimento dos interessados, que
realizará Tomada de Preços nº 01/2018. Objeto: Contratação de empresa especializada na elaboração de projetos
complementares (Projeto da rede elétrica, Projeto de SPDA e Levantamento Cadastral das Edificações) para reforma
dos espaços que compõem o Instituto Federal Baiano – Campus Governador Mangabeira, mediante o regime empreitada
por preço global. Sessão de abertura: 19/03/2018, às 10:00-horário local, na sede do Instituto Federal Baiano – Campus
Governador Mangabeira, localizado na Rua Waldemar Mascarenhas, s/n, Portão, Governador Mangabeira – BA.

Daiana Silva Mamona Nascimento
Presidente da Comissão

IF Baiano – Campus Governador Mangabeira

TOMADA DE PREÇOS Nº 01/2018

BAIANO
Campus Governador Mangabeira

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO
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L E T RAS O escritor Elieser Cesar lança o seu segundo livro de poesia, hoje, no Bar e Restaurante do Edinho, no Rio Vermelho

Poemas que refletem sobre a condição humana
EDUARDA UZÊDA

Vinte anos depois de Os ca-
dernos de Fernando Infante, o
escritor e jornalista Elieser Ce-
sar lança o seu segundo livro de
poesia, Ciranda de Maria Ce-
cília. O evento acontece hoje,
das 17h às 21h, no Bar e Res-
taurante do Edinho, Mercado
do Rio Vermelho (antiga Cea-
sinha da Chapada).

O autor afirma que o livro
reúne poemas escritos nas úl-
timas duas décadas e trata de
vários temas. “Fala da condi-
ção humana, da transitorieda-
de da vida, da solidão, de ale-
gria, da incerteza da existên-
cia”, afirma.

Vale lembrar que a obra que
tem selo da Editora Penalux é
uma homenagem do autor à
filha dele, Maria Cecília, de 8
anos de idade (Fernando, o
filho do poeta, foi homenagea-
do no Livro Os Cadernos de
Fernando Infante).

S i n g e l eza
“Aqui, fiquemos na poesia,
matéria-prima do livro, embo-
ra o autor seja também um
craque na prosa, fazedor de
contos, novela e ficção juvenil.
Poesia é ritmo, vozes, ima-
gens, ditos e não ditos, viagens
ao desconhecido entre uma
página de livro e outra, cami-
nhos e descaminhos. Pois em
Ciranda de Maria Cecília, de

Laureano Teófilo / Divulgação

Elieser Cesar, natural do município de Euclides da Cunha, além de poeta, é autor de novelas, contos, poesia, ensaio e romance

AG E N DA Envie o texto ATCULT para o número 50010 e receba informações diárias sobre a
agenda cultural. Disponível para Claro, Oi, TIM e Vivo. R$ 0,10+imp. por msg (1/dia).

Música
Forró da Gota
Forróda Gotavai lançar aversãodigital dodis-
co Carroça de Pedal e celebrar o lançamento
com um show. Todas as músicas do álbum es-
tarãono repertório,além dereleituras declás-
sicos do forró. Commons Studio Bar – Ru a
Odilon Santos, 224, Rio Vermelho
(3022-5620). Ingressos entre R$ 15 e R$ 25.
Hoje, a partir das 22h.

OSBA - Série Jorge Amado
A Orquestra Sinfônica da Bahia (OSBA) reto-
ma a Série Jorge Amado para abrir oficialmen-
tea temporada2018.Com curadoriaartística
e regência do maestroCarlos Prazeres, a apre-
sentação conta com repertório de alto nível
sinfônico. Teatro Castro Alves – Praça Dois de
Julho, s/n, Campo Grande (3535-0600). R$
20 e R$ 10. Hoje, às 20h.

Os Irmãos Macêdo:
Carnaval, Música e
Revo l u ç ã o
Saber um pouco como tudo começou e ainda
ouvir a boa música carnavalesca. Esta é a pro-
posta do Irmãos Macedo: Carnaval, Música e
Revolução que acontece todas as quintas-fei-
ras até março no Teatro Sesc Casa do Comer-
cio. O Espetáculo musicalé encenado pelos Ir-
mãos Macêdo, Armandinho, Betinho, Aroldo
e André Macêdo, filhos de seu Osmar. Te a t ro
Sesc Casa do Comércio - Av. Tancredo Neves,
1.109, Pituba (3273-8543). R$60 e R$30.
Hoje, às 20h30.

Te a t ro
Conexão Babel
Emcena,os filhosdeJuazeiroda Bahia(GilTei-
xeira) e de Belém do Pará (Fernando Neves)
compartilhamcom aplateiaumpouco datra-
jetória de ambos na vida artística, enquanto
relembram personagem que interpretaram
em espetáculos como “Morte e Vida Severi-
na” e “Check-up. Teatro Martim Gonçalves –
Escola de Teatro da Ufba, Av. Araújo Pinho,
292,Canela (3283-7851).R$30e R$15.Qua
a sáb, às 20h30. Dom, às 19h.

Distopias
Dir.: Zeca de Abreu. O espetáculo teatral tra-
duz, na forma cênica, estórias e momentos de
destaque dahistória do Município deLauro de
Freitas,desde asprimeiras tribosTupinambás
atéos diasdehoje. Teatro Vila Velha –Av. Sete
de Setembro, s/n, Passeio Público, Campo
Grande (3083-4600). R$ 20 e R$ 10. Qui, às
20 h .

Eróstrato Memória Perversa
Dir.: Marcos Sampaio. A partir de inquieta-
ções, o grupo promove uma reflexão acerca
dos modos de vida da cotidianidade, adapta-
dos à realidade soteropolitana, mas que já

eramdiscutidosporSartre nofimdosanos30.
TeatroGamboa Nova-RuaGamboa deCima,
3, Aflitos (3329-2418). R$ 20 e R$ 10. Qua e
qui, às 20h30.

Siré Obá - A Festa do Rei
Dir.: Fernanda Júlia Onisajé. O espetáculo
mostrar a beleza e a filosofia do culto às divin-
dades africanas, tendo como objetivo desmi-
tificar preconceitos e combater a intolerância
religiosa. Unindo religião e arte,a peça é uma
grande festa. Casa Preta –Rua Areal de Cima,
40,Dois deJulho. R$20 eR$10. Quia dom,às
20 h .

Da n ç a
Balé Folclórico da Bahia
Dir.: Walson Botelho. Coreografia: Zebrinha.
O espetáculo baiano com base na cultura po-
pular tem como destaque a dança dos orixás.
Teatro Miguel Santana - Rua Gregório de
Mattos, 49, Pelourinho (3322- 1962). R$ 50.
De seg a sáb (exceto ter), às 20h. Temporada
por tempo indeterminado.

Show Folclórico Topázio
Grupo internacional apresenta espetáculo de
culturapopular brasileira.Restaurante OColi-
seu - Cruzeiro de São Francisco, 9/ 13

(3321-5585). Seg a sáb, 11h30 às 16h (a la
carte)e das19hàs 21h(buffetlivre comespe-
táculo folclórico). Temporada por tempo in-
d et e r m i n a d o.

Exposição
Acervo dos Salões
Esta é uma mostra da trajetória de uma déca-
dae meiadoevento SalãodaBahia, quereve-
lou o seu papel inquestionável na difusão da
arte contemporânea brasileira. Museu de Ar-
te Modernada Bahia –MAM –Av. Contorno,
s/n, Comercio (3117-6139). Ter a sáb, das
13h às 18h. Entrada franca.

Adorável Cidade da Bahia
Como parte das comemorações pelos 469º
aniversáriode Salvador,a exposiçãoapresen-
tará fotografias de Eduardo Moody num diá-
logo com trechos de romances de Jorge Ama-
do. Sob curadoria de Andréa Beraldo, a expo-
sição pretende evidenciar tanto o olhar poéti-
co do fotógrafo quantoo do romancista.Palá -
cio Rio Branco, Praça Tomé de Souza, S/N -
Centro. Ter a sex, das 10h às 18h. Entrada
f ra n c a .

A Vastidão dos Mapas
Amostratrazum conjuntodemapasoriginais

dos séculos XVI ao XVIII do núcleo de cartogra-
fia da Coleção Santander Brasil. São 29 artis-
tas convidados e mais de 80 obras. Pa l a cet e
das Artes - Rua da Graça, 284, Graça
(3117-6987). Ter a sex, das 13 às 19h. Sáb e
dom, das 14 às 19h. Entrada franca.

Corpus et Spiritus
A reflexão sobre a existência de um conjunto
de corpos e questões sobre sexualidade, gê-
neroereligiosidadeéo temadeCorpusetSpi-
ritus, exposição do fotógrafo e artista audiovi-
sual Gilucci Augusto. Galeria Acbeu – Av. Sete
de Setembro, 1883, Corredor da Vitória. Seg
a sex, das 14h às 20h esáb, das 9h às 13h. En-
trada franca.

Escultores Contemporâneos
Brasileiro s
A mostra coloca em ação, não apenas obras e
artistas do mundo das esculturas, mas seus
desdobramentos e significados para o século
XXI no Brasil. Museu de Arte Moderna da Ba-
hia – MAM – Av. Contorno, s/n, Comercio
(3117-6139). Ter a dom, das 13h às 18h. En-
trada franca.

Hemispheres: contrastes
entre Norte e Sul das
Américas
Exposição coletiva de Paz Ortúzar (Chile) e
Sandra Tannous(Canadá). Tratam-sede duas
mulheres das Américas cujas produções fo-
ram desenvolvidas durante suas residências
no Programa de Residência Artística Vila Sul.
Goethe-Institut Salvador Bahia – Av. Sete de
Setembro, 1809, Corredor da Vitória
(3338-4700). Visitação de seg a sáb, das 9h
às 19h. Entrada franca.

O Centro Acontece
A exposição“O Centro Acontece”do fotógrafo
Luciano Andrade traz no seu enredo a vivência
doCentro deSalvador. Sãodiálogos, olharese
posturas que revelam o acontecer do lugar.
Velho EspanhaBar e Cultura –Rua Geneneral
Labatut, 38, Barris (3043-7481). Seg a sex,
das 15h às 22h. Sáb e dom, das 10h às 22h.
Entrada franca.

Onde o Invisível Fala
O artista baiano Eder Muniz, conhecido por
seus trabalhos com graffiti, abre a exposição
intitulada “Onde o Invisível Fala”. A mostra
acontece no Restaurante Poró,no Santo Antô-
nio Além do Carmo, e apresenta trinta obras
inéditas do artista em diversos suportes e téc-
nicas. Restaurante Poró – R. do Carmo, 13,
Santo Antônio Além do Carmo. Seg a dom,
das 12h às 23h. Entrada franca.

O Sertão de João Machado
O céu estrelado do sertão baiano, a terra de
chão batido, os carroceiros e caminhoneiros
são algumas das memórias de infância do fo-
tógrafo João Machado, que foram materiali-
zadas em registros fotográficos. Caixa Cultu-
ral Salvador – Rua Carlos Gomes, 57, Centro
(3421-4200). Ter a dom, das 9h às 18h. Entra-
da franca.

Os Labirintos de Zaca
O l i ve i ra
As obras do multiartista, com trabalhos espa-
lhados pelo Brasil, EUA e Europa, valorizam a
educação ereflexão, servindo comomarco de
abertura da proposta #OcupaLajes, que reú-
neobras deartistasdoSubúrbio eCidadeBai-
xa, invadindoa GaleriaJayme Fyguranos pró-
ximos meses. Teatro Gamboa Nova - Rua
Gamboa de Cima, 3, Aflitos (3329-2418).
Qua a sáb, das 16h às 20h. Dom, das 15h às
17h. Entrada franca.

O zc a ret a s
Com o intuito de trazer todo o universo estéti-
co e poético do seu trabalho de forma lúdica e
interativa, Bruna Gidi realiza sua primeira ex-
posição individual de peças de cerâmica. Espa -
ço Xisto Bahia –Complexo Cultural dos Barris
– Rua General Labatut, 27, Barris
(3117-6155).Seg adom, das18hàs 22h.En-
trada franca.

Pelos Caminhos de Salvador
ACidade deSalvador continuaem suaexpan-
são, concebendo novas artérias. A exposição
retrata parte da urbanização, crescimento e
modernizaçãoda capitalbaiana. Museu Tem-
postal - Rua Gregório de Mattos, 33, Pelouri-
nho (3117-6383). Ter a sex, das 12h às 18h.
Sáb, dom e feriados, das 12h às 17h. Entrada
franca. Exposição Permanente.

L azer
África: Animais Selvagens
Composta por bichos animatrônicos típicos
das savanas africanas, crianças e adultos se-
rão transportados para um universo selva-
gem com um cenário realista e 12 animais ro-
botizados que podem ser vistos de perto.
Shopping Bela Vista – Alameda Euvaldo Luz,
92, Horto Bela Vista (3038-8520). Seg a sáb,
das 9hàs 22h,e dom,das 12hàs 21h.Gratui-
t o.

Boliche Paralela
Adultos e crianças a partir de 5 anos podem
aproveitar uma programação de férias com
boliche, mini golf, patinação e sinuca. Shop -
pingParalela-Av. LuísViana,8544,Paralela.
Boliche: R$ 69 a R$ 109; mini golf: R$ 10
(uma pessoa) a R$ 20 (três pessoas); sinuca:
R$ 25 (meia hora); patinação: R$ 25 (meia
hora).Seg asex,das 16hà 0h;sáb,das 14hà
0h; Dom, das 14h às 22h.

Casa do Rio Vermelho
Casa onde viveram osescritores Jorge Amado
e Zélia Gattai está aberta ao público com proje-
ções de vídeos e ambientes temáticos, com
trechosda obrado casale váriosdepoimentos
de pessoas que conviveram com eles. No quin-
tal da casa, a Roda de Conversa com exibição
depoimentos de amigose familiares.Rua Ala-
goinhas, 33, Rio Vermelho. R$ 20 e R$ 10.
Grátis na quarta-feira. Ter a dom, 10h às 17h.

Fiesta Park
Voltado para adultos e crianças, o Fiesta Park
conta com dezoito atraçõese horários alterna-
tivos de funcionamento. Avenida Paralela,
próximo ao Shopping Paralela. Preços a par-
tir de R$20. Ter a sáb: 17h às 21h. Dom: 15h às
19h.

Lazer Infantil
Animal Tour
Os brinquedossão divertidos bichinhosde pe-
lúcia motorizados que podem ser conduzidos
pelaprópria criançade maneirafácil esegura.
O brinquedo suporta até 90 kg, sendo que as
crianças devem estar acompanhadas por um
responsável. ShoppingItaigara –Av. Antônio
Carlos Magalhães,656, Pituba(3270-8900).
R$ 15 (8 min), R$ 25 (16 min) e R$ 35 (24
min). Seg asex, das 9h às 21h; sáb,das 9h às
20 h .

Circo de Bolinhas
No Circo de Bolinhas, crianças de 1 a 11 anos
podem curtir um circuito com obstáculos, es-
corregadores,piscina debolinhase áreababy.
Piso L3 do Salvador Norte Shopping – Rodo -
viaBA-526,305, SãoCristóvão(3417-6500).
Seg a dom, das 12h às 21h. R$15 (20 minu-
tos) + R$1 (cada minuto adicional).

Escape Room
Dois jogos de escapatória para grupos de qua-
tro a oito pessoas. No Porão de Tomas Hill, a
pessoa precisa decifrar enigmas, testes de ló-
gica e provas de habilidade para conseguir
sair. Jána sala Acusadospor Engano,a inspira-
ção vem dasséries de TV deinvestigação. Pis o
L2 do Shopping Paralela – Av. Luiz Viana Fi-
lho, 8544, Paralela. De seg a sex, de 12h às
22h; sáb, de 9h às 22h; Dom, de 12h às 21h.
R$ 40 (por pessoa), de seg a qui e R$ 50 (por
pessoa) de sex a dom. 14 anos.

G a m e b ox
O projeto vai contarcom um ambiente diverti-
do e acolhedor composto por brinquedos inte-
grados e distribuídos em 190m². Além disso,
o espaço também oferece várias atividades
que estimulam a criatividade e a interativida-
de entre as crianças. Shopping Bela Vista –
Alameda Euvaldo Luz, 92, Horto Bela Vista
(3038-8520). R$24 (meia hora)de sega sex,
e R$ 33 (meia hora) sáb e dom. De seg a sáb,
das 9h às 22h. Dom, das 12h às 21h.

Parque Tio Paulinho
O público infantil do Shopping Itaigara terá
motivos desobra para visitaro centrode com-
pras durante as férias escolares. Isso porque,
será instalado na Praça de Eventos, o Parque
dediversão doTioPaulinho,para alegrareen-
treter a garotada. Shopping Itaigara –Av. An-
tônio Carlos Magalhães, 656, Pituba
(3270-8900). R$10 (10 min) e R$15 (20
min). Seg a sex, das 9h às 21h.

C U R TAS

Hoje tem Quintas
G re g o r i a n a s

Hoje, às 19h, o projeto Q u i nt a s
G re g o r i a n a s promove um en-
contro com o elenco do espe-
táculo O Boca do Inferno, em
cartaz no Teatro Gregório de
Mattos, de sexta-feira a domin-
go (23,24 e 25). O convite é
para bater um papo com o ator
e diretor da peça, Licurgo, e
com os atores Gilson de Barros
e Andréa Mattar. Com texto de
Adailton Medeiros, a peça re-
trata o período de 1683 e 1694,
desde o retorno do poeta à
Bahia – aos 47 anos, depois de
33 vividos em Portugal – até
sua deportação para Angola.

Alberto Maurício / Divulgação

Projeto realiza bate-papo com elenco da peça O Boca do Inferno

Espetáculo D i sto p i a s
e inclusão social

A peça Distopias segue em
temporada no Teatro Vila Ve-
lha e anuncia duas novidades.
Agora a montagem conta com
recurso de audiodescrição nas
apresentações de sexta e sá-
bado, tornando o espetáculo
acessível para pessoas com
deficiência visual. Além disso,
disponibiliza 300 ingressos
gratuitos para pessoas de bai-
xa renda pelo site eufacocul-
tura.com.br. Com direção de
Zeca de Abreu, a peça apre-
senta fragmentos de vida de
13 personagens e discute a
questão das migrações.

História contada
dentro do Farol

A partir de hoje, a história da
Bahia, o descobrimento e o
ciclo de navegação portugue-
sa em nosso litoral passam a
ser encenados no Forte de
Santo Antônio da Barra, Farol
da Barra. É o Projeto Vozes do
Farol – Uma viagem no tempo
através do Museu Náutico da
Bahia, onde, em ação de in-
teratividade, o teatro serve co-
mo meio de levar nossa his-
tória e a emoção para o pú-
blico escolar. O projeto par-
ticipou da seleção do Edital
Setorial de Museus 2016, pro-
movida pela Secult.

TVE Entrevista
Especial

Jornalista, deputada estadual
(RS) e pré-candidata à presi-
dência da República pelo PC-
doB, Manuela D’Ávila, 36
anos, é a convidada do pro-
grama TVE Entrevista Especial,
que vai ao ar hoje, às 21h45,
na TVE Bahia. Em entrevista
concedida a Bob Fernandes,
um dos jornalistas políticos
mais respeitados do Brasil,
Manuela D’Ávila falou, entre
outros temas, sobre eleições
deste ano e sobre a execução,
na última semana, da verea-
dora Marielle Franco (PSOL),
no Rio de Janeiro.

Elieser Cesar, encontro o que
mais persigo: a busca pelas
“coisas simples da vida”, afir-
ma Luís Pimentel no prefácio
do livro. “E esta singeleza
acompanha, nota por nota, a
melodia da C i ra n d a ”, comple-
menta Pimental.

Realmente o autor, mestre

em letras pela Universidade
Federal da Bahia, que estreou
na poesia no fim da década de
70, esbanja leveza em muitos
poemas.

Pimentel, para falar da sim-
plicidade e singeleza, cita o
poema Das Coisas Simples da
Vida (“Foi só um passarinho,/

entrando no ninho,/ no come-
ço da manhã./ Só isso, esta
besteirinha: /um passarinho,/
entrando no ninho,/ no início
da manhã/ Mas que ma-
nhã/).

Mas Elieser, com igual verve
poética no poema Para quem
Ainda Posso Salvar, traz os ver-

sos (Fique nos conformes,/
mesmo sabendo que o peso da
vida/ é enorme/) que provo-
cam uma reflexão mais dura
sobre a existência.

E como não se emocionar
como poema Abismo? “Eis que
entendo a atração abissal dos
suicidas (irmãos longínquos)./

Desejaram muito/ Tiveram
pouco/ Queriam anelos;/ de-
ram chinelos,/ com os quais
avançam/ no último e inson-
dável mistério./)

Em 2013 o autor, que par-
ticipou de antologias e cole-
tâneas, venceu o Prêmio Da-
mário Da Cruz de Poesia, ins-
tituído pela Fundação Pedro
Calmon (Secult-BA).

LANÇAMENTO DO LIVRO CIRANDA DE

MARIA CECÍLIA/ HOJE, DAS 17H ÀS 21H /

NO BAR E RESTAURANTE DO EDINHO/

MERCADO DO RIO VERMELHO (ANTIGA

CEASINHA DA CHAPADA)

CIRANDA DE MARIA CECÍLIA / ELIESER

CESAR
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Osba abre temporada 2018
A Orquestra Sinfônica da Bahia (Osba) retoma a Série Jorge
Amado hoje, às 20h, na Sala Principal do Teatro Castro Alves. A
apresentação conta com participação de Carmelo de Los Santos
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Clipagem Sonho de uma Noite de Verão na Bahia,
musical de João Falcão

Set/Out/Nov 2019

com o tema “Plano de con-
tingência e estudo de caso”,caso”,caso”
além do painel “Pelourinho –
nossa responsabilidade”.sabilidade”.sabilidade”

Para debater o assunto, os
órgãos participantes como
Defesa Civil,Civil,Ci Corpo de Bom-

Civil já atua em
cia para chuv
como fazer isso
sódio de incêndi
bamento”, disse
plano temcomo
situações como
em novembro
sado, quando
atingiu o casar
cionava a Saladear

e contingênc

ãodoFó
finaliza

à cidade, educação
emancipação
dos povos,
Marchas, assem
bates fars fars f ão
ações.
Para o reitor

CarlosSalles,
direitos e resis
cráticasãocar
espírito do FSM.
“A UfbaUfbaUf se

mentos sociais,
ganizações, à
universidades
do País. Faremos
com muita r
de, lucidez e a
queomomen
quer”, disse o
No dia 16 de

programada
Mundial das
mento em qu

cília. O evento acontece hoje,
das 17h às 21h, no Bar e Res-
taurante do Edinho, Mercado
do Rio Vermelho (antiga Cea-
sinha da Chapada).

O autor afirma que o livro
reúne poemas escritos nas úl-
timas duas décadas e trata de
vários temas. “Fala da condi-
ção humana, da transitorieda-
de da vida, da solidão, de ale-
gria, da incerteza da existên-
cia”, afirma.

Vale lembrar que a obra que
tem selo da Editora Penalux é
uma homenagem do autor à
filha dele, Maria Cecília, de 8
anos de idade (Fernando, o
filho do poeta, foi homenagea-
do no Livro Os Cadernos de
Fernando Infante).

S i n g e l eza

Planovisaevitevitev ardesastresnoCentroHistóricóricór o
FELIPE SANTANNTANNT A*

Com o objetivo de ampliar a
segurança da região do Cen-
tro Histórico de Salvador e
envoenvoen lver a comunidade na
prevençãodeincêndiosede-
sabamentos, a Defesa Civil
de Salvador (Codesal) reali-
zou, na tarde de ontem, no
Teatro Gregório de Mattos,
umworkshopparadebatera
iniciativa de um plano de

XIV,XIV,XIV no Pelourinho.
Na época, o combate ao

fogo foi dificultado pela ca-
rência de água e pelo con-
tratempo de localizar hi-
drante. Houve dificuldade
de acesso, tanto do Corpo de
Bombeiros como do car-
ro-pipa da Limpurb.
Entre outras iniciativa

queserãoessenciais,oplano
deve orientar os moradore
e comerciantes, mapear lo-

Adilton Venegeroles / Ag. A TARDE

           

Sonho de uma Noite de Verão na Bahia,
de João Falcão

FUNDADOR: ERNESTO SIMÕES FILHO

BAHIA E SERGIPE: R$ 2,50
OUTROS ESTADOS: R$ 5,00

Salvador, Terça-feira,
7 de agosto de 2018
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PROJEÇÃO Após baixas da greve nas
estradas, Boletim Focus divulga dado

Economia
crescerá
1,5%em
2018
O Boletim Focus, divulgado
ontem, prevê um cresci-
mento do Produto Interno
Bruto (PIB) brasileiro este
ano da oremde 1,5%. O dado
é obtido a partir de um le-
vantamento com mais de
100 instituições financeiras
do País. O indicador mede a
evolução da economia ao
longo do ano por meio da
soma de todos os bens e ser-
viços produzidos nacional-
mente. A projeção revela
que a economia brasileira
vem apresentando uma re-
cuperação lenta, pois teve
retração de 3,5% em 2016 e
no ano passado avançou 1%.

Apesar de temores pelos
prejuízos da greve dos ca-
minhoneiros, o PIB espera-
donospróximostrêsanosse
mantevenopatamarprevis-
to de 2,5% de alta. B2

4,5%
é o índice de
inflação previsto
para fechar este ano,
divulgado ontem pelo
Banco Central, que
mantém projeção
feita anteriormente

Parto humanizado no Subúrbio
Com capacidade para 100 nascimentos de baixo risco por mês, o Centro de Parto Humanizado do Subúrbio foi
aberto ontem em Plataforma. Inauguração teve presença do secretário da Saúde estadual, Fábio Villas-Boas A4

Raul Spinassé / Ag. A TARDE

Lucas Uebel (Grêmio FBPA) / Divulgação

SARAMPO E PÓLIO

Vacinação
começana
capital com
grevede
servidores
A campanha de vacinação
infantil contra sarampo e
poliomielite foi iniciada on-
temjuntocomgrevedosser-
vidoresdaprefeitura.Quem
procurou pela imunização
em alguns postos de saúde
nos bairros precisou de pa-
ciência até receber o aten-
dimento. A4

RORAIMA

Juiz veta a
entradade
imigrantes
daVenezuela
noBrasil
A entrada de imigrantes ve-
nezuelanos no Brasil pela
fronteira de Roraima está
proibida. A decisão, em ca-
ráter liminar, é do juiz fe-
deral Helder Girão. B4

INVESTIGAÇÃO

Empresário
suspeito
de aplicar
golpes é
detido
A Polícia Civil apresentou
ontem o empresário Rodri-
go Gois, 41, detido em in-
vestigação sobre golpes fi-
nanceiros. A6

TRADIÇÃO

Série da
TVEmostra
saberes
ancestrais
da cultura
afro-baiana4

PECUÁRIA

Venda de gado
vivo rende
mais deUS$ 300
milhões B3

CABO VERDE

Prisão de
traficante dá
alento a baianos
presos naÁfrica A5

OPINIÃO \ LEITOR

ELIANE CANTANHÊDE

“AnaAmélia [com
Alckmin] temo
objetivo de segurar
as traições do PP” A8

CARLOS HUPSEL

“Incêndios no CAB
ocorrem comuma
periodicidade
inquietante” A3

“Se exercitar para
ter saúde é uma
coisa, para ficar
bonito é outra” A2

ADRIANO BATISTA

RISCO

Vitória não se
afasta da zona
da ‘degola’ B8

FECHAMENTO: 23H02

ANO 106 / Nº 36.275

UM JORNAL
DE OPINIÃO

Margarida Neide / Ag. A TARDE

AGRICULTURA

Café produzido
na Bahia tem
perdas com
preços baixos B2

Criança
recebe vacina
contra pólio
em posto
no centro

INSTRUMENTAL

O Grêmio de Luan (acima)
inicia hoje duelos da Liber-
tadores, contra o Estudian-
tes, na Argentina. Fase tem
seis times do Brasil. B7

Ex-Cascadura Thiago
Trad lança-se solo com
oálbum ‘Moscote’ 1

Divulgação

RESSURGIMENTO

Edgar Junio volta
amarcar após
superar lesão B8

Grêmio
inicia duelos
da Copa
Libertadores
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POLÊMICA

STF conclui
debate sobre
legalização do
aborto no País A8
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Elieser Cesar, natural do município de Euclides da Cunha, além de poeta, é autor de novelas, contos, poesia, ensaio e romance

Envie o texto ATCULT para o número 50010 e receba informações diárias sobre a
agenda cultural. Disponível para Claro, Oi, TIM e Vivo. R$ 0,10+imp. por msg (1/dia).

dos séculos XVI ao XVIII do núcleo de cartogra-
fia da Coleção Santander Brasil. São 29 artis-
tas convidados e mais de 80 obras. Pa l a cet e
das Artes - Rua da Graça, 284, Graça
(3117-6987). Ter a sex, das 13 às 19h. Sáb e
dom, das 14 às 19h. Entrada franca.

Corpus et Spiritus
A reflexão sobre a existência de um conjunto
de corpos e questões sobre sexualidade, gê-
neroereligiosidadeéo temadeCorpusetSpi-
ritus, exposição do fotógrafo e artista audiovi-
sual Gilucci Augusto. Galeria Acbeu – Av. Sete
de Setembro, 1883, Corredor da Vitória. Seg
a sex, das 14h às 20h esáb, das 9h às 13h. En-
trada franca.

Escultores Contemporâneos
Brasileiro s
Escultores Contemporâneos
Brasileiro s
Escultores Contemporâneos

A mostra coloca em ação, não apenas obras e
artistas do mundo das esculturas, mas seus
desdobramentos e significados para o século
XXI no Brasil. Museu de Arte Moderna da Ba-
hia – MAM – Av. Contorno, s/n, Comercio
(3117-6139). Ter a dom, das 13h às 18h. En-
trada franca.

Hemispheres: contrastes
entre Norte e Sul das
Hemispheres: contrastes
entre Norte e Sul das
Hemispheres: contrastes

Américas
entre Norte e Sul das
Américas
entre Norte e Sul das

Exposição coletiva de Paz Ortúzar (Chile) e
Sandra Tannous(Canadá). Tratam-sede duas
mulheres das Américas cujas produções fo-
ram desenvolvidas durante suas residências
no Programa de Residência Artística Vila Sul.
Goethe-Institut Salvador Bahia – Av. Sete de
Setembro, 1809, Corredor da Vitória
(3338-4700). Visitação de seg a sáb, das 9h
às 19h. Entrada franca.

O Centro Acontece
A exposição“O Centro Acontece”do fotógrafo
Luciano Andrade traz no seu enredo a vivência
doCentro deSalvador. Sãodiálogos, olharese
posturas que revelam o acontecer do lugar.
Velho EspanhaBar e Cultura –Rua Geneneral
Labatut, 38, Barris (3043-7481). Seg a sex,
das 15h às 22h. Sáb e dom, das 10h às 22h.
Entrada franca.

Onde o Invisível Fala
O artista baiano Eder Muniz, conhecido por
seus trabalhos com graffiti, abre a exposição
intitulada “Onde o Invisível Fala”. A mostra
acontece no Restaurante Poró,no Santo Antô-
nio Além do Carmo, e apresenta trinta obras
inéditas do artista em diversos suportes e téc-
nicas. Restaurante Poró – R. do Carmo, 13,
Santo Antônio Além do Carmo. Seg a dom,
das 12h às 23h. Entrada franca.

O Sertão de João Machado
O céu estrelado do sertão baiano, a terra de
chão batido, os carroceiros e caminhoneiros
são algumas das memórias de infância do fo-
tógrafo João Machado, que foram materiali-
zadas em registros fotográficos. Caixa Cultu-
ral Salvador – Rua Carlos Gomes, 57, Centro
(3421-4200). Ter a dom, das 9h às 18h. Entra-
da franca.

Os Labirintos de Zaca
O l i ve i ra
As obras do multiartista, com trabalhos espa-
lhados pelo Brasil, EUA e Europa, valorizam a
educação ereflexão, servindo comomarco de
abertura da proposta #OcupaLajes, que reú-
neobras deartistasdoSubúrbio eCidadeBai-
xa, invadindoa GaleriaJayme Fyguranos pró-
ximos meses. Teatro Gamboa Nova - Rua
Gamboa de Cima, 3, Aflitos (3329-2418).
Qua a sáb, das 16h às 20h. Dom, das 15h às
17h. Entrada franca.

O zc a ret a s
Com o intuito de trazer todo o universo estéti-
co e poético do seu trabalho de forma lúdica e
interativa, Bruna Gidi realiza sua primeira ex-
posição individual de peças de cerâmica. Espa -
ço Xisto Bahia –Complexo Cultural dos Barris
– Rua General Labatut, 27, Barris
(3117-6155).Seg adom, das18hàs 22h.En-
trada franca.

Pelos Caminhos de Salvador
ACidade deSalvador continuaem suaexpan-
são, concebendo novas artérias. A exposição
retrata parte da urbanização, crescimento e
modernizaçãoda capitalbaiana. Museu Tem-
postal - Rua Gregório de Mattos, 33, Pelouri-
nho (3117-6383). Ter a sex, das 12h às 18h.
Sáb, dom e feriados, das 12h às 17h. Entrada
franca. Exposição Permanente.

L azer
África: Animais Selvagens
Composta por bichos animatrônicos típicos
das savanas africanas, crianças e adultos se-
rão transportados para um universo selva-
gem com um cenário realista e 12 animais ro-
botizados que podem ser vistos de perto.
Shopping Bela Vista – Alameda Euvaldo Luz,
92, Horto Bela Vista (3038-8520). Seg a sáb,
das 9hàs 22h,e dom,das 12hàs 21h.Gratui-
t o.

Boliche Paralela
Adultos e crianças a partir de 5 anos podem
aproveitar uma programação de férias com
boliche, mini golf, patinação e sinuca. Shop -
pingParalela-Av. LuísViana,8544,Paralela.
Boliche: R$ 69 a R$ 109; mini golf: R$ 10
(uma pessoa) a R$ 20 (três pessoas); sinuca:
R$ 25 (meia hora); patinação: R$ 25 (meia
hora).Seg asex,das 16hà 0h;sáb,das 14hà
0h; Dom, das 14h às 22h.

Casa do Rio Vermelho
Casa onde viveram osescritores Jorge Amado
e Zélia Gattai está aberta ao público com proje-
ções de vídeos e ambientes temáticos, com
trechosda obrado casale váriosdepoimentos
de pessoas que conviveram com eles. No quin-
tal da casa, a Roda de Conversa com exibição
depoimentos de amigose familiares.Rua Ala-
goinhas, 33, Rio Vermelho. R$ 20 e R$ 10.
Grátis na quarta-feira. Ter a dom, 10h às 17h.

Fiesta Park
Voltado para adultos e crianças, o Fiesta Park
conta com dezoito atraçõese horários alterna-
tivos de funcionamento. Avenida Paralela,
próximo ao Shopping Paralela. Preços a par-
tir de R$20. Ter a sáb: 17h às 21h. Dom: 15h às
19h.

Lazer Infantil
Animal Tour
Os brinquedossão divertidos bichinhosde pe-
lúcia motorizados que podem ser conduzidos
pelaprópria criançade maneirafácil esegura.
O brinquedo suporta até 90 kg, sendo que as
crianças devem estar acompanhadas por um
responsável. ShoppingItaigara –Av. Antônio
Carlos Magalhães,656, Pituba(3270-8900).
R$ 15 (8 min), R$ 25 (16 min) e R$ 35 (24
min). Seg asex, das 9h às 21h; sáb,das 9h às
20 h .

Circo de Bolinhas
No Circo de Bolinhas, crianças de 1 a 11 anos
podem curtir um circuito com obstáculos, es-
corregadores,piscina debolinhase áreababy.
Piso L3 do Salvador Norte Shopping – Rodo -
viaBA-526,305, SãoCristóvão(3417-6500).
Seg a dom, das 12h às 21h. R$15 (20 minu-
tos) + R$1 (cada minuto adicional).

Escape Room
Dois jogos de escapatória para grupos de qua-
tro a oito pessoas. No Porão de Tomas Hill, aPorão de Tomas Hill, aPorão de Tomas Hill
pessoa precisa decifrar enigmas, testes de ló-
gica e provas de habilidade para conseguir
sair. Jána sala Acusadospor Engano,a inspira-
ção vem dasséries de TV deinvestigação. Pis o
L2 do Shopping Paralela – Av. Luiz Viana Fi-
lho, 8544, Paralela. De seg a sex, de 12h às
22h; sáb, de 9h às 22h; Dom, de 12h às 21h.
R$ 40 (por pessoa), de seg a qui e R$ 50 (por
pessoa) de sex a dom. 14 anos.

G a m e b ox
O projeto vai contarcom um ambiente diverti-
do e acolhedor composto por brinquedos inte-
grados e distribuídos em 190m². Além disso,
o espaço também oferece várias atividades
que estimulam a criatividade e a interativida-
de entre as crianças. Shopping Bela Vista –
Alameda Euvaldo Luz, 92, Horto Bela Vista
(3038-8520). R$24 (meia hora)de sega sex,
e R$ 33 (meia hora) sáb e dom. De seg a sáb,
das 9h às 22h. Dom, das 12h às 21h.

Parque Tio Paulinho
O público infantil do Shopping Itaigara terá
motivos desobra para visitaro centrode com-
pras durante as férias escolares. Isso porque,
será instalado na Praça de Eventos, o Parque
dediversão doTioPaulinho,para alegrareen-
treter a garotada. Shopping Itaigara –Av. An-
tônio Carlos Magalhães, 656, Pituba
(3270-8900). R$10 (10 min) e R$15 (20
min). Seg a sex, das 9h às 21h.

Alberto Maurício / Divulgação

Espetáculo D i sto p i a s
e inclusão social

A peça Distopias segue em
temporada no Teatro Vila Ve-
lha e anuncia duas novidades.
Agora a montagem conta comAgora a montagem conta com
recurso de audiodescrição nas
apresentações de sexta e sá-apresentações de sexta e sá-
bado, tornando o espetáculo
acessível para pessoas com
deficiência visual. Além disso,
disponibiliza 300 ingressos
gratuitos para pessoas de bai-
xa renda pelo site eufacocul-
tura.com.br. Com direção de
Zeca de Abreu, a peça apre-
senta fragmentos de vida de
13 personagens e discute a
questão das migrações.

História contada
dentro do Farol

A partir de hoje, a história da
Bahia, o descobrimento e o
ciclo de navegação portugue-
sa em nosso litoral passam asa em nosso litoral passam a
ser encenados no Forte de
Santo Antônio da Barra, FarolSanto Antônio da Barra, Farol
da Barra. É o Projeto Vozes do
Farol – Uma viagem no tempo
através do Museu Náutico da
Bahia, onde, em ação de in-
teratividade, o teatro serve co-
mo meio de levar nossa his-
tória e a emoção para o pú-
blico escolar. O projeto par-
ticipou da seleção do Edital
Setorial de Museus 2016, pro-
movida pela Secult.

TVE Entrevista
Especial

Jornalista, deputada estadual
(RS) e pré-candidata à presi-
dência da República pelo PC-
doB, Manuela D’Ávila, 36doB, Manuela D’Ávila, 36
anos, é a convidada do pro-
grama grama TVE Entrevista EspecialTVE Entrevista Especial
que vai ao ar hoje, às 21h45,
na TVE Bahia. Em entrevista
concedida a Bob Fernandes,
um dos jornalistas políticos
mais respeitados do Brasil,
Manuela D’Ávila falou, entre
outros temas, sobre eleições
deste ano e sobre a execução,
na última semana, da verea-
dora Marielle Franco (PSOL),
no Rio de Janeiro.

entrando no ninho,/ no come-
ço da manhã./ Só isso, esta
besteirinha: /um passarinho,/
entrando no ninho,/ no início
da manhã/ Mas que ma-
nhã/).nhã/).nhã

Mas Elieser, com igual verve
poética no poema Para quem
Ainda Posso Salvar, traz os ver-

sos (Fique nos conformes,/
mesmo sabendo que o peso da
vida/ é enorme/) que provo-
cam uma reflexão mais dura
sobre a existência.

E como não se emocionar
como poema Abismo? “Eis que
entendo a atração abissal dos
suicidas (irmãos longínquos)./
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Vitória não se
afasafasaf taastaas da zona
da ‘degola’ B8

O Grêmio de Luan (acima)
inicia hoje duelos da Liber-
tadores, contra o Estudian-
tes, na Argentina. Fase tem
seis times do Brasil. B7

RESSURGIMENTO

Edgar Junio volta
amarcarmarcarmar após
superarerarer lesão B8
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NÃO EXISTE AMOR EM SP
Criolo e Milton Nascimento
lançam nova versão do hit do
rapper, clipe no YouTube

Fred Siewerdt / Divulgação

COVID-19 Fundação Gregório de Mattos
lança a ação Click na Quarentena para
impulsionar e gerar visibilidade ao trabalho
de profissionais da fotografia

A cidade

NUA
Marcelo Amaral / Divulgação

2

VAGNER FERREIRA*

Conhecida mundialmente pe-
lo rico contexto histórico-cul-
tural epelaalegriadeseupovo
acolhedor, Salvador teve, nos
últimos dias, que repensar seu
cotidiano devido à pandemia
do coronavírus. Com as me-
didas tomadas, o fluxo de pes-
soas e veículos, consequente-
mente, reduziu bastante, e lo-
cais antes movimentados de-
ram espaço a cenários tran-
quilos e vazios.
Esses cenários podem ser

vistos nos registros de muitos
fotógrafosefotojornalistas, in-
clusive os de A TARDE. A Fun-
dação Gregório de Mattos
(FGM), por meio da sua conta
no Instagram, lançouoprojeto
Click na Quarentena com o in-
tuito de incentivá-los, divul-
gando seus trabalhos e dire-
cionando o público aos perfis
dos profissionais.
“A fotografia faz parte da

construção do imaginário co-
letivo.Agenteestá tendomui-
tos registros, registros muito
peculiares de espaços públi-
cos ou de rotinas, de obser-
vação, dessa nova dinâmica
que a gente tem vivido em
casa. Por exemplo, temos fo-
tos da varanda. Recebemos
fotografias demomentos úni-
cos”, descreve Felipe Dias,
produtor da FGMe curador do
projeto.
“São registros que ficarão

marcados em nossamemória.
Esse é realmente um momen-
to muito singular, que, regis-
tradoatravésde lentes atentas
e talentosas, agente consegue
ter registros históricos”, acres-
centa Felipe.
O baiano Paulo Telles, do

bairro de Plataforma, partici-
pou do projeto e é um dos
fotógrafospreocupadosem le-
var “a cidade até as pes-
soas”.
A ideia surgiu quando, indo

às ruas a trabalho, percebeu
como o cenário social mudou.
Para ele, a fotografia é uma
ponte que leva e deixa sau-
dades na população, desper-
tando bons sentimentos.
“A foto não cria o cenário

nem o influencia. Ela congela
umtempo,umapaisagemcom
ou sem pessoas. A partir daí é
possível perceber, como quem
faz uma leitura, uma história
sendo contada sem precisar di-
zer nada”, relata Paulo.
“A gente sabe que as foto-

grafias são registros de situa-
ções dentro de um contexto
temporal. Agora, como todo o
mundo está mudando, no fu-

turo breve esses registros po-
derão contar uma história, re-
velando como era o antes, co-
mo ficou no durante e, como
resultou depois”, acrescenta.
Paulo considera a fotografia

algo intuitivo. Ele conta que

quando fotografa não pensa
necessariamente no que a
imagem vai passar. Simples-
mente vê uma cena que lhe
chama a atenção e, sem ra-
cionalizar, dá um click.
“Espero que as pessoas se

sintam bem. Contemplem as
cores, as belezas naturais, fa-
çamasobservaçõesqueagen-
te raramente faz, independen-
te desse período de distancia-
mento social. A fotografia não
julga. A gente apenas registra

um instante para ser admira-
do, semmuitaexplicação,ape-
nas um recorte da realidade”,
conclui ele.
Marcelo Amaral é um outro

fotógrafo nas ruas de Salvador
e vive o desafio de trabalhar

com a arte neste período de
pandemia. “Busco inspiração
na melancolia das ruas vazias,
na vontade de registrar algo
que está deixando tudo tão
diferente. Salvador sem seu
povo na rua se torna uma ci-
dade que nunca vimos. Como
bem disseram Baden Powel e
Vinícius, ‘pra fazer um samba
com beleza, é preciso um bo-
cado de tristeza’. Acho que a
fotografia acababebendodes-
sa mesma fonte”.
Para ele, por mais alarman-

te que as imagens pareçam, é
importante registrá-las, pois
afetam profundamente e,
mais importante ainda, aju-
damas pessoas a entender – e
cumprir – as recomendações
dasautoridadeseespecialistas
em saúde pública.
Através de suas imagens,

Marcelo ressalta a beleza da
cidade, contribuindo para
mantê-la viva e atraente. Es-
perançoso, ele visa transmitir
paraapopulaçãoamensagem
de que as atitudes e os po-
sicionamentos devem ser ab-
sorvidos o quanto antes, para
assim, embreve, Salvador vol-
taraser“umadascidadesmais
lindas e completas”.
“Amaioria das pessoas bus-

ca o óbvio. Quando você pro-
cura olhar para o outro lado,
percebe que a cena é muito
mais ampla. Tudoquevocêde-
sejou, pode ser exatamente
aquilo que você não precisa.
Por exemplo, passei anos de-
sejando um dia fazer fotos do
Farol da Barra sem ninguém
aparecendo na foto. Com essa
pandemia, finalmente conse-
gui minha foto ‘clean’. Resul-
tado? Para mim faltou algo.
Faltou o elemento humano”,
conta Marcelo.
Amostra fotográficaClick na

Quarentena é acessível para
qualquer pessoa que queira
encaminhar seus registros.
Mas, na curadoria, um dos
principais critérios para sele-
ção é a escolha de materiais
realizados por profissionais da
fotografia.
Paraparticipar,oartistapre-

cisa postar um álbum de no
mínimocinco fotosemseuper-
fil do Instagram. Na legenda
deverá ser usada a hashtag
#clicknaquarentena e marcar
o perfil da Fundação Gregório
de Mattos (@fgmoficial).
O álbum será repostado no

stories e as fotosmais curtidas
e impactantes serão disponi-
bilizadas no feed.
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As tradicionais baianas incorporam novo adereço: máscara

Novos hábitos e bravura pela sobrevivência: vendedor de frutas Marcelo sempre quis foto do Farol vazio – mas se decepcionou

Vista de longe por
uma fresta:
possivelmente, a
única ilusão de
normalidade em
uma cidade nua

Não, não é cenário
de The Walking
Dead, é só a
Avenida Tancredo
Neves em tempos
de pandemia
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Conhecida mundialmente pe-
lo rico contexto histórico-cul-
tural epelaalegriadeseupovo
acolhedorolhedor, SalvSalvadorador teteve, nos
últimos dias, que repensar seu
cotidiano devido à pandemia
do coronavírus. Com as me-
didas tomadas, o fluxo de pes-
soas e veículos, consequente-
mente, reduziu bastante, e lo-
cais antes movimentados de-
ram espaço a cenários tran-
quilos e vazios.
Esses cenários podem ser

vistos nos registros de muitos
fotógrafosefotojornalistas, in-
clusive os de A TARDE. A Fun-
dação Gregório de MattoMattoMat s
(FGM), por meio da sua conta
no Instagram, lançouoprojeto
Click na QuarenQuarenQuar tena com o in-
tuito de incentivá-los, divul-
gando seus trabalhos e dire-
cionando o público aos perfis
dos profissionais.
“A fotografia faz parte da

construção do imaginário co-
letivo.Agenteestá tendomui-
tos registros, registros muito
peculiares de espaços públi-
cos ou de rotinas, de obser-
vação, dessa nova dinâmica
que a gente tem vivido em
casa. Por exemplo, temos fo-
tos da varanda. Recebemos
fotografias demomentos úni-
cos”, descreve Felipe Dias,
produtor da FGMe curador do
rojeto.
“São registros que ficarão

marcados em nossamemória.
Esse é realmente um momen-
to muito singular, que, regis-
adoatravésde lentes atentas
talentosas, agente consegue

ter registros históricos”, acres-
centa Felipe.
O baiano Paulo Telles, do

bairro de Plataforma, partici-
pou do projeto e é um dos
fotógrafospreocupadosem le-
var “a cidade até as pes-
soas”.
A ideia surgiu quando, indo

às ruas a trabalho, percebeu
como o cenário social mudou.
Para ele, a fotografia é uma
ponte que leva e deixa sau-
dades na população, desper-
tando bons sentimentos.
“A foto não cria o cenário

nem o influencia. Ela congela
umtempo,umapaisagemcom
ou sem pessoas. A partir daí é
possível perceber,ber,ber como quem
faz uma leitura, uma história
sendo contada sem precisar di-
zer nada”, relata Paulo
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BAHIA E SERGIPE: R$ 3,50
OUTROS ESTADOS: R$ 7,00

NEGÓCIOS Lojas físicas já anunciam redução nos preços antes da data oficial da Black Friday

Varejobaianoantecipa
campanhadedescontos

Asvitrinesdosshoppingsde
Salvador e portais na inter-
net já anunciam preços até
70% off, antecipando a tem-
porada 2019 da maior cam-
panha de descontos do co-
mércio eletrônico brasilei-
ro, a Black Friday, que acon-
tece anualmente na última
sexta-feiradenovembro(es-
te ano, dia 29). A expectativa
é de crescimento de 21% nas
vendas, em comparação
com o mesmo período do
ano anterior, e de um mo-
vimento financeiro demais
deR$ 3,15 bilhões, segundoo
idealizador da ação no País.
Dados indicam que as lojas
físicas já respondem por
40% do resultado. B2

Bahia confia embom
retrospecto para
vencer o Flamengo B8

Felipe Oliveira / EC Bahia

SEM FISCALIZAÇÃO

Empréstimo
consignado
alimenta
esquemas
de corrupção
Modalidade usual na Bahia,
a oferta de empréstimo con-
signado com desconto em
folha a servidores públicos,
quando não fiscalizada, po-
de abrir brechas para ali-
mentar esquemas de cor-
rupção, como já ocorreu em
outros estados. A4

EVENTO

Simpósio
discute cenário
da indústria
do gás no País

A TARDE e a Comissão Es-
pecial de Energia da Ordem
dos Advogados do Brasil na
Bahia (OAB) promovem no
dia 27 evento sobre o mer-
cado de gás natural. B4

TELEVISÃO

ENTREVISTA
Intérprete de
dançarina
de cabaré,
Ellen Roche
temperfil
recatado 1

SORVETERIA

Empresário
relata desafios
em 30 anos de
trajetória B3

SÃO BERNARDO

Lula ataca
Moro, Dallagnol
e Bolsonaro
emdiscurso A7

OPINIÃO \ LEITOR

TOSTÃO

“O futebol é um
esporte de razões
e emoções
surpreendentes” B8

D. MURILO KRIEGER

“Há aindamuito a
ser feito para que o
Palácio da Sé seja o
que sonhamos” A3

“Os chilenos são
um bom exemplo
de luta para nós,
brasileiros” A2

CARLOS ALBERTO S. QUINTELA

BOXE
Campeãmundial,
Beatriz ainda busca
vaga em Tóquio B7

FECHAMENTO: 19H50

ANO 108 / Nº 36.729

UM JORNAL
DE OPINIÃO

ABRE ASPAS
O juristaMarco
RibeiroHenriques
fala sobre direitos
humanos 4

MODA
NoMês da
Consciência
Negra, a
arte de
trançar
cabelos 7

CAPA
Metas,

diretrizes
e objetivos
do Plano
Municipal
de Cultura 1

CRÔNICA
Família e
familiaridade
na visão
do escritor
Breno
Fernandes 8

“A gente
antecipa
para atrair
e fidelizar”
WESLEY FREITAS, gerente de loja

SÉRIE
Saga de
Santos
Dumont
estreia hoje
naHBO 2

Uendel Galter / Ag. A TARDE

Roger Machado
fez mistério
sobre escalação

Fe
li
p
e
Ir
u
at
ã
/
A
g.

A
TA

R
D
E

Raquel Cunha / TV Globo

Lojistas renovam vitrines e interior das lojas, chamando para as ofertas que se prolongam até o final do mês

Shirley Stolze / Ag. A TARDE
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RESISTÊNCIA A Febaq e a Secult estão em discussão para a elaboração de um edital de incentivo aos grupos para 2019

Quadrilhas corremrisco semfinanciamento

HENRIQUE ALMEIDA*

A primeira vez que Renata
Andrade, 26 anos, viu a qua-
drilhaCapelinhadoForró foi
arrebatada pelas cores, for-
maserepresentaçõesdogru-
po. Desde então, já se vão 12
anos.Noentanto, auniãopo-
deestarcomosdiascontados
por falta de financiamento
às quadrilhas juninas.
A diretora da Capelinha

do Forró, Taís Brandão, ad-
mite que este deve ser o úl-
timo ano de participação do
grupoemcompetições.Cria-
da há 20 anos, no bairro de
São Caetano, a quadrilha
conta com 165 pessoas e é a
atual campeã estadual de
quadrilhas da Bahia.
“Apreparaçãoparamanter

e organizar uma quadrilha
junina é comparável a uma
escola de samba. Assim que
terminaoperíodojunino,co-
meçamosospreparativospa-
ra o ano seguinte. Temos um
custo orçado emR$ 250mil e
não recebemos apoio públi-
co, nem privado. É compli-
cado,poislevamosonomeda
Bahia para todo o Brasil. Es-
tamosentre as trêsmelhores
quadrilhasdoPaíseamelhor
do Nordeste”, diz Taís.
Ela acredita que a falta de

compromisso dos órgãos
públicos com a questão cul-
turaleopoucoinvestimento
do setor privado contri-
buem para o enfraqueci-
mento dos grupos. “Em
1989, tínhamosmais de 200
quadrilhas juninas, juntan-
do Salvador e região metro-

politana. Hoje, temos pou-
quíssimas”, compara.
PresidentedaImperatrizdo

Forró, Jonas Almeida atesta a
falta de investimentos, con-
tudo ele critica os grandes or-
çamentos e toda a “espetacu-
larização” de um momento
que,segundoele,devemanter
as raízes na tradição.

“Nunca houve investi-
mento do governo. Conse-
guimos recursos por doa-
ções, integraçõescomobair-
ro, contribuições dos parti-
cipantes e outras ações que
desenvolvemos.Oproblema
são os grandes orçamentos.
As premiações das compe-
tições,geralmente, sãoentre
R$ 5 mil e R$ 10 mil, mas
temosumgastodeR$60mil
aR$70mil.Onossogrupofoi
formado há três anos e é
uma via para tirar os jovens
da marginalização aqui no
subúrbio”, ressalta Jonas.

Integrante do núcleo co-
reográfico da Capelinha do
Forró e da direção da qua-
drilha Cia da Ilha, em Vera
Cruz, Adeilson Sousa desta-
ca que, apesar da concorrên-
cia entre as quadrilhas ju-
ninas, a maioria comparti-
lha as mesmas dificuldades
de arrecadação. “Em Salva-
dor, não há apoio da pre-
feitura ou do governo. Aqui,
na Ilha de Itaparica, se não
houvesse investimento da
prefeitura, dificilmente a
Cia da Ilha existiria”, diz.

Para além dos grandes es-
petáculos e da competição,
as quadrilhas juninas tam-
bém funcionam como um

Fotos: Alessandra Lori / Ag. A TARDE

Com 20 anos de existência e atual campeã estadual, a Capelinha do Forró, de São Caetano, deve realizar a última participação em competições este ano por falta de apoio

Movimentodo samba junino
ganhapolíticade fortalecimento
No âmbito local, a manifes-
tação que também se forta-
lece é o samba junino. Re-
conhecido como Patrimô-
nioCulturaldeSalvadorpela
Fundação Gregório de Mat-
tos em fevereiro deste ano, o
movimento ganhou edital
de incentivo e manutenção.
A ação fortalece a manifes-
tação que tem expressivida-
de em bairros da capital.
Seis iniciativas receberam

aportedeR$30milparacada
projeto.Osgruposseleciona-
dos foram Arrastão do Sam-
ba Fama, Manifesto Cultural
do Samba Junino, Arraiá

Samba Junino e Forró na Co-
munidade, Arrasta-pé do
SambaTororó,DesfiledaLiga
do Samba Junino e Circuito
do Samba Junino.

Apoio
PresidentedoArrastãoSam-
ba Fama, Alessandro Santos
contaqueosuportedoedital
ajudará a festa no bairro de
Brotas, nos dias 24 e 28deste
mês. “Antes, precisávamos
de apoio de mercadinhos,
contribuição da comunida-
de. Era muita coisa. A tra-
dição já vem de muito tem-
po. São mais de dez anos de

festanobairro,promovendo
a integração”, afirma Ales-
sandro.
No Garcia, 11 grupos des-

filarão pelo bairro no pró-
ximo dia 17. O presidente do
desfiledaLigadoSamba,Rai-
mundo Nonato Santos, ex-
plica que o samba junino
semprese “arrastou”, emter-
mos de investimento, e era
baseado principalmente na
“vontade de fazer”. “Pode-
mos dizer que o prêmio ain-
da é pouco, mas já é uma
grande ajuda e contribui pa-
ra fortalecer o samba junino
e o próprio São João”.

Gilucci Augusto / Divulgação

Evento marcou reconhecimento como patrimônio

Grupos
movimentam
cerca de
R$ 5milhões

Cemquadrilhas juninasmo-
vimentam cerca de R$ 5 mi-
lhões na economia baiana
anualmente. O número é de
um levantamento realizado
pela Federação Baiana de
Quadrilhas JuninaS (Febaq).
Atualmente, 180 grupos fa-
zem parte da federação.
Deacordocomopresiden-

te da Febaq, Carlos Britos, as
arrecadações das quadrilhas
durante o ano, para alcançar
tal investimento, são prove-
nientes de rifas, doações da
comunidade local, taxa de
participaçãodosintegrantes,
comercialização de apresen-
tações e realização de festas.
Ele ainda conta que a Febaq,
junto à Secult, está em ali-
nhamento para a elaboração
de um edital de incentivo às
quadrilhas juninas para o
próximo ano.
“Estamos em conversa

com a Secult. O órgão en-
tendeotrabalhoimportante
realizado pelas quadrilhas
nas comunidades e para o
setor cultural. A elaboração
desse edital seria funda-
mental para não acontecer
comoutrasquadrilhasoque
ocorre com a Capelinha, o
desmanche”, diz Britos.
Outro ponto importante

na relação quadrilhas/fi-
nanciamento é o papel do
setor privado. De acordo
com as análises da Febaq,
esse investimento poderia
ser benéfico para ambas as
partes, na medida em que a
marca estaria exposta du-
rante quase 60 dias com as
quadrilhas e ainda teria boa
aceitação junto às comuni-
dades locais. Por sua vez, as
quadrilhas teriam mais fa-
cilidade de arrecadação.
“O problema é que na Ba-

hia a festa lucrativa é o Car-
naval. Os investimentos das
empresas são direcionados
pela TV, pois a referência é o
Carnaval. Esse giro econômi-
co é bemmenor no São João.
Quando se procura o finan-
ciamento privado, as portas
estão sempre fechadas. O
nosso papel é promover e fo-
mentar as quadrilhas, pro-
porcionar caminhos de sus-
tentabilidadeerecursos”,res-
salta o presidente da Febaq.

núcleo de transferência de
valores geracional e uma
possibilidade de resguardo
social e educacional.
“A Imperatriz do Forró é

uma ramificação da quadri-
lha mirim Renascer. Muitos
fazem parte do grupo desde
a infância. Este ano, teremos
como tema o casamento em
todas as suas formas e pos-
sibilidades, dizendo não ao
preconceito”, diz Jonas.
Por sua vez, a Capelinha

traz o tema “Midas – Um to-
que de ouro no seu São João”

Ensaio da Capelinha
do Forró, que conta
com 165 integrantes

uma crítica social, tendo co-
mopanodefundoafigurada
mitologia grega rei Midas,
que transformava tudo que
tocava em ouro e possuía
grande ganância. “Nosso te-
ma é um apelo político-so-
cial para quemnão liga para
as quadrilhas juninas. Não
podemos deixar a tradição
morrer”, afirma Taís.
De acordo com a assesso-

ria da Superintendência de
Fomento ao Turismo do Es-
tadodaBahia (Bahiatursa),o
governo do estado realiza o

patrocínio do campeonato
estadual de quadrilhas, na
Praça da Revolução, locali-
zada em Periperi. No entan-
to, não há apoio direto às
quadrilhas juninas.
Das competiçõesmais im-

portantes, as quadrilhas ini-
ciamhojeo torneio regional.
Nopróximodia 17acontecea
11ª edição estadual. Antes,
nosdias8e9destemês,ocor-
re o Arraiá do Galinho.

*SOB A SUPERVISÃO
DA EDITORA MEIRE OLIVEIRA

FUNDADOR: ERNESTO SIMÕES FILHO
FECHAMENTO: 19H50

ABRE ASPAS
O juristaMarco
RibeiroHenriques
fala sobre direitos
humanos 4

CAPA
Metas,

diretrizes
e objetivos
do Plano
Municipal

SALV
SALVADORLVADORLV DOMINGO 3/6/2018A4

salsalvavadodor@grur@gruppoaoatartarde.code.com.brm.br

RESISTÊNCIA A Febaq e a Se

Quadrilhas

HENRIQUE ALMEIDA*

A primeira vez que Renata
Andrade, 26 anos, viu a qua-
drilhaCapelinhadoForró foi
arrebaebatadatada pelaslas cores, fofor-
maserepresentaçõesdogru-
popo. Desde então, jájá se vão 12
anos.Noentanto, auniãopo-
deestarcomosdiascontados
por falta de financiamento
às quadrilhas juninas.
A diretora da Capelinha

do Forró, Taís Brandão, ad-
mite que este deve ser o úl-
timo ano de participação do
grupoemcompetições.Cria-
da há 20 anos, no bairro de
São Caetano, a quadrilha
conta com 165 pessoas e é a
atual campeã estadual de
quadrilhas da Bahia.
“Apreparaçãoparamanter
organizar uma quadrilha

junina é comparável a uma
escola de samba. Assim que
terminaoperíodojunino,co-
meçamosospreparativospa-
ra o ano seguinte. Temos um
custo orçado emR$ 250mil e
não recebemos apoio públi-
co, nem privaprivapri do. É compli-
cado,poislevamosonomeda
Bahia para todo o Brasil. Es-
tamosentre as trêsmelhores
quadrilhasdoPaíseamelhor
do Nordeste”, diz Taís.
Ela acredita que a falta de

compromisso dos órgãos
públicos com a questão cul-

politana.
quíssimas
Presiden

Forró, Jonas
falta de in
tutudodo eleele cr
çamentos
larização”larização”
que,segundo
as raízes na

“Nunca
mento do
guimos re
ções, integr
ro, contribuições
cipantes e o
desenvolve
são os grandes
As premiaç
tições,ger
R$ 5 mil
temosum
aR$70mil.
formado
uma via par
da marginal
subúrbio”,

Integran
reográfico
Forró e da
drilha Cia d
Cruz, Adeilso
ca que, apesar
cia entre
ninas, a mai
lha as mesmas
de arrecadação
dor, não
feitura ou
na Ilha de

Com 20 anos de existência e atual camp
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oficial da Black Friday

tecipa
scontoontoon s

Asvitrinesdosshoppingsde
Salvador e portais na inter-
net já anunciam preços até
70% off,off,off antecipando a tem-
porada 2019 da maior cam-
panha de descontos do co-
mércio eletrônico brasilei-
ro, a Black Friday,Friday,Frida que acon-
tece anualmente na última
sexta-feirsexta-feiradedenovembmbro(es-(es-
te ano, dia 29). A expexpectativava
é de crescimento de 21% nas
vendas, em comparação
com o mesmo período do
ano anterior, e de um mo-
vimento financeiro demais
deR$ 3,15 bilhões, segundoo
idealizador da ação no País.
Dados indicam que as lojas
físicas já respondem por
40% do resultado. B2

TELEVISÃOSÃOSÃ

ISTA
de

che

SORVETEORVETEOR RIA

Empresário
relata desafios
em 30 anos de
trajetória B3

Família e
familiaridade
na visão
do escritor
Breno
Fernandes 8

“A gente
antecipa
para atrair
e fidelizar”
WESLEY FREITASITASIT , gerente de loja

hoje

Uendel Galter / Ag. A TARDE

RaRaququelel CuCunhnhaa // TVTV GlGloboboo

final do mês

Stolze / Ag. A TARDE
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de Itaparica, se não
inveinvein stimento da

ra, dificilmente a
ha existiria”,tiria”,tiria” diz.

além dos grandes es-
e da competição,

adrilhas juninas tam-
funcionam como um

do samba junino
de fortalecimentoimentoimen

ba Fama, Manifesto Cultural
do Samba Junino, Arraiá

nino e Forró na Co-
nidade, Arrasta-pé do

roró,DesfiledaLiga
ba Junino e Circuito
ba Junino.

tedoArrastãoSam-
Alessandro Santos
osuportedoedital
festa no bairro de

nosdias 24 e 28deste
ntes, precisávaisávaisá mos

de mercadinhos,
ribuição da comunida-

muita coisa. A tra-
dição já vem de muito tem-
po. São mais de dez anos de

festanobairro,promovendo
a integração”,ação”,ação” afirma Ales-
sandro.
No Garcia, 11 grupos des-

filarão pelo bairro no pró-
ximo dia 17. O presidente do
desfiledaLigadoSamba,Rai-
mundo Nonato Santos, ex-
plica que o samba junino
semprese “arrastou”, emter-
mos de inveinvein stimento, e era
baseado principalmente na
“vontade de fazer”. “Pode-
mos dizer que o prêmio ain-
da é pouco, mas já é uma
grande ajuda e contribui pa-
ra fortalecer o samba junino
e o próprio São João”. Evento marcou reconhecimento co

a infâncinfâncinf ia. Este ano, teremos
como tema o casamento em
todas as suas formas e pos-
sibilidades, dizendo não ao
preconceito”, diz Jonas.
Por sua vez, a Capelinha

traz o tema “Midas – Um to-
que de ouro no seu São João”

as quadrilhas juninas. Não
podemos deixar a tradição
morrer”, afirma Taís.
De acordo com a assesso-

ria da Superintendência de
Fomento ao Turismo do Es-
tadodaBahia (Bahiatursa),o
governo do estado realiza o

ciam
Nopr
11ª ed
nosdias
re o Ar
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MODA
NoMês da
Consciência
Negra, a
arte de
trançar
cabelos 7

CRÔNICA
mília

públicos com a questão cul-
turaleopoucoinveinvein stimento
do setor privado contri-
buem para o enfraqueci-
mento dos grupos. “Em
1989, tínhamosmais de 200
quadrilhas juninas, juntan-
do Salvador e região metro-

na Ilha de
houvesse
prefeitura
Cia da Ilha

Para alé
petáculos
as quadril
bém func

MovimenMovimenMo tovimentovimen do
ganhapolítilítilí cade
No âmbito local, a manifes-
tação que também se forta-
lece é o samba junino. Re-
conhecido como Patrimô-
nioCulturaldeSalvadorpela
Fundação Gregório de Mat-
tos em fevereiro deste ano, o
movimento ganhou edital
de incentivo e manutenção.
A ação fortalece a manifes-
tação que tem expressivida-
de em bairros da capital.
Seis iniciativativati s receberam

aportedeR$30milparacada
projeto.Osgruposseleciona-
dos foram Arrastão do Sam-

Samba Junino
munidade,
SambaToro
do Samba
do Samba

Apoio
Presidente
ba Fama, Alessandr
contaque
ajudará a
Brotas, nos
mês. “Ant
de apoio
contribuição
de. Era muSalvadlvadlv or,or,or Domingo,go,go

om.br
.
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Ilustrações Túlio Carapiá

CRÔNICA
A FAMÍLIA
COM 20 MIL
MEMBROS
DE BRENO
FERNANDES 8

LEI Plano Municipal de
Cultura prevê diretrizes
para políticas públicas
nos próximos 10 anos

Cultura
por vir

Aumento em 50% de projetos culturais
fomentados anualmente pela FGM até 2025,
com mínimo de 30% de aumento até 2023

Cinquenta projetos
anuais voltados para
as culturas negras e
identitárias, apoiados
por meio de mecanismos
de financiamento, fomento

e apoio, a partir de 2020

Pelo menos dois espaços públicos
administrados pela prefeitura de
Salvador em cada território,
estruturados e com dinamização
artística e cultural implantada em
2023 e mantida regularmente

Festas e festividades da programação oficial de
eventos do município, inclusive o Carnaval nos
bairros, compostas em pelo menos 30% por
artistas e grupos locais, a partir de 2022

TATIANA MENDONÇA

No final de outubro, o presi-
dente da Fundação Gregório de
Mattos (FGM) atravessou o pe-
queno trechoque separa a nova
sede do órgão, na Barroquinha,
da Câmara de Vereadores, na
praça Thomé de Souza, para
apresentar a uma comissão de
vereadores o Plano Municipal
de Cultura, o primeiro de Sal-
vador.
Fernando Guerreiro mostrou

aos parlamentares as 10 dire-
trizes, 13 objetivos e 29 metas
descritos ali. Quandoaprovado,
o documento torna-se lei, com
duração de 10 anos. Não im-
porta quemassumao comando
daprefeiturada cidade, aqueles
serãooscaminhosparaplanejar
e executar políticas culturais.
Antes de seguir para trami-

tação na Câmara, o que só deve
acontecer no início do ano que
vem, o plano será analisado pe-
lo atual prefeito, ACM Neto.
Muito teve acesso ao documen-
to, que começou a ser construí-
do em 2017, a partir de um
diagnóstico da cena cultural de
Salvador.
Viviane Vergasta, assessora

estratégica e de gestão da FGM,
acompanhou de perto todo o
processo e lembra que uma das
“fragilidades” mais visíveis nes-
te retrato cultural da cidade foi
a centralização dos equipamen-
tos culturais.
Neste sentido, o plano tem

metas ambiciosas, como a que
estabelece pelo menos dois es-
paços públicos administrados
pela prefeitura em cada um dos
10 territórios da cidade, com
“dinamização artística e cultu-
ral”, até2023.Hoje, sãoapenas
cinco, três deles no centro e dois
no subúrbio, em Valéria e em
Vista Alegre.

Matrizes africanas
Odiagnóstico tambémmostrou
“vocações” de Salvador, como
as culturas de matrizes africa-
nas, como Viviane conta. Um
dos objetivos listados no plano
é “proteger e promover” essas
manifestações,pormeioda rea-
lização de pelo menos 50 pro-
jetos anuais voltados para as
culturas negras e identitárias.
Outra meta é fomentar ati-

vidades culturais em 100% das
comunidadesquilombolasreco-
nhecidas na cidade (são seis,
cincoem IlhadeMaréeumaem
São Tomé do Paripe, no Alto do
Tororó).Deacordo comoplano,
essas ações já devem começar
em 2020.
Mais para frente, para até

2024,estáprevistaa implemen-
tação de pelo menos 20 ins-
tânciasdeparticipação,entrefó-
runs, comissões e comitês ges-
tores, para fortalecer os meca-
nismos de participação social.
Atualmente, existem apenas
três dessas instâncias, o Con-
selho Municipal de Política Cul-
tural, o Conselho Consultivo de
Patrimônio eo comitê gestor do
Centro de Esporte e Cultura, em
Valéria.
Ao ouvir a pergunta de como

será possível transferir este nú-
mero domundo das ideias para
a vida real, Guerreiro responde,
descrente: ”Eu confesso a você
que acho difícil”.

CONHEÇA ALGUMAS DAS
PRINCIPAIS METAS DO PLANO
MUNICIPAL DE CULTURA

Pelo menos cinco projetos
para a cultura da infância
e pelo menos cinco projetos
para a juventude realizados
anualmente, com circulação
por todos os territórios,
a partir de 2020

Ampliação, a partir de
2021, nos editais da FGM,
em ao menos 50% dos
contemplados entre proponentes,
setores e territórios de histórico
de menor participação nos
últimos 4 anos

Orçamento
Outras metas, que ainda serão
rediscutidas na Câmara, em au-
diências públicas e sessões ple-
nárias, correm o risco de não sair
do papel.
Está lá escrito que os projetos

culturais fomentados pela fun-
dação devem aumentar em 50%
até 2025, com mínimo de 30%
até 2023.
Masdeondevai sairodinheiro

para cumprir tudo isso? O do-
cumento não diz. Fala em “am-
pliar recursos públicos em cul-
tura” e em “aperfeiçoar meca-
nismos visando maior participa-
ção do setor privado”, mas, na
prática, adefiniçãoorçamentária
fica à mercê de cada gestor.
A Secretaria Municipal de Cul-

tura e Turismo, à qual a FGMestá
vinculada, tem hoje o sétimo or-
çamento entre as secretarias da
prefeitura. Para 2019, a desti-
nação prevista para a pasta era
de pouco mais de R$ 313,6 mi-
lhões.
Para Guerreiro, a fundação

parte da “perspectiva” de que o
“orçamentováseampliando,em
consonância com a arrecada-
ção”. “É preciso ter sempre esse
equilíbrio. E, ao mesmo tempo,
aumentar a capacidade de cap-
tação com o setor privado. É im-
portante que a classe artística
estejapresente,atuante, cobran-
do”.
Outroexercícioquesemprede-

ve ser feito, diz, é redimensionar
osprojetos.Ele lembraquequan-
do começou sua gestão, em
2013, havia umadiscussão gran-
de sobre o que poderia ser ges-
tado com pouco dinheiro. “Al-
guémdizia: ‘Ah,R$30mil nãodá
para nada!’. Mas R$ 30 mil num
bairro periférico é uma revolu-
ção”.
Os projetos com custo mais

baixo costumam ser apoiados
pelo edital Arte Todo Dia. “E aca-
bamdandoumresultadoimpres-
sionante. A gente pode crescer
muito dessa maneira”, diz Guer-
reiro.
Viviane lembra ainda que o

plano é para toda a cidade. Por
isso, envolve ações transversais,
com diversos setores da admi-
nistração municipal. “O orça-
mento não necessariamente se-
rá apenas da FGM. A intenção é
capitalizar recursos de outras
instâncias também. É algo gra-
dual, diluído ao longo de uma
década”.

CONTINUA NA PÁGINA 2
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QUEREMOS SABER GRACIELE DOS SANTOS, 22, assistente de contas

n CAPA n

Sem agonia, no “tempo natural”
TATIANA MENDONÇA

É preciso voltar algumas casas
para entender como o plano de
cultura de Salvador foi, de fato,
construído, propondo a institu-
cionalização de práticas num ce-
nárioqueera,umadécadaatrás,
de terra arrasada. Era preciso
olhar com uma lupa para iden-
tificar ações que, agrupadas, pu-
dessemser chamadasdepolítica
cultural municipal.
Para isso, é preciso considerar,

primeiro,oqueaconteceunoBra-
sil. Em2010, foi instituídaa lei do
Plano Nacional de Cultura, san-
cionada pelo então presidente
Luiz Inácio Lula da Silva. No ano
seguinte, a Constituição foi al-
terada para instituir o Sistema
Nacional de Cultura, que orga-
niza a gestão pública da área nu-
ma articulação com as esferas
federal, estaduais e municipais.
Num convênio com o Minis-

tério da Cultura, a Universidade
Federal da Bahia ficou respon-
sável por coordenar o assesso-
ramento técnico aosmunicípios,
tornando-se referência no país.
Um núcleo na Escola de Admi-
nistração da Ufba estruturou
umametodologia para servir de
base à formulação dos planos,
alémdeprestar assessoramento
direto.
A pesquisadora Kátia Costa,

que antes de migrar para a ges-
tão cultural era dançarina, in-
tegrou a equipe. Lembra que
eles trabalharam diretamente
em 20 cidades, de Fortaleza a
Porto Alegre. Uma das quemais
a impressionaram foi São Luís,
noMaranhão. Durante dois dias
de encontro, apareceram 120
agentes culturais para acompa-
nhardepertooqueestavasendo
construído ali.

Eixo de desenvolvimento
Destas 20 cidades, 16 consegui-
ram aprovar os planos, trans-
formando-os em leis. “Estamos
falando de uma política de Es-
tado, e não de uma política de
governo. Como é umplano para
10anos,ultrapassagestões.Per-
cebemos, apesar das distorções
e do momento que o Brasil en-
frenta, que o Sistema Nacional
de Cultura se mantém vivo por-
que os municípios estão inves-
tindonoselementosqueoscons-
titui. Há um protagonismo das
cidades frente à importância da
cultura como eixo de desenvol-
vimento”.
A parceria entre o MinC e a

Ufbadurouaté2018.Depoisdis-
so, Kátia foi contratadapela Fun-
dação Gregório de Mattos para
elaborar o plano de Salvador.
Ao lado de uma comissão for-

madapormembrosdoConselho
Municipal de Política Cultural e
técnicos da fundação, Kátia
orientou a feitura do plano, ao
ladodas tambémpesquisadoras
Luana Vilutis e Carolina Dantas.
“Nós fizemos várias orientações

para que os conselheiros pudes-
semvoltaràs suasbasesediscutir
as propostas”, conta. Uma au-
diência pública também foi rea-
lizada na Câmara.
Depois que o documento ficou

pronto, a fundação disponibilizou
o texto na internet para consulta
pública por 30 dias, em abril.
Nesse período, o plano rece-

beu 586 contribuições. A pes-
quisadora diz que todas foram
respondidas individualmente.
Guerreiro e Viviane não lem-
bram se alguma dessas suges-
tões foi, especificamente, incor-
porada ao plano.
Já Kátia conta que nenhuma

contribuição propriamente nova
passou a integrar o texto: “A
maioria das demandas já esta-
vamcontempladas.Algumasme-
tas e ações sofreram ajustes a
partir da consulta pública. Havia
indicações que fugiam ao escopo
do plano, a exemplo da solici-
tação de outros serviços ou mes-
mo por demandas muito espe-
cíficas, como o caso da criação de
um coral institucional ou um cen-
tro de referência da fotografia”.

Resultados
Se Salvador ainda não tem um
plano cultural para chamar de
seu, a Bahia já tem um. O texto

oito equipamentos culturais aces-
síveisa todasaspessoasaté2029,
sendo três até 2020.
Comojádissemosantes,novos

debates podem – e devem –
acontecer durante a tramitação
do projeto na Câmara. Guerreiro
conta que adoraria que o plano
fosse aprovado ainda na sua ges-
tão, que deve terminar no ano
que vem, mas que não quer dar
a ele um caráter de “emergência,
urgência, agonia”. “Como tam-
bém não vou deixar se arrastar.
Então, é uma coisa quemeio que
vou deixar ver o tempo natural
que vai acontecer”.

À frente da FGM,
Guerreiro espera
que plano seja
aprovado ainda
na gestão dele

Kátia Costa:
política de
Estado e não
de governo

“Quando você vive a vida cheio de estresse,
ansiedade, muito nervosa, você não vive
direito. O tempo passa e você não percebe“

Felipe Iruatã / Ag. A TARDE

ADRIANO MOTA

O QUE É O AMOR?
O amor? Acho que é relativo.
Tem pessoas que consideram
o amor a expectativa de vida
que é feita em cima de outra
pessoa. Mas acredito que o
amor são duas pessoas que se
amam, se completam e fazem
bem uma à outra.

VOCÊ SE ALEGRA COM O
QUÊ?

Ouvir música, sair com ami-
gos, ficar commeu namorado,
essas coisas básicas. Não sou
muito cheia de dilemas, não.

O QUE VOCÊ PRECISA FA-
ZER ANTES DE MORRER?

Tem uma lista de coisas que
desejo fazer, mas nunca pen-
sei ‘antes de morrer’. Mas
uma delas, conhecer no mí-
nimo uns cinco países. Não
tinha parado para pensar mui-
to nisso. Ah, levar minha mãe
para conhecer o Rio.

QUAL O SEGREDO DA VI-
DA?

Vivê-la com leveza. Quando
você vive a vida cheio de es-
tresse, ansiedade, muito ner-
vosa, você não vive direito. O
tempo passa e você não per-
cebe. Viver a vida com leveza,
carinho, tendo paciência. Tem
gente que émeio estressado e
qualquer coisa fica tipo: ‘ai,
meu Deus!’. Aí você vive es-
tressado e não vive nada.
Quando você vai ver, já pas-
sou. Eu sou um pouco es-
tressada, mas tento sempre
me controlar.

COMO VOCÊ ACHA QUE É
O CÉU E O INFERNO?

Eu não acho que seja como as
pessoas geralmente falam.
Como vou explicar meu pen-
samento… o céu, acredito que
seja um paraíso, claro. E o
inferno, acredito que metade
dele a gente já vive aqui na
terra. Mas não exatamente
aquela fórmula que as pes-
soas dizem, em cima, embai-
xo, aquela coisa de fogo. Acho
que metade do inferno a gen-
te já vive na Terra. É basi-
camente isso que eu penso.“

Rafael Martins / Ag. A TARDE

Câmara. Guerreiro
adoraria que o plano
ado ainda na sua ges-
ve terminar no ano

mas que não quer dar
ter de “emergência,

agonia”. “Como tam-
deixar se arrastar.
coisa quemeio que
r o tempo natural
tecer”.
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ansiedade, muito ner-
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a e você não per-
a vida com leveza,
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coisa fica tipo: ‘ai,
Deus!’. Aí você vive es-
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cê vai ver, já pas-
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mas tento sempre
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Pelo menos cinco projetos
para a cultura da infância
e pelo menos cinco projetos
para a juventude realizados
anualmente, com circulação
por todos os territórios,
a partir de 2020

reiro.
Viviane lembra ainda que o

plano é para toda a cidade. Por
isso, envolve ações transversais,
com diversos setores da admi-
nistração municipal. “O orça-
mento não necessariamente se-
rá apenas da FGM. A intenção é
capitalizar recursos de outras
instâncias também. É algo gra-
dual, diluído ao longo de uma
década”.
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CONTEÚDO PATROCINADO

MEMÓRIAS
DA CIDADE

Enquanto a população
não se conscientizar da
importância do patrimônio,
ele não vai ser preservado.
Nossos grandes fiscais são
as pessoas. Quando você dá
visibilidade e leva a nova
geração, você forma um
novo grupo que começa a
entender e preservar
Fernando Guerreiro
presidente da Fundação Gregório de Matos.

UMOLHAR SOBRE
A PRESERVAÇÃO DO
PATRIMÔNIO CULTURAL
DE SALVADOR

DIVULGAÇÃO/SECOM

Placas comQR Codes, instaladas pela FMG, contam a história de cada monumento da cidade

Quando, em
sancionada
cipal que institui
teção e estímulo à preservação
dopatrimônio cultural deSalva-
dor - a 8550/2014 - essa pas-
sou a ser uma nova ferramenta
para fortalecer oque, à época, já
estava se tornando uma marca
da nova gestão da Fundação
Gregório deMatos (FGM).
Aatençãoespecialcomopa-

trimônio cultural domunicípio e
a necessidade de despertar
umaconsciência coletiva sobre
apreservaçãodeespaços,mo-
numentos e manifestações
culturais da capital baiana vêm
de um entendimento comum:
eles ajudam a nos contar a his-
tória da cidade e do seu povo. A
criação da lei se torna mais um
mecanismo de preservação do
patrimônio - agora no âmbito
municipal - tornandopossível o
atendimento de pedidos de
tombamento e registros que
não poderiam ser atendidos no
âmbito federal e estadual.
A necessidade de pensar a

preservaçãodopatrimôniopú-
blicocomoprotagonistadotra-
balhodaFundaçãonasceapar-
tirdeumaanálisedopresidente
daFGM,FernandoGuerreiro,de
que monumentos históricos
importantíssimos para Salva-
dor não tinham a atenção ne-
cessária da população.
Outras questões identificadas

pela FGMaumentaramodesafio
no que diz respeito à preserva-
ção do patrimônio histórico de
Salvador. “Logoqueeuchegona
Fundação percebo que existe

uma demanda muito grande na
cidadepelaatençãodomunicípio

relaçãoaopatrimônio. Se fa-
pouco, não tínhamosuma lei

sobreotema,epercebíamosque
via uma desinformação enor-
emrelaçãoaoqueépatrimô-
Notamos tambéma invisibi-

lidade de monumentos históri-
Começamos aí o processo

informação”, disse Guerreiro.
Esse processo desencadeou

acriaçãodoprogramaSalvador
Memória Viva, uma série de
ações que preveem a preser-
vação dos bens materiais e
imateriais da cidade. As deci-
sões referentes aos projetos e
ações, comoquais equipamen-
tos necessitam de reparo ou
quais vão passar por um pro-
cesso de tombamento, são to-
madas por um Conselho Con-
sultivo do Patrimônio Cultural,
formado por onze membros
oriundos da administração pú-
blica nas esferasmunicipal, es-
tadual e federal, além da socie-
dade civil organizada.
AFGMpassouapensar tam-

bémna conscientização da po-
pulação sobre a importância do
temae incluiunoseucalendário
ações como “Patrimônio é…”,
“#Reconectar” e “Circuito
#Reconectar”. O primeiro tra-
ta-sedeuma rodade conversa
mensal sobre educação patri-
monial com transmissão ao vi-
vo pelo Facebook.
Através do “#Reconectar”, a

FMG instalou 55 placas nosmo-
numentos, com QR Codes que
possibilitamoacessoàfichatéc-
nica daquela obra em três idio-
mas: português, espanhol e in-
glês. Já o “Circuito #Reconectar”
promove passeios com estu-
dantes de escolas municipais de
Salvador, emtrês roteiroshistó-
rico-culturais, contando a histó-
ria da cidade a partir dos monu-
mentos tambémcomQRCode.

DIFICULDADES
Açõesdevandalismoeroubo

de materiais preciosos utiliza-
dos na confecção ou restaura-
ção demonumentos levaram a
FGM a escolher substituir ma-
teriais nobres por outros mais
simples,comoasubstituiçãode
bronze por fibra de vidro.
Já foram alvos de ataques o

Monumento ao 2 de Julho, Es-
tátua de Zumbi dos Palmares,
além doMarco de Fundação da
Cidade, que está no processo
para ser tombado. O Busto de
José da Silveira, na Centenário,
foi roubado.
O vandalismo não é o único

problema. Ações de intolerân-
cia religiosa em patrimônios
tombados que tenham relação
com religiões de matriz africa-
na também chamam a atenção
daadministraçãodaFGM.APe-
dradeXangô, emCajazeiras, foi
tombada emmaio de 2017 com
aÁreaConsideradaSítioHistó-
ricodoAntigoQuilomboBuraco
do Tatu, e sofreu ataques no
começo do ano.
Além da GuardaMunicipal, a

população também é uma
aliada à luta. Isso é percebido,
por exemplo, no imediatismo
das denúncias recebidas pela
Fundação Gregório de Matos
quando acontecem atos de
vandalismo. “Quando inaugu-
ramos ummonumento emum
bairro, vamos lá e conversa-
mos comapopulação, que en-
tende a necessidade de cuidar
do patrimônio”, explica Fer-
nando Guerreiro.
Combater os casos de van-

dalismo e intolerância passa a
ser também um foco do tra-
balhodaFundação, quenãose
inibe diante das ações e man-
tém o incentivo à preserva-
ção. Entre 2013 e 2019, 79 ga-
nharam a atenção do poder
público municipal - entre res-
taurações e confecção de no-
vos equipamentos.
Entreosnovosmonumentos

da cidade, estão a Estátua do
escritor João Ubaldo Ribeiro,
feita pela artista Márcia Magno
e que fica na Praça Nossa Se-
nhoraDa Luz, na Pituba, e a es-
culturadeMãeStelladeOxossi,

assinada por Tatti Moreno e lo-
calizada na avenida homônima,
em Stella Maris.
Para 2019, a previsão é de

tombamentodoMarcodaFun-
dação da Cidade do Salvador,
noPortodaBarra, e a Igreja dos
Aflitos. “Muitas vezes esses
bairros passam a contar pela
primeira vez com um ponto
identitário na área, como ocor-
reu com o tombamento da Pe-
dra de Xangô em Cajazeiras”,
conta Guerreiro.

EXPANSÃO DO TRABALHO
Editais de Salvaguarda fa-

zem parte do programa, com o
objetivo de dar visibilidade,
através de políticas públicas, a
projetos que acontecem em
áreas que não estão presentes
no roteiro central de cultura da
cidade. É o caso do “Samba Ju-
nino”, que nasce nos terreiros
de candomblé celebrando as
festas juninas. “Desse samba
juninonascemgrandesartistas
daBahia, comoNinha, LéoSan-
tana, Márcio Victor, em áreas
diversas da cidade. É algo es-
sencialmente soteropolitano e
esse edital resguarda projetos
como esse”, declara Guerreiro,

que realiza o edital pelo segun-
do ano consecutivo, impactan-
do mais de 8 mil pessoas em
2018 através do financiamento
de seis propostas.
OPrêmioCapoeiraVivaSalva-

dor, lançado em 2017, também
integraosEditaisdeSalvaguarda
e no anopassado financiou nove
projetos. Outras nove propostas
devemserfinanciadasnesteano,
com previsão de lançamento do
edital em julho.
O incentivo à leitura não fica

de fora. Salvador conta com
duasbibliotecas públicas admi-
nistradas pela FGM: Edgard
Santos (Ribeira), reinaugurada
em outubro de 2017, e Denise
Tavares(Liberdade),quesegue
em reforma e será reaberta
neste ano. O número baixo de
leitores incentivou a criação de
projetos queestimulamohábi-
toda leitura, comoo“Leiturana
Praça”, que instala um contêi-
ner em praças públicas com
umamédia de 600 livros.
A atual gestão municipal

tem papel determinante no
cenário atual. Guerreiro des-
taca ainda a importância do
trabalhodaequipedaFGM,co-
moodadiretoradePatrimônio
e Humanidades, Milena Tava-
res, e da gerente de Bibliote-
casePromoçãodoLivroeLei-
tura, Jane Palma. “Quando vo-
cêvaientregandodenovoaci-
dade à população, as pessoas
se sentempertencendo aela e
se preocupam. Tudo acontece
deuma formacasada”, ressal-
ta Guerreiro. Ele avalia as
ações sobre o assunto nos úl-
timos anos comodeterminan-
tesparaamudançanocenário,
e arrisca projetos para o futu-
ro, como o desejo de que Edu-
cação Patrimonial se torne
matéria nas escolas, a fim de
conscientizar apopulaçãoain-
da na infância sobre a impor-
tância dosmonumentos. E ar-
riscaoqueé, talvez,odesafioa
ser cumprido: “quero deixar
vivanacidadeaconsciênciade
que precisa pensar e cuidar do
nosso patrimônio”.

O ESTÚDIO CORREIO PRODUZ CONTEÚDO
SOBMEDIDAPARAMARCAS,EMDIFEREN-
TES PLATAFORMAS

TONNY BITTENCOURT

Monumento
em
homenagem
ao escritor
Castro Alves,
no logradouro
homônimo.

TONNY BITTENCOURT

es,
praça Thomé de Souza, para
apresentar a uma comissão de
vereadores o Plano Municipal
de Cultura, o primeiro de Sal-
vador.
Fernando Guerreiro mostrou

aos parlamentares as 10 dire-
trizes, 13 objetivos e 29 metas
descritos ali. Quandoaprovado,
o documento torna-se lei, com
duração de 10 anos. Não im-
porta quemassumao comando
daprefeiturada cidade, aqueles
serãooscaminhosparaplanejar
e executar políticas culturais.
AnAntestes dede seguirguir para ta trami-mi-

taçtação na Câmara, o que só deve
acacontecer no início do ano que
vem, o plano será analisado pe-
lo atual prefeito, ACM Neto.
Muito teve acesso ao documen-
to, que começou a ser construí-
do em 2017, a p17, a p17 artir de um
diagnóstico da cena cultural de
Salvador.
Viviane Vergasta, assessora

estratégica e de gestão da FGM,
acompanhou de perto todo o
processo e lembra que uma das
“fragilidades” mais visíveis nes-
te retrato cultural da cidade foi
a centralização dos equipamen-
tos culturais.
Neste sentido, o plano tem

metas ambiciosas, como a que
estabelece pelo menos dois es-
paços públicos administrados
pela prefeitura em cada um dos
10 territórios da cidade, com
“dinamização artística e cultu-
ral”, até2023.Hoje, sãoapenas
cinco, três deles no centro e dois
no subúrbio, em Valéria e em
Vista Alegre.

Matrizes africanas
Odiagnóstico tambémmostrou
“vocações” de Salvador, como
as culturas de matrizes africa-
nas, como Viviane conta. Um
dos objetivos listados no plano
é “proteger e promover” essas
manifestações,pormeioda rea-
lização de pelo menos 50 pro-
jetos anuais voltados para as
culturas negras e identitárias.
Outra meta é fomentar ati-

vidades culturais em 100% das
comunidadesquilombolasreco-
nhecidas na cidade (são seis,
cincoem IlhadeMaréeumaem
São Tomé do Paripe, no Alto do
Tororó).Deacordo comoplano,
essas ações já devem começar
em 2020.
Mais para frente, para até

2024,estáprevistaa implemen-
tação de pelo menos 20 ins-
tânciasdeparticipação,entrefó-
runs, comissões e comitês ges-
tores, para fortalecer os meca-

Amplia
2021,
em ao
cont
setore
de menor
últimos

SA

Uendel Galter / Divulgação

empo natural”
para que os conselheiros pudes-
semvoltaràs suasbasesediscutir
as propostas”, conta. Uma au-
diência pública também foi rea-
lizada na Câmara.
Depois que o documento ficou

pronto, a fundação disponibilizou
o texto na internet para consulta
pública por 30 dias, em abril.
Nesse período, o plano rece-

beu 586 contribuições. A pes-
quisadora diz que todas foram
respondidas individualmente.
Guerreiro e Viviane não lem
bram se algum
tões foi, especific
porada ao plano
Já Kátia cont

contribuição pr
passou a integr
maioria das deman
vamcontemplada
tas e ações so
partir da consulta
indicações que
do plano, a e
tação de outros
mo por demandas
cíficas, como o
um coral institucional
tro de referência

Resultados
Se Salvador ainda
plano cultural
seu, a Bahia já

oito equipame
síveisa todasas
sendo três até
Comojádiss

debates podem
acontecer duran
do projeto na

Rafael Martins / Ag. A TARDE

Viviane não lem-
uma dessas suges-

especificamente, incor-
plano.
nta que nenhuma
propriamente nova
egrar o texto: “A
demandas já esta-

empladas.Algumasme-
sofreram ajustes a

nsulta pública. Havia
que fugiam ao escopo
a exemplo da solici-
os serviços ou mes-

demandas muito espe-
caso da criação de

institucional ou um cen-
ência da fotografia”.

ainda não tem um
para chamar de

já tem um. O texto

equipamentos culturais aces-
aspessoasaté2029,
2020.

dissemosantes,novos
podem – e devem –

ante a tramitação
Câmara. Guerreiro

nismos de participação social.
Atualmente, existem apenas
três dessas instâncias, o Con-
selho Municipal de Política Cul-
tural, o Conselho Consultivo de
Patrimônio eo comitê gestor do
Centro de Esporte e Cultura, em
Valéria.
Ao ouvir a pergunta de como

será possível transferir este nú-
mero domundo das ideias para
a vida real, Guerreiro responde,
descrente: ”Eu confesso a você
que acho difícil”.

MEMÓRIA
DA CIDA
UMOLHAR SOBRE
A PRESERVAÇÃO D
PATRIMÔNIO CULTURA
DE SALVADOR

Quando, em
sancionada
cipal que institui
teção e estímulo à preservação
dopatrimônio cultural deSalva-
dor - a 8550/2014 - essa pas-
sou a ser uma nova ferramenta
para fortalecer oque, à época, já
estava se tornando uma marca
da nova gestão da Fundação
Gregório deMatos (FGM).
Aatençãoespecialcomopa-

trimônio cultural domunicípio e
a necessidade de despertar
umaconsciência coletiva sobre
apreservaçãodeespaços,mo-
numentos e manifestações
culturais da capital baiana vêm
de um entendimento comum:
eles ajudam a nos contar a his-
tória da cidade e do seu povo. A
criação da lei se torna mais um
mecanismo de preservação do
patrimônio - agora no âmbito
municipal - tornandopossível o
atendimento de pedidos de
tombamento e registros que
não poderiam ser atendidos no
âmbito federal e estadual.
A necessidade de pensar a

uma
cidade
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em
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A FGM iniciou um novo ciclo de gestão em 2017 com a certeza de que o caminho 
planejado há quatro anos foi bem pavimentado. Os avanços nas políticas culturais 
para Salvador eram evidentes. A equipe seguia no propósito de consolidar ações, 
programas, projetos e práticas que contribuíram fortemente para dar visibilidade 
à produção cultural das pessoas e comunidades. A autoestima dos agentes cul-
turais voltou ao mesmo tempo que os soteropolitanos manifestavam, após tanto 
tempo, o orgulho de sua terra.

A administração municipal seguiu firme para consolidar um novo modelo de 
governança e, com ela, a FGM incorporou tecnologia e inovação ao modo demo-
crático e transversal de levar cultura e arte a todos os cantos da cidade, território a 
território, comunidade a comunidade.

A pandemia da Covid-19 trouxe o espanto, mas também a reinvenção. Estabele-
cemos um novo modus operandi para continuar fomentando a cultura e apoiando 
os agentes do setor. E assim conseguimos atravessar a tempestade incorporando 
o aprendizado e seguimos, hoje, ainda mais fortes e preparados para solidificar o 
que foi construído.

Concluímos a gestão 2017-2020 com o mesmo compromisso de promover o  
desenvolvimento da arte e da cultura em nossa cidade, trabalhando por um futuro 
melhor para os cidadãos soteropolitanos.

Foto: Paulo Telles

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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